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revista brasileira de arquitetura, decoração, artes plásticas e artesanato 

Uma arquitetura de interiores 
para a Olivetti, P. M. Bardi 
·'Quando mudam as capitais" 

Américo Braga, Claudia H . 
Andujar 
Artistas Argentinos, Sig" art 
Bium 
Considerações sôbre o Teatro 
Popular Brasileiro, Wolfgang 
Pfeiffer 
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- - Rev~stjAd~l teto\ e parrdes· com chapas de Euccate,s ~qm e eza 

Acústico, cria-se no. 'ampie~te~ o bem-estar acústico tão J • \. • ; 1" • · 
importante ~ó. reeous~ dos nervos e ao maior rendimf;!nto . \ ,, 

1

, 
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• e SI ca 
h •· do trabal. o. ·1; quando se utiliza Eucatex Acústico____ ,.. . >. -

', Travertino o teto e as pareies ganha·m 
também a clássica beleza do mármore. 

Fôrro: Eucatex Acústico Travertino. 
Paredes: Eucatex Acústico tipo A. 

O Departamento Técnico de Engenharia da Eucatex S. A. 
mantém uma equipe de especialistas em acústica e proble-
mas de ruídos poro servi-lo sem qualquer compromisso. 

SÃO PAULO: Av. Francisco Motarazzo, 530 - Fone: 51-9108 

RIO DE JANEIRO Av. Pres. Vargas, 435 - s/ 9<11 - Fone: 43-2754 

PÔRTO ALEGRE: Rua Santo Antonio, 120 - Fone: 5232 

BELO HORIZONTE: R. Rio de Janeiro, 282 - s/ 1006 - Fone, •-1636 



l(NOEDLER 
Established '1846 

}; d. \ "uillard, «The :-.atan~on Rrothers , )Jissia, and LMn Bium, (20 1/2" x 11 l / 2") . (1868 - 1940) 

OLD MASTERS 
AMERICAN PAINTING 
FRE~CH IMPRESSIONISTS 
CONTEMPORARY PAI~TING 

Framing Prints Restoring 

NEW YORI( CITY 
14 East 57 th St r eet 

LONDON PARIS 
14 01d Bond Street 22 Ruc des Capuciues 



INDÚSTRIA DE MAQUINAS PARA LAVANDERIA 

==~ = ~S/A 
COME R CIO E INDÚSTRIA 

1 

Rua Clélia, 98 T el. 62-1721 End. Telegr. CASTANHO SA O PA ULO 

Stand na Exposiçio do I V <:enienário, no Parque lbirap...ra 

• ForMcemos um tipo de lavanderia de acôrdo com a finalidade do estabelecintento a que se destina. 
• Planejamenros, plantas e orçamentos sem qualquer compromi.sso 
• Máquinas em aço in0%idável de ótima qualidoo,e e acabamento esTMrado 
• Garantia contra qualquer defeito de fabricação 
• Servi.ço compkto Je assistência 

RIO DE JANEIRO : 
CURITIBA : 
BELO HORIZONTE : 
PORTO AlEGRE : 
RIO GRANDE : 
SALVADOR : 
RECIFE : 
F. O R T A L E Z A : 
BELEM : 
VITÓRIA : 
RIBEIRÃO PRETO : 

REPRESENTANTES 

Alfredo Rodrigues Ferraz - AY. Almirante Barroso, 90 - sala 1107 . Fone 42-5529. 
Comércio e Representa<ões Cunha Lida. - Rua Monsenhor Celso, 211 . conj_ 602/603 . Fone 3044. 
Emlllo Gaissler & <la. Lida. - Rua Curitiba, 767 - Fone 2-3049. 
Ary Vicente Boller • Rua Pinto Bandeira. 350 - 1.' - sala 5 • Fone 9-1481. 
A. A. Asli - Rua Rl<1<huelo, 197 - Fone 7 38. 
Gasta<> Sampaio - Rua Miguel Calmon, 37 • 8. • - sela 81 • Fone 1704. 
Sociedade lnternd<ional de Representações e Comércio Lida. • Rua Floriano Peixoto, 85 . 3. • - sala 301 - Fone 7 366 
Uma & Albuquerque - Rua Bar!o do Rio Branco, 910/914 • Fone 1,3430. 
Miranda & Cla. - Travessa <amcios Sales.. 101 - Fone 4827 
Conrado de Ollvelr1 Nev.8$ • AY. Salumlno de Bnto, 928 
Joeire Petean - Rua Tlbir~á. 535 - Fone 2713. 



Revestimento de mosáico vidroso "Vidrotil" 

VENDAS: 
SAO PAULO: 
RIO DE JANEIRO: 
SAL V A D O R (Bahia): 
FORTALEZ A : 
R E C I F E 
FLORIANÓPOLI S : 
PORTO ALEGRE: 

VIDROTIL 
S/A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigoceiro Luiz Antônio, 300 • Telefone, 32-2326 
ARTHUR P. KRUG - Ruo Prefeito João Felipe, 382 - Fone, 34-9177 
GERALDO GONZAGA - Ruo Alvores Cobrai, 8 - 1 .0 andor - Fone, 2350 
RAIMUNDO MATTOS JUNIOR & CIA. - Ruo do Rosário, 300 - Fone, 1-3,395 
ODILON AGUIAR - Edifício Phoenix Pernombucono - 9.0 ond. - Fones, 6428, 7671 e 7681 - Rom. 46 
APEX L TDA. - Rua Tenente Silveira, 29 - Fone, 5271 
Milton Carlos Bohrer • Rua Pinto Bandeira, 364; Fone: 4043 



Q 
.D 

Um plano de viagem 
ideal para: 
Congressos e Peregrinações 
Excursões e Turismo 
Férias Coletivas 
Grandes Transportes de Carga 
Que pode ser aproveitado por: 
órgãos de Classe 
Clubes e Associações 
Agências de Turismo 
Comércio, Indústria, etc. 

As entidades que se 
mencionam a seguir, 
entre outras, têm utili-
lizodo nossos vôo, "sob 
encomendo". 

Petrobr6s. 
Ministério do Guerra. 
Cio, Urbanixodoro da Novo 
Capital. 
Banco do Brasil. 
Cio. Hidroelétrica do Rio 
São fran<:isco. 
tnstituto dos Bonc:6rios. 
,Gral'I Circo Norteamericono. 
financial Tvrhtica (finontur) 
Exprinter S. A, 
Nortetur. 
Con1trutoro Rabelo S. A. 
Motalúr9ico Molomox S. A. 

Milhares de passageiros 'Satisfeitos 
utilizam constantemente os ser• 
·viços regulares do Lóide Aéreo. 
Mas as operações da Companhia 
com sua grande .frota de aero-
naves não se limitam às linhas 
e horários rotineiros. O Lóide 
Aéreo oferece também vôos es-
peciais, "sob encomenda", para 
qualquer lugar do Brasil e ex-
terior c?m excepcionais vanta• 
gens; veia: 
• Você estuda t determina seu 
itinerário. 

lÓIDE AÉREO 

• Você escolhe o tipo dt avião 
segundo suas necessidades : bimo-
tores Curtiss Comando, quadri-
motoreJ Douglas Skymaster e, den-
tro em breve, gigantescos quadri-
motores Douglas DC6C. 

• O Lóide Aéreo coloca à sua 
disposição aviõeJ com documen• 
taçáo em ordem para viagem a 
qualquer lugar. 

• Ficam às mas ordem as mais 
experientes tripulações e todos os 

ur,viços d.s Companhi.s tm tem, 
e no ar. 
• O Lóide Aéreo proporâonti 
as aeronave; adequ.sda; plfra qu,,l-
quer tramporte: p.ss1agtiros (com 
serr,.,iço de cominaria de luxo), 
carga ou mixto. 
• O preço da vi.sgtm, per cápiJ,i, 
é muito maiJ barato. 
Para informações, visite 2 Ag~-
cia mais próxima do Lóide 
Aéreo, ou peça pelo telefone 
a visita de um reprcsentuuc. 
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Em sua obra, o melhor e mais perfeito 
acabamento com tacos e parquetes téc-
nicamente sêcos em estufas, nas condi-
ções de satisfazer as exigências do mais 

fino gôsto 

PEDRO KAPOR 
TACOS E PARQUETES 

FÁBRICA E ESCRITÓRIO: 

ESTRADA DA CASA VERDE, 3294 
FONE: S1 - 1118 SÃO PAULO 





ENGENHARIA 
DE _ 

FUNDAÇOES 
S.A. 



modernfold 
PORTAS 

ganha espaço e dá beleza 

Se V. precisa de mais espaço, para ganhaT salas mais amplas ou dividir dependê ncias -
MODERNFOLD resolve o seu problema. E V. terá mais lugares para dispor móveis. 
Seu escritório se enriq uecerá com mais espacos úteis, com mais harmonia e com mais 
beleza decorativa. • 

modernfold se adapta a todos os ambientes 
Homens de negócios também apreciam MODERNFOLD, porque nos escritórios, 
nas lojas ou nas salas de reuniões e conferências, MODERNFOLD propicia es-
paços econômicamente ... e graças à beleza de suas côres, atrai mais freguêses. 
Em qualquer parte - escolas, hospitais, hotéis ou restaurantes - MODERNFOLD 
obtém o máximo de espaço aproveitável. 

Distribuidor modernfold 
LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES L TOA. - R. Barão de ltapetininga, 124 - 5.0 and. • Fone : 32-6041 

Fabricadas por 



CRIAÇÕES KNOLL 
novos niodelos de estofados 
criados por walter knoll gmbh, 
ale,nanha e lançados na feira 
internacional de móveis (colônia em 1958). 

revestidos com tecidos de padrões criados po r marga suss-vatter. 
forma s/a - móveis e objetos d e arte adquiriu os direitos de fabricação 
para o brasil. (patentes requeridos) 

m a 
s. a. mó v ei s e objeto s de art e 

soo paulo, ruo barão de itapetiningo, 274 - tel.: 32-7862 
rua augusta, 2399 - tel.: 80-8983. 
recife: av. conde de bôa visto, 88. 
rio: repr. milner ltdo. ov. churchill , 129. 



fl• r11 risc11r um ladril~ 
S,i,o (41e tnno 1 rô outro 

t•ddll>o S5'o e • .,,•"°· 

Tipo 50 
para pisos 

Tipo 50 X r 
boleada, para 

degraus 

produtos garantidos pelo 

A côr uniforme', l">rilhonle e ct11rodo11ro dO'$ 

Lojolinhcs São Coetnno dó ,eolce espe.:101 

às construcõe~ Holls, 1erroços, iordi11s, esco 

dos etc., com êsses pisos são mo,s bon,to~. 

higiénicos e duráveis, pois o, Lojotinho~ Sã o 

Caetano, encer udos, brilho111 e I eluzem oci-

miràvelmentc. 

CERÂMICA SÃO CAETANO S.-A. 
loja : Rua 3 d e Dez embro, 6 8 - Tels. 32-4329 e 32-3429 - Séio Paul o 
Loja : Rua S. Dont01. iO•A Twl 42.:.HSS (R. Interna) Rio de Jon•1r<> 



FABRICA DE LUSTRES 
Lus tres de Iluminação Moclernu, Funcionais, Cristal Nacional , e da 
Boê mia Orveley em côres Pendentes para Dormitórios, Lanternas, etc. 
Aceita~os en,.omendas pa~a I greja• , J a rdins, Fazendas, Casa d e Gampo, 

Lojas, H oteis e qualquer tipo sôbre desenho. 

V . RIBEIRO LTDA. 
Fabricante Importa dor Exportador 

E S C R I T ó R l O • E X I' O S I Ç Ã O E F Á B R I C A 

( Edíficlo próprio) 

RUA CONS. FURTADO, 1123 (Aclimação) 
Fones: 34-8597 - 37-4682 

SÃO PAULO 

CHUPETA 9Jii:Ca-l4v~ 

A chupeta leve 
como uma folho ! ! 1 

MARCA REGISTRADA 
PAT. M. U. DEP. No. 85.735 

IDEAL PARA O RECÊM-NASCIDO ! 

ESTÚDIO DE DESENHOS ARTÍSTICOS LLORET DE MAR S/C 

Desenhos e lay•outs artísticos 
para artes gráficas 

Recados pelo Telefone : 3 1-1794 São Paulo 



É uma estruturo elástica ... 
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NAS COBERTURAS PLANAS
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frp::.rmecbH:zcçSo c:sJo1tico destocodo oor derr~tlmeito, pelo oçõo co sol 

A - . .;ie 
8 - >r30"'-::Uo r.ivc !o~oro 
C - 1 '1•ff'ÕO ~e V./,.oi,.. 4'K. A 
e, - li?,"J,;ô ,é,ni'"-.i 
E - 2 demÕ05 de Nodir:-,ex A 
f - Véu de 15 de vlcro 
G - C'!'môci de Woc•"lex ... 
H - V~u de ló de vidro 
! - 3 demõor de Wodin.!lx A 

Esquemo ot: imperm-"oOilizoc;óo 0-e cOo,3turo~ ::,.'-c-r.o-s :,e o uoc~sso WADlMEX 

inalterável por tôda a vida! 

no o 
IJ P O 

t:l ººº 

Vejo 0 qu" acontece 
~os i·11per111eo:iilizações 
co111 p1 cdu10s co1num: 
rochoduros. dPrretim1:,n os, cx,doção 
pelo ação do< intl'!moérie,. 
Pelo processo WADIMEX 
- exclusivo e sem similar 
devido à suo estrutu,o 
celular mineral -
é possível obter-se 
nos coberturas planos, 
urio impermeabilização elástica 
e inalterável que duro 
tôda a vida! Aderindo 
completamente sôbre qualquer 
superf:cie, WADIMEX é proteção 
definitivo ! Aplicado a fr,o, 
WADIMEX tem um largo campo 
de a clicação, sendo ideal 
poro irrpermeobilizar todos 
os tipos de cobertura, cem como 
alicerces, piscinas. colhas, 
juntas de dilatação, ele. 

É um produto da 

VVAM 

Escr. : Ruo Cons. Crispiniono, 120 - 13,0 andor 
Telefones: 32-0174 e 32-0 ,49 - Caixa Postal 3607 
Enderâço Telegráfico "THN COM" - ~ão Paulo 
fobr. : Ruo Podre (ursino, 586 - fone: 80-8397 

DISTRIBUIDORES E APLICAOORES AUTORIZADOS: 
li• IDl'I - lmoeco ltdo .• Av. Nilo Pe~ooho, 1 ~5. 8.º. 1/ 815. fone , 42,48!0 
Oolania fGoio:z:I • Deito lrdo. Eng. fm::,. Repr .• Av. Anhont_wera, -14 

'lº ond. • s 20/ • fd. Moreiro Telles. Coixo Po~i..,t 29.5 
P6rto A legr• U~io O. do Sult. Rua Uruguai, 91 • s/523 . Fone: 7651 
&el o h.,.izonte IM1r•ot G~ro1sJ • 1t11p..:tmc0bil zc.:o"'s No«> ltdo 

iuo do 5 Go,tocozcs. 14 .t,ll • Con•. 41"' 1 F--ne1 J."JC67 
Curitiba l"cronól • Ro""""'1n Foke Udo. - Ru1 Voi1.1,tJrio~ rta P6trio, 03 

Mr•e: -44"6 Cou,o Posto! 1512 - tnJ Tel-,q. 'llNfA" 
ltumenaw lSt.o. Co1arill0l • Ronsoltn Foice ltdo . • Ruo 4 de fe1Jereiro, 97 

Fore~ H27. Colxo Postol 587. End. lelegrófac::o "ZA0~O::iNY" 
leclfe !Pernombuto· - luborco ltdo .• 9ua da Aurora, 4t3 • fone• 1354 

Erd. lelog,ólico "lU~ORB"" 
Sci.lyador 18o -101 t.omeg . Co n1'rdo tng~nhotio hdo. Av. b1odo, 

Unioo,, 18 • 2.0 • rJ ,18, Ed. Wilobe,ger , lnd. Tel, 'PREMEI" 

RrP~tS~NTA'Jl fS : 
Camp,not. 1S ·:") Poulc) Morc:,·lo Botrer 
Sontot. : r>-3? Doul01 • Clo-!o:,loo co Silvo 



1.º premio 

Ultima Bienal 

Arq. Plinio Croce 
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JANELAS 
• práticas 
• modernas 
Q Luz total 
• cômodas 

IDEAL 
w z o ..... 

"" -íl • 100 % ventilação ~, 
1 • insuperáveis! .-

-~ CARPINTARIA IDEAL de COLLAVIHI & CIA. LTDA. _. 
Ô< ..... 

j_3.< 326 - FONE 32-050_:. • FÁBRICA E ESCRITÓRI_O: RUA DOS 

fJrle-9JecoraçÕes 

1 {!Cenrique Jlileral d. {J. 
1 

AV. IMPERIAL, 73 • ITAIM - FONE: 8-3664 • S. PAULO 

TRABALHOS FINOS PARA PROPAGANDA 
FOLHETOS PROSPECTOS 

SECÇÃO ESPECIALIZADA EM 

OFF-SET P,..RA A CONFECÇÃ.O DE: C ..... RTUCI-IOS - RÓTU-

LOS E TODOS OS DEMAIS SERVIÇOS DE EMBAUGEM 
P}.RA PRODUTOS FARMÃcÊUT/COS, AL/MENTICIOS ETC. 

RUA ALMEIDA TORRES, 119 

TELLFONE 31-1 794 SÃO PAULO 

BANCO TIETÊ S/A 
DIRE T ORES : 

DR. ANTONIO WEY 
Diretor-Presidente 

ESTEVAO GROSS 
Diretor-Superintendente 

FERNANDO HERACLIO SILVA 
Diretor-Gerente 

DR. LUIZ TREYISANJ 
Diretor-Tesoureiro 

TODAS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

Mntriz: 
R. BÔA VISTA . 87 - Fones: 37-1692 e 34-8579 

Agência Lupa: 
R. ORONSFU:LD, 136 - Fone : 5-0425 - S. PAULO 



"PALÁCIO DO COMÉRCIO" 
SÃO PAULO 



ARQUITETO: LUCJAN KORNGOLD 

DO COMÉ 
PAULO ------

PRIMEIRO PRÉDIO NO BRA SIL COM ESTRUTURA METÁLICA 
FABRICADA PELA COMPANHIA SIDERÚRGICA NA CIONAL 

ELEVADORES ATLAS S. A. 
SÃO PAULO • RIO DE JANl:IRO • BELO HORIZONTE • SANTOS • RECIFE • PÔRTO 
ALEGRE • SALVÀDOR • CURITIBA • CAMPINAS • RIBEIRÃO PRETO • BUENOS AIRES 



co111 aly1111s cruzeiros por 11u1N 
fac" o seu c1•11,,zeiro ,uire,) inesq11,ecível 
pela Cr11zeiro ,lo Sul 

voando pelo e 

CRUZEIRO A 
PRAZO, é o sis-
tem.1 de "crédito 
confortável e ami-
go" que o ajudJrá 
a viajar mui/o, P"-· 
!}(indo aos p~s.:. 

Venha fazer conosco "um roteiro feliz 
de boas viagens", escolhendo os vôos e as 
cidade~ da sua preferência e os nossos 
aviões, modernos e confortáveis, tornarão 
realidade inesquecível o seu sonho de ontem. 

o 
..õ 
E ,:, s 

SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL 
Ruo 24 de Maic;, 270 - Tels.: 36-47 64 - 35 8436 • S. Povlo 



PASTILHAS DE VIDRO: 

YIPAX ESPECIAL 

YIPAX ESJANDARO 

REFLEX 

MASSA VIDRAX 
Revestimento de f<1ch<1d<1 de prédio, execut<1do com P<1stilhds VIPA X EST A NDARD 

VIDRO BRÁS 

, 

INDUSTRIAS REUNIDAS VIDROBRAS LTDA. 
Sede: S A O PAUL O - Praça D. José Gaspar, 30 - 7.° t? 8.º and. - T el. 34-6745 - Caixa Postal, 5623 

End. T el. "YIDROPLANO" e "VIDROBRAS" 
Filial: RIO DE JANEIRO - Rua Debret1 23 - 14.0 and. - T el. 22-5076 
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Conselho Nacional de Arquitetura 

Mencwnavamos, em nosso editorial do número anterior, a necessidade de se esta-
belece,-, definitivamente, para a arquitetura, o lugar que lhe cabe no Brasil. 

Desde que a nossa arquitetura abriu o seu lu.ga.r ao sol atrn.alizando-se -na pes-
quíia do fenômeno. vivo, do fenômeno biológico, da defin~ão de Moholy Nagy, não 
lh, dqr êue espaço, negar-lhe a autoridade de que se reveste para os meios técnico-
rtTtúmcos • do mundo inteiro, é deixar de reconhecer a sua fulgurante significação. 

A p,rimeira a~es~ • sendo a de mais ampla realização '11,Q país, e a mais comple-
t4df,, "° C:ClfnPO .da e:i:periênci4 e da CO'tlC'retização, não poderia continuar num pla-
nq 'Sectmddtj9, entTe dua. técnicas, qual se acha, no serviço criado para controle pro-
fiuíona;l, em 1988, dos Conselhos de Engenharia e Arquitetura. 

Coincidindo ·com a argumentação exposta nesta coluna, tema retomado por HABITAT 
cO?ltinuamente, o CREA delibera, em São Paulo, solicitar do IAB, Departamentao de 
São Paul-0, da Faculdiule de ATquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, 
da ESCO'ki ele Arquitetura· Maokenzíe, contribuicões que visassem à reforma da le. 
·g!•laçái> 1WÓ.fiBB10714l, 'para comemOTar, em dezembro deste ano, os 25 anos de vigên-
~ -" da lei qu~ reC011heceu e deu oficializa9(Ú> ao arquiteto. ao engenheiro, ao agrimensor. 
Velha. as-niração da categoria profissional que insta,urou a arquitetura brasileira no 
sentido 'l>llm-0 da C)l'qa.nicidade e do funcionalismo. aquela solicitacão veiu ao encontro 
4~ • ~mfestações isoladas, de sugestões, de estímulos, de teses .e alvitres. E logo 
se c0711-ofnaTam os meios para uma reforma à:a lei aui> eriou o Consi>lho Reaional de 
E'ROen1Jarja e Arquitetura e os órgãos regionais necessários a uma divisão do terri-
tório 114Cional, ,m cinco juTisdiçóes. Um trabalho bem organizado, uma intensa coo-

. p,ração, a.ti,,. e judiciosamente cenduzida, determinaram uma redação fundamentada, 
• piir~ a. çri~ do ·C~lho Nacwnal de Arquitetura. 

Su,:ge, atsim, ntima clara síntese, elaborado pelo IAB, em caracter nacional e não apenas 
pa~i8ta, .a C)l'g4nizaráe profissiimal do arquiteto no Brasil, abrangendo todos os aspectos 
da qualmMÇãa dessa. tief);ic<i e arte, sob os seus caracteres jurídico-legislativo e econômico-
itocial, da( pa.Ttinclo pam a nov.a mtem,ática, que ,a.final 'PTQ/Oorciona. ao homem res-
w,i.,,ível pek, arquitetura brasileira, o lugar que. ·lhe cabe, no campo das atividades cria-
doras. 11rt~icas e técnicas que se reunem na .sua ,junção . . , . 
A revisno da aittemática a.té aqui vigente foi objeto de -um estudo acurado e minu-
cwso, 11 gµe 1)Tettou 1'114 cooper~ de asse1J110r olúrofessor Mario Wagner V. da Cunha, 
-diT~ ü Etcola de Adminidra.ção e catedrático da F AU. ' A composição do projeto de 
lei a ,er ent,:egu.e ao, CREA, após uma última demão, chegou, a êste penúltimo estágio em 
qu, o- ffle<mtramos, ao redigir estas c011,8iderações sôbre a reforma. 

a auw,wmia para a arquitetura o que emerge da nova sistemática, e com ela uma 
run,4 ~ciência- rk, problema, até agora. constante ainda de aspirações esparsas: su-
~-se o problema da arqu.iterura à Tesolução do enquadramento urbanfatico, e a 
prof~,áo. Adq1'ire vm novo nível 110 pla,ie;amento já agora integrado em suas atri-
trn;r,s,,. O papel da escola. suprirá o desenvolt>imento tée-nico do arquiteto, em ur-
bfint.ta, e dessa. manei,-a as futura.s condicionantes da arquitetura. brasileira, CO'llB-
.;i,ncíosaf!Unte enrufuradas, destacam-se das obsoletas determinações que subordinavam 
o • trabalho de nDBBOB aTquitetos, para uma visão mais ampla de sua. função. 

A ristemática a.te7tàe, por um lado, a um completamento das atividades no apri-
moramento tic-n.ico e na. mtssão pr:ofüsio-nal, e por outro atinge a uma. ética que 
difere, no fufldo. e na forma, de . t.odo o CO'll'la>ortamfflto exigido para outras profis-
-ttõe•. o· grau q,ie se alcança é o de moralização da arquitetlura, como profissão, téc-
-nic4' e arte. 

16. cigora 11® se coloca 1114ia a questão dos exc/':wliv-ismos, das irresponsabilidades 
que, ho;e sabffl!OS te?em se expandido, nas auto-criticas que por aí se formulam e 
ezpre,aam, meia se chega. pela nova. sistemática a uma plenitude de autoridade 6tu-
tintica, de resp~lidade . consciente. 

Com o projeto de lei gue se encontra, a.final, em sua pe:núlt~ _fase, e mediante o 
- quoZ ie çonCTetizci a nova siatem&ica, a projisséÍo do arquiteto, · ãpós um quarto de 

século ·ele fOTçada. acomodação, __ adquire uma liberdade de movimentos, respi-ra. Po-
de-se ver como fot iT"~ o · impulso e:rpontâneo com Cfl.l,e floresceram ao longo des-
te• mnta. anoa, desde 1928, da primeira caaa. modernista, em SM Paulo, até hoje, 
a iirte e ci técnica do, nossos arquitetos, a.través ta.ntas dificuldades, mesmo depois 
de recon.Mcido pel4 legislação de dezembro ele 1988, o seu direito específico, embo-
r4 na CM'fflaçáo de ouOras ativi<Ja.des a que se a.chava, erTô-neamente, liga.da a pri-
mrirci da, arta. .Regifframo, com ênfase a alegria. coo.gratulatória o término dos 
trabalhoa de revisão da velha. sítt.emática. 

G. F. 
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AN ARClllTECTURE OF INTERIORS FOR THE 
"OLIVETTI" 

....... ...... -- . ..... 

With 'thê new· õuildlrii;the "Prates", in Sã~.~aulo, ar-
chitect Giu:n ·carlo l"ala,,.ti gives us tbe poss1b1lity to see 

•·one of bis works of a rémarkable purity _capable to stand 
as a witness of bis qualities as an architect and an ar-
tist. Palanii is .an . old acquaintance of ours,. and togetheofr 
we can look back to the years gone by, with a so~ 
contentment because our ideas never. had to comp~• 
Since the past polemiC1! of almost thirty yearl! !go, smce 
his first professlonal steps with Franco Alb~ Palan1i 
has always asserted himself to the l;\ttention. of the 
[talian critique. These few words of mtroduction are 
necessary before an app_arently simple wollk of decoration 
which neverthelessis a clear proof of thoroughly worked 
out .and well established ideas in a time that favours 
the interlocking of ar~tectural activi~:s, F?r .its new 
ofüces in São Paulo, . in the "Prates build1;Di, the 
Olivetti sought out the collaboration of Palanti. The 
O!ivetti has u peculiâ:t ·~tand in relation to architecture, 
industrial and grapbic -design. 
Adriano . Olivetti, chairinan of this large company still 
as a . yoúng ma.n b.as c_ontributed witb successful new 
ideas to the aesthetics of the production, seeking to thi.s 
end. the cooperatlon of tbe best Italian architects and 

- designers. ·we can saf. that from the feature of the 
factprj: ih .Jvrea to 'fhf smallest advertisement, Adriano 
Olivetti mad!! àlways a· point of expressing an absolutely 
contem;><>rary -idea, taking a special care of the visual 
eleinent 1cnôwn" ioday·· with the currently used word of 
'"ítld~t;iat desigii .... . BE:iSides the perfection of the pro-

• dticts, ihis 'fàcto1: has lãrgely contributed to the expansian 
:of ·the Olivettii-all ever'the world. Some years ago, first 

• . the São· Paulo Museum :of Art, followed shortly after by 
the New . York, Museum of Modern Art, exhibited the 
new typewri.ter of the O1.ivetti as an example of outstan-

' ding "forro". In·the fr'ame of this great undertaking -
• factories, stores; ád~rtising, goods, catalogues, pamphlets 
• ând 9\Í oi-i - · the'-graphics of the Olivetti are a real artistic 
docum.ent, thanks;.to::the unity of style and extraordinary 
inventive power.· '.rhe. ~livetti in Brazil, besides its eco-
nomic and industrial cõntribution, will doubtlessly mean 
a positive st.ep toward a sounder industrial design in this 

• country, First proof of it, is the setting up of the office.s 
we publish in .these, pages. 
Architect Palanti .has • specially designed the furniture 
according to bis ~yle. ~at has its. origin in the old slogan 
of Sullivan: "Fo~ f<?ll<~ws function". This furniture does 
not require any critica} explanation: special attention has 
been devoted to colour which oainter Bramante Bufioni 
has ·enhanced in•"'Very 'Olivettiàn" murais. These office-
rootnl! are perhaps the best of what has been done in 
Brazil in the I)ast years in the way of interior-decora-
tion, due specially to the simplicity with which every 
problem: was solved. • It is gratifying for us to publish it, 
and to speak about one of the most serious and accompli-
sbed architects·of our time. 
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The k>ook by Mini~r J. O. de Meira Penna ''When 
capit$. ~ove". is-.a book wrltten with tbe specific aim 
o~ p~rsuading its +eaders. The time of its publication. 
that is, when the new capital of Brazil is being built at 
full pace, implies • the wish of the author to state the 
reasons wey· capltals ·tnove, without raising an argu-
•ment abouf; whether the seat of Brazilian goverrunent 
show.d •o~ sJiohld not be changed. Minister Me.ira Penna, 
thanks ,to\his dJplomatic career, had the opportunity of 

. getting. acquaint~<L with the world. ln his essay he tries 
to approach and explain this Brazilian national problem 
in the light of modern or old similar problems in other 



countries. He is drawing an ou~line histo1·y of the mo-
ving to Brasilia, basing himself on documents and direct 
knowledge of the country, its population and peculiar 

--features. The book is based on the following statement: 
, . • "The Capital is the symbolic urban realizatlon of how 

the world is belng conceived at the time of its founding. 
As a symbol, it must be a city of beauty, dignity and 
architectural splendor. As an instrument, it must comply 
with certain conditions referring to the site, climate, 

:. . facilities for government officials. The capital is a sour-
ce of national pride, and must sincerely express the pe-
culiarities, tradition and artistic disposition of the people. 
According to Lewis Mu:mford, it stands, at the same time, 
for the advantage of community living and for the sym-
bol of collective aims. Together with language, the ca-
pital will always be the greatest artistic accomplishment 
of man". After this quotation the idea of the author is 
evident. He proceeds to relate the history of capital ci-
ties and of the social and political phenomena that lead 
to change their site. He starts his detailed account with 
ancient- Egypt, the history of Memphis, Thebas and 
Akhetaton as archeology interprets its, an.d deplcts the 
living conditions and civilization at different periods . . 
Alexandria is the second stage of the book: the explana-
tion of the moving of a capital from the inland to the 
coast, antecipates the occurrence of St. P~tersburg and 
reverses the problem in the light of the present Brazilian 
circumstances. Alexandria became a prosperous cosmo• 
politan city and an actual tourlst centre of ancient times, 
until the process of moving to the hinterland set in 
again. Cairo was built on the site of Memphis. The 
author recalls then the history of ConstantJnople, the 1.'nd 
of Antiquity and the birth of Europe. From here he 
passes to China and Chinese city-planning, according to 
which Peking centralized and mirrored the manifold fea. 
tures of a m.illenial civilization. The adroitly selected 
erudition of the author gives us an ample plcture of 
such a civilization and its religious and phillsophical evo-
lntion. Another chapter is devoted to the moving of 
the Japanese capitals, from Mara to Kyoto and later to 
Tokyo, and to the history of Japanese architecture and 
city-planning, within to religious influenoes and the es-
tablishment of the Imperial power. Madrid is the first 
casa in m-Odern hlstory· the author examJnes, followed by 
Versailles and St. Petersburg. The history of Washington, 
Ottawa and Pretoria belong already to the contemporary 
one. Delhi, Ankara and Camberra are the Jast chapter 
of the essay, through which the author proves that gi-
ven circunstances such as Brazil is facing at present, 
are justifiable reasons besides geo-political factors, for 
the moving of the capital. Minister Meira Penna shares 
the belief that the new capital will allow Brazll to start 
its actual llfe as a great country, it will be able at last 
to "feel" its border and the frontiers of other countrles 
around its national hinterland. 

SEAT OF THE TECHNICAL SERVICES FOR LAGOONS 
Page 20 

The seat of the Technical Services for Lagoons in the 
Federal Di.strict, even in its simpliclty in relatlon to 
plan and constructíon, witriesses the intellfgent solution 
arch. AHonso E. Reidy has worked out for this archi-
tectural problem. The building implied a simple struc-
ture, as plan and choice of materiais. From all points 
of view, the outcome shows a clear distribution of llnes 
and elements where the wood is prevailing. A floor 
isolated from the humid ground, double protectfon of 
the roof, external spaces in the way of platforms adjoining 
the entrances, are the elements of this small but brilliant 
and efficient architectural performance, 

PRE-F.ABRICATED HOUSES 
P&&"e Si 

Baudelaire once said: "Nothing that existi can satlsfy me". 
The.se words were not a mere poetical paradox, but the 
true apirit of the past century, its restless longing feyr 

•" noveltiea. 'l'.he XIX century has been the time of rene-

wals and discoveries and architecture did not remain 
aaide. On the contrary, the progress in technique and 
engineerig gave birth to a new personage, the architect-
engineer, precursor of the best there is ourdays. Let us 
take as an example the pre-fabricated wooden houses 
that forego more than a century the American ideal of 
"self-made" bu.ilding. The pre-fabricated house Manning 
was supplying in 1830, could be set up by two persons 
in les.s than two hours. ln 1872, a pre-fabricated pavilion 
was the main attraction of the Swedish section in the 
Copenbagen Exhibition. This pavilion had been desi~-
ned by architect Pehr Johan Ek.m&n and constructed m 
his renowned factory. Ek.man was currently shipping 
houses and churches to the emigrants in Nort~ America, 
he even supplied a complete hospital to a TurkJSh Sultan 
and a oottage-city to th.e ruler of Hyderabad. One of 
Ekman's cottages was found in São Paulo and demolished 
t-0 make room for one the m-odern skyscrapers that 
are changing the feature of this city. 

THE PROPHETS BY ALEIJADINHO - MONSTERS 
OR MASTERPIECES? 
PapU 

To the largest number of art-critics the sculptures of 
Congonhas do Campo, the figures of Passos and the 
twelve prophets are the highest mark of the art of Alei-
jadinho (a nickname meaning "crippled" given to An-
touio Francisco Lisboa). None the less, it should be re-
corded that the first European travelers that visited Mi-
nas Gerais in the XIX century did not express the sarne 
enthusiasm. 
Some thought the prophets badly executed, others tas-
teless and out of proportion. The present visitor, al-
though bent to admire them, is struck by the anatomic 
mistakes: cllsfigured hands with defectively inserted 
thumbs, atrophic arms and bodies bent backwards. The 
first reaction would be to consider these works of Httle 
value and their author with no technical and anatomic 
knowledge, were there not other details to lead to the 
opposite judgment. The expressive countenance, the aniple 
draperies would have embarrassed a lesser artist. This 
most enigmatic contradiction gave way to three different 
explanations that can be classed as limited reponsibility, 
expressionism and pathology. The first thesis is the 
most usual one, and is based on the fact that the ailíng 
sculptor was helped by assistants, each one making se-
parately a .g:lven part. The unity of conception contra-
dicts this thesis, as well as the notion that sculptors are 
ueually assisted while actually carrying out thei.r work. 
Tbe anatomic anomalies are explained, according to the 
second thesis, with the words by Mario de Andrade: 
"Through the illness, the one that suffers becomes ex-
pressloni.st ". The artist, would have distorted the figu-
res to express his own sufferlng or feeling.s. This thesis 
could be accemed if we thlnk ín XX century's terms, 
but is seems str-anee in connection with a man of little 
culture, who would thus be ahead hundred years over 
bis contemporarles. Besides this, the artists of the XVIII 
century were periectly capable of expresslng hate, suf-
fering, svmpathy and so on, without anatornical deforma-
tioos. The third bypothesis can be defined as a patho. 
logioal one: Aleijadinho would have misshaped the sculp-
tural bodies to creste on bis own image, according to a 
narcissi.stic tendency. 'But a close study of his sculpture 
would prove the contrary: none of them represents his 
mulatto features, he never mutilated the fingers, feet or 
faces of the statues. Il there are repercussions of the 
disease on the w-ork of this artist, they are of a different 
nature, related ln the first place to aesthetical notions. 
We are therefore lnclined to advance still another inter-
pretation, based on the way the sculptors worked during 
the colonial period: it is a system of "perspectives". !n 
the documents -of the Church in Sabará can be read the 
following reason why the works were entrusted to Aleí-
jadfnho :" ... the best way to have the works clone according 
to the perfection and purity of the models, it wa9 the 
right choice -of the sculptor and his assist ants; it was 
declded that only Antonio Francisco Lisboa (Aleijadinho) 
and his men could do it, to the complete contentment of 
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the Church ".- The ,models were most probably perspec-
tive drawings, that the artist bad to render in tbree di-
mensions: the deformations, to be seen only when the 
onlooker does not stand in front of the sculpture, would 
thus be explained by an unadequate reproduction, by the 
Jack of plastic vision when a living model waa not at 
hand or by a wrong interpretation of the original dra. 
wing'. It is possible tha~ sometim4:s in the future the 
recúrdng defonna~ions w1ll be cons1dered as ~-gr~t ar-
tistic d\scovecy-, what would rnake out of ~e1_iadinho a 
precursor, but an involuntary one in our opm.10n. • 

FEDERICO BORGHINI 

-Page 40 
• 1 

Federico Borghini, an Italiàn artist living in Argentina, 
has visite.d recently this country and exhibited 1m works 
in São Paulo. HABITAT has the pleasure of publishing so-
me of the paintings, done mostlY- during his European 

.. voyag!ãl, Borghini started his artistic career with illus-
_trations of classic authors such as Cervantes, Dante, Bo-
'~áêcio and others. ln thi5 artist, the , intellectual process 
justüies th~ p)astic o)ltcome. But the mental attitude, 
i.ometimes nostalgic sometimes ironic or sad, preventl:I 
him from purely intellectualistic expression. Intelligence 
and sensibility are antagonistic drives, and his works 

··rully depict it. The line of his drawings recreates the 
human figure and translate!,\ plastically his metaphysical 
notion. "The yaintings suggest sornething different, since 

·os· prÓfetas do Aleljadlnbo - monstros ou obras-prima.a? 
Richard Kohn 35 • . ·,. the arLof. colours resembles to mathematics or music ln 

• the .w~y • of ·a·. s_uperiór . harmonic law .. • Tbe lancls~pes 
'.· mfrior the essencial feature that struck the arlist;- ar-
' çhitecture and. its artistic and historical Wllue, is seen 
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-- involves always a quality of surprise, som.ething uncon-

, ~iously atrange that depends from the habits, disposition 
_ and surroundings. Borghini is largerly endawed with such 
~- a quality, that constitutes and outlines the personality, 

without whfoh art and artistlc creation cannot exist. 
~I 
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• A1ti.é'rico Bral?a. Portuguese ceramist, carries within 
hittnself the restlessness of the artist alway8 ln search of 
new horizons. He has the acute sense of perception 
and judgement of the man who knows and feels bis work. 

• .ln-ce.r.ãm1cs; bis way of se1f .expression,·he briDgs a great 
concern for sculptural and architectural harmonies. be-
:sides perfectioning bis colors Bnd enamels. We find all 

., these plus the Eear~h of expressing human sentimentl! 
-~ !ike iov. sarcasm voluptiousness in many_ of bis facial 
•. . ~xpressions and body. forros. Emotions that give and 

charac:ter to his vrork. He is more a,pt to feel than to 
calculate. in abstract terms. By nature he is nearer to 
the ·basic, elemental fonns tban to intellectual specula-
tions. • Américo Braga has made all bis studies. in Por-

•. tugal. Up till 1953 he worked and taue;ht ceramic ln his 
na~ive country. He -finished the Academy of Fine Arts 

- • •i~ • Lisb~n. • His first interest in plastic ·arts" was 
di.récted to "sculpturirig. • :on1y latei: when he moved 
to A~eiro, a centêr for- ceràmics, did he find his. real 
vocation, ceramics. The influence of sculpturlng is still 
felt in his ceramic work-
Jn Brazil, among other works, he has finished severa} 
murals. one is a design by Portinari applled and int.er--
preted on an enamel base without relief. 
~t t~e pree~nt time he is waiting to start a large mural 
lJ: Rio and 1s also preparing him.self for exhibit., both in 
São Paulo and Rio. As a person heis sornewhat ahy and 
has few social oontacts, but it pays to get to know him. 



HaU dos elevadores com painel decorativo de Bramante Buffoni. 

Uma arquitetura de interiores para a 01ivetti 

E' esta a primeira vez que se me apresenta a ocasião de 
escrever sôbre o arquiteto Giancarlo Palanti. mas não 
por tê·lo conhecido só agora. Minha amizade para com 
êle data de pelo menos vinte e cinco anos; a estima é 
ainda mais antiga; de quando em seus primeiros passos 
profissionais junto a Franco Albini, êle se impôs à aten-
ção da crítica nascente da arquitetura italiana. Mais 
tarde, as vicissitudes da guerra e das emigrações que 
se seguiram, fizeram-nos encontrar novamente aqui, no 
Brasil, onde nossa amizade continuou e com ela nos-
sas ideias a respeito da arquitetura, já claramente de-
lineadas a partir do momento da polêmica italiana, por 
volta de 1930. Polêmica esta, que justamente nêsse-.s dias 
estou relembrando através do belo volume de A D. 
Pica (Storia. della Triennale, Edizioni dei Milione, Mi-
lano) com amplas referências ao meu trabalho de crí-
tico de L'Ambrosia.no, ao mêu jornal Belvedere e à 
obra do arquiteto Palanti, na montagem daquelas famo-
sas exposições de Milão. 

P. i\l. Bardi 

Anos, ou melhor, decenios já escoaram; todavia, com 
Palanti olhamos para o passado com um certo compra-
zimento, porque nossas ideias nunca sofreram compro-
missos. Talvez para o leitor brasileiro, estas lembran-
ças são desprovidas de interêsse, mas é indispensável 
que precedam esta nota sôbre um trabalho que embora 
simples - uma arquitetura de interiores - testemunha 
formação e ideais que vêem de longe, nesta nossa época 
tão favorável e propícia ao entrosamento das atividades 
arquitetônicas. Apesar de exíguas ocasiões, Palanti nos 
ofereceu no Brasil, o edifício Prates, no Anhangabaú em 
São Paulo, uma obra de arquitetura de remarcável pu-
reza, capaz de demonstrar seus dotes de arquiteto e ar-
tista. 
Foi justamente neste edifício, que a Olivetti encarregou 
Palanti e Henrique E. Mindlin, com quem trabalha em 
associação, de instalar os escritórios para as atividades de 
vulto que a companhia italiana deverá agora desenvolver 
no Brasil, com a nova fábrica que está surgindo em 
Guarulhos, nos arredores de São Paulo. 
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2 Giancal'lo Palanti e Hemique E. Mindlin. arquitetos; Bramante Bufjoni, pintor - Planta da nova sede da Olivetti 
Industrial S. A., em São Paulo. 1 - Diretoria. 2 - Secretarias da Di?-etoria. S - Diretor administrativo. 4 - Máqui-
nas para contabilidade. 5 - Contcibilidade. 6 - Caixa. 7 - Seção do pessoal. 8 - Bar e P.B-X.. 9 - Diretor do 
Departamento de Agentes. 10 - Secretaria do Dep de Agentes• 11 - Sala de espera. 12 - Inspetores. 13 - Se-
cretaria dos cursos. 14 - Sala de aula. 1.5 - Diretoria do Dep. máquinas operatrizes. 16 - Secretaria máquinas ope-
ratrizes e de contabilidade. 17 - Direto1ia do Dep· máquinas de contabilidade. 18 - Sala de espera.. 19 - Dep. 
legal e de relações públicas. 20 - SeC?·etaria do Dep. precedente. 21 - Publicidade. 22 - Dep. de movimento 
de máquinas. 28 - Salão para. reuniões. 24 - Sala de espera da. Diretoria. 

Galeria de circulação com grande an1uíi-io para arquit·o 
e vestiário. 
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Slll<io p<1rci rct,moes com mesa em ferro e j<1carandá dn Bnhia; pm·edcs de "fórmicll" e' 
cristal; paineis com motivos paisagísticos e Jolc/61·icos. 

A OlivcUi lem uma fisionomia toda particular quanto à 
arquitetura, desenho industrial e gráfico: seu presidente 
Adriano Olivetli concorreu ainda jovem com bem suce-
didas idéias, para a estética ela produção recorrendo pa· 
ra este fim aos mai,; capazes e conhecidos arquitetos e 
desenhistas italianos. Pode-se dizer que desde a cons-
lrução da fábrica {•m !vrea, até à execução de cartazes 
e à compilação de um simples folheto publicitário, este 
industrial fez sempre questão de expressar uma idéia 
absolutamente contemporânea. ·\o lado da perfeição Jas 
famosas máquinas de escrever e de calcular, consegui-
das graças a uma organização que pode ser tomada para 
modêlo em qualquer parle do mundo, o eng- Olivetti 
cuidou t.ambém do elemento visuai, o que hoje é desig-
nado com a palavra genérica de in<.bu.strial design; foi 
êstc um dos fatores que levaram à expansão e à acei-
tação do produto em todos os países. A Olivettí dedicou 
meticulosa atenção à criação das formas - para cujo 
impulso deve-se lembrai· cspe<.:ialm('nte a colaboração de 
Marcello Nizzoli - convidando a participar desse traba-
lho descnhist.as, técnicos, e críticos. Algum; anos atrás 
r.6., próprios tínhamos exposto a nova máquina '"Lcxikon" 
na •• Vitrina das formas·• do Museu de Arte de São 
Paulo, como ex-cmplo do surgir de uma "obra·• maravi· 
lhosa; para o registro da história, isto deu-se vários 
meses antes que a máquina de escrever fosse apresen-

tada também nas salas do Museu de Arte Moderna de 
Nova York, ao qual ocorreu a mesma idéia st'm saber 
naturalmente de nossa iniciativa. No quadro das am 
pias realizações da Otiveíti - fábricas, lojas, publicidade, 
produto.;;, catálogos, publicações ele. - não é que tudo pos-
sa encontrar nosso consentimento. Emborn compreendamos 
a necessidade de entrosar às vezes o ~xcentrico com o re-
gional - como por exemplo no caso da famosa loja da 
Quinta Avenida em Nova York - somos de preforência 
partidários da arquitetura "da máquina", menos barroca. 
Enquanto, no conjunto dessas atividades o que está sem-
pre à la page, é o trabalho g1·áfico• Não há dúvida alguma 
que a coleção desses trabalhos, produzidos nos úllimos 
trinta anos pela Oliveiti, constitui um documento de arte, 
pela unidade de estilo e pelas extraordinárias invenções 
plásticas e literárias. A Olivriti no Brasil, como entidade 
produtora, além de con tribuir ao progresso industrial e 
econômico d" uma maneira sem dúvida benéfica, repr('-
senta um passo decisivo na atualização, neste país, do 
desenho industrial ainda por demais deixado de lado ou 
então reproduzido de onde quer que Sl.'ja. O primeiro 
anúncio dess-~ passo é a própria instalação do~ ('SCritó-
rios, como pode-se ver nestas páginas. O arquiteto 
Palanti tem desenhado. cspecialtnl'nle para l':.sle fim, umn 
série.: de móveis pan1 os vários usoH, segundo a sua pró-
pria linha, uma linha que rws<·l• como con"ll'Cllll~nl'Ín do 
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Desenho e detalhes da mesa pani a sala de reiu1liiões. 

antigo slogan de Sullivan, às vêzes por demais esquecido: 
"Form follows function" (A forma segu·e a função). Se 
os arquitetos soubessem restringir seu trabalho à essas 
palavras, tudo correria melhor. 
Os móveis criados por Palanti não precisam de es-
pecificações críticas; êle os tem ambientado, como as le-
gendas indicam, dando especial atenção ao elemento da 
côr. S eu colaborador, o pintor Bramante Buffoni, acom-
panhou-o na parte dos painéis, seguindo as preferências 
que chamaríamos "bem Olivetti ··: toda a gráfica dessa 
indústria parece obedecer a um desenho que se salienta 

_I_ 
do fundo, comprazendo-se em insistfr sôbre a beleza for-
mal das letras e, por analogia, do ideograma. As côres 
heraldicas emprestam alegria aos ambientes e os deter· 
minam. 
Esses escritórios constituem talvez a melhor arquitetura 
d E: interiores feita no ~rasil nestes últimos anos, em 
virtude da simplicidade com qua cada problema foi 
solucionàdo. Publicar es tas instalações é para nós gra-
ta satisfação, também por ter -nos dado uma oportunida-
de de falar de um dos mais sérios e preparados arquite-
tos de nossa época. 

Detalhes dos montantes e dos paineis de divisão entre as sala,, 
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A m<'SII do .salão dr re1m1ões eni fer-
ro preto, latiio e tampo de jacaran-
dá da Bahfo. 

,\ me/la do Dir• to,·. de pau marf'•n, ferro preto e planos hori::ontais de "fórmica·• br1rnc11. 



As salas do Diretor-Superintendente e do Diretor do Departamento de Agentes• 



Pair.el decorativo 
ela Diretoria. 

• a ~ala de Buffom. 11 · 



Uma vista da !l7'ande galeria de circulação. 

NOTA T:f:CNICA 

O esquema que foi adotado nestas ins talações foi o de 
uma estrutura com montantes de ferro de seção em cruz. 
fixados por pressão ao piso e ao fôrro. Estes montantes 
permitem a aplicação, nas quatro direções perpendicula-
res, de paineis de divisão. Para os paineis, o pé direito 
do local foi dividido em três faixas horizontais: a5 sa-
las são, na maior parte, separadas só parcialmente en-
tre elas, até a altura de cêrca de dois metros, sendo a 
faixa inferior d-a paineis opacos, a intermediária de cris· 
tais e ficando livre a faixa superior; algumas das salas. 
que necessitam de separação completa, têem as duas 
faixas inferiores opacas e a superior d-a cris tal. Todos os 
paineis teem uma armação de tubo de ferro em seção re-
tangular e guarnições de alumínio para fixar seja os 
cristais seja os paineis opacos. Es tes últimos são de 
"duratex" revestido em ambos os lados com "fórmica" 
em varias côres. Em alguns dêles a "fórmica" é subs-
tituída por paineis d-acorativos, do pintor Bramante Buf-
foni executados com várias técnicas fotográficas e pictó-
ri~, inspirados em assuntos da paisagem e do folclore 
brasileiro ou em elementos das máquinas Olivetti. No 
"hall" dos elevadores, um grande painel, também 
de Buffoni, mostra uma composição inspirada em 

9 

Um dos p<iine-is decorativ os no bur• 



10 

Um dos prtinei.~ na, sa,la das secretárias• 

A sala de aulas com mesinhas em ferro preto, pau marfim e "fó1·mica" branca; cadei~s "Eames" estofadas com te-
cido ama,relo- onro; painéis demonstrativos dos vários tipos de máquinas. 

Studlo 44 



Pai11c/ 1ui Direwrici do Dep. de Agentes. 

Sala da Diretoria do Departamento de máquinas operatrizes. 



Dois exemplos da publicidade "Olivetti"• 

12 formas das peças que compõem c.3 miquinas d'z escrever. 
Os móveis-arquivos, nas salas, seguem o mesmo módulo 
dos paineis e ocupam, onde precisa, a faixa inferior dos 
mesmos. Estes móveis, em páu marfim, teem portas de 
correr revestidas de "fórmica" as~im como o plano su-
perior• Todas as mesas e escrivaninhas teem estrutura 
de ferro pintado de preto, gavetas de páu marfim e pla-
nos horizontais revestidos de "fórmica·· branca. A gran-
de mesa da sala de reuniões tem estrutura de ferro, 
acabamentos de latão e tampa de jacarand:í da Bahía. 

Lexikon 

olivetti 

Para as poltronas. e cadeiras foram escolhidos vários mo-
dêlos de Eames e Saarinen. 
Em dois lados da ampla galeria de circulação foram 
criados dois grandes móveis compositos, ocupando as pa-
redes inteiras e contendo o,., armários para vestiário 
dos funcionários e muitas estantes para arquivo. As 
portas destes móveis :.,ão também revestidas de "fór· 
mica" polícroma- Quase todas as salas contêm grandes 
vasos com folhas e flore:., tropicais. 

Maquete da fábrica Olivetti em. construção em G-u.arulhos (São Paulo). 



Maqueta do Pavilhão da França, na Exposição de ·Bruxelas. 

A França em Bruxelas 

Encontrava-me em Bruxelas, participando de um congres-
internacional de escritores de arte, quando da inau-

guracão da exposição. Nossos trabalhos versavam sôbre 
as formas da arquitetura contemporânea e as relações 
da arte com a técnica. A proximidade da grande mani-
festação internacional orientava tanto melhor nossos pro-
pósitos quanto lá se encontrava verdadeiramente a reu· 
nião mais importante, mais completa e mais aud;,cirsa que 
nos foi dado ver até aqui das diferentes tendências ar-
quitetônicas destes últimos anos. Durante nossas discu-
sões, num ponto pelo menos, as opiniões eram unânimes: 
o pavilhão da França representava as grandes conquistas; 
os problemas técnicos audaciosamente levantados por no-
vos princípios de construção foram resolvidas com uma 
elegância que não nos pode deixar insensíveis e pelo que 
devemos felicitar o jovem arquiteto Guillaume Gillet que 
soube exprimir-se com admirável gênio inventivo. 
O edifício dá uma impressão de leveza bastante extraor· 
dinária- É uma arquitetura de grande invergadura cujo 
peso repousa quasi totalmente sôbre um único ponto de 
apôio. O conjunto prende-se a uma cob-artura estendida 
sôbre uma rêde de cabos formando uma vasta superfície 
de curvatura em forma de S invertido em "sela de ca-
valo" em razão de sua forma muito particular. Uma 
grande flecha lança-se obliquamente diante da entrada e 
forma contrapêso. O arcabouço metálico é revestido de 
polyester translúcido- O conjunt-0 é de efeito espetacu-
lzr; mas sua originalidade não é propositada, ela resul-
ta de pesquisas de ord·em técnica e a lógica que emana 

Bernard Champigneulle 

dessa estrutura confere-lhe a harmonia. 
O interior, com seus múltiplos planos superpostos, pres-
tava-se a composições muito diversas. A crítica que se 
pode fazer aos organizadores, é de que há superabun. 
dância. Dir-se- ia qua a França quis desmontar que era 
capaz de produzir com excelência em todos os setores . 
O quadro é impressionante, mas denso. Uma apresenta-
ção de síntese, mais estrita e menos organizada, teria 
dispersado menos a atenção dos visitantes. 
Para nos limitarmos aos setores da arte e do pensamento, 
vemoo a preocupação de representar a França de manei-
ra tão variada e completa quanto possível; mas o local 
é exíguo para um programa tão ambicioso. 
Assim, uns sessenta quadros, cêrca de dez esculturas, es-
colhidas com felicidad•e entre as diversas tendências da 
arte atual, re-sumem como podem o florescimento e as 
efervecências da arte francêsa contemporânea- As di-
versas disciplinas do pensamento foram apresentados p:alo 
professor Antoine dentro de um espírito analítico. De 
laboratório científico à expressão filosófica e à impren-
sa, nada de importante foi esquecido. Mesmo a vez dos 
poetas pode se fazer ouvir aos visitantes. 
O milagre é que desta profusão emana uma espécie de 
harmonia- A escolha é feita de tal sorbe e é apresentada, 
apesar de tudo, com tal arte, que o espectador tem a 
impressão de ter êle próprio escolhido. O diálogo se es-
tabelece com facilidade, com clareza, num tom ao mesmo 
tempo ousado e comedido, que não viola a sensibilidade 
nem a razão. 
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"Quando mudam as capitais" 

O livro do ministro J. O. d·e Meira Penna, "Quando mu-
dam as capitais", não é um livro de diplomata: é um livro 
que marca o seu lugar no momento em que a mudança 
da capital brasileira já não e.stá em discussão, mas em 
realização, não importando aqui o ponto de vista de quem 
quer que seja a respeito. Pode- se, pois, considerar a este 
volume "Quando mudam as capitais", um livro de per-
suação. e nenhuma outra qualificação lhe fica melhor 
do que esta. Porque é livro feito para convencer. 
O autor, na carreira, conheceu o mundo. Agora, na opor· 
tunidade em que se muda a capital brasileira, êle julgou 
azado o momento para fixar aquele conhecimento, em 
tôrno de uma "idéia dominante", a que o título e o ob-
jeto de seu livro condicionam, isto é, a iniciativa para a 
mudança. Quando mudam as capitais? As capitais mu-
dam .. , e o ministro Meira Penna torna a palavra para 
explicá-lo, à luz de um critério que até agora não fôra 
abordado, nem explanado. qual seja o de confrontar êss<! 
problema nacional brasileiro com os problemas estran-
geiros. antigos e modernos, isto é, fazendo a história do 
que foi essa mudança, -em seus aspectos vivos, no tempo 
e no espaço, para daí, tirar a ilação que o leitor não 
precisará empregar grande esfôrço em aprender ... 
E -eis uma história fascinante: O ministro Meira Penna 
po-.ssuia uma verdadeira bibliotéca a respeito, servida por 
um arquivo próprio rico e documentador de sua ar-
gumentacão. e ainda mais, trazia consigo a "visualizacão" 
do problema em todos os seus aspectos, "visualização" 
que tivera em observação direta sobre a pai'Sagem e o 
homem, a região e suas características, tudo isto las-
treado em história. Portanto, havia um patrimônio de 
conhecimentos a versar, a expor em pormenores a levan-
tar diante do-.s olhos do leitor. a indicar com precisão e 
senso de proporcão. 
Todas as qualidades reclamadas pela exposição dessa his-
tória notável, tinha-os o sr. Meira Penna em medida exa· 
ta, e assim a explanação começa da primeira à última 
página, inteiramente sustentada, justificada e medida_ 
sem uma interrupção para o leitor, sem um tropeço do 
autor. 
"A Capital é uma realização urbanística simbóhca da 
Concepção do Mundo, reinante na época de sua ÍUn• 
dação. Como símbolo, ela d·eve ser necessàriamente, 
uma cidade de beleza, dignidade e magnificência arqui-
tetônica. Como instrumento, deve satisfazer a certas 
condições d•e posição, clima e sítio, oferecendo à admi-
nistração edifícios amplos e convenientes para o tra-
balho efetivo - um dos mais elevados em seu propó-
sito - que é o govêrno! A Capital é uma fonte d-e 
orgulho nacional e, para não ser "artificial". deve ser 
sincera na expressão das peculiaridades, da tradição e 
do gênio artístico da raça. Entre todas as cidad•as de 
um país, ela se destaca pela primazia política e espi-
ritual de sua posição. Mais do que qualquer outra ci-
dade, ela constitui. no dizer de IRwis Mumford, "si-
multâneamente, uma vantagem para a vida em comum 
e um símbolo daqueles propósitos coletivos que brotam, 
em circunstâncias favoráveis. Juntamente com o idio-
ma, ela é, e continuará sendo. a maior obra de arte do 
homem". 
Esta citação. se parece longa, rum registro despreten-
cioso como o que •estamos fazendo, justifica-se, plenamen-
te, porquanto é a motivação essencial do livro "propa-
gandístico .. , como quer o autor, de uma "Idéia dominan • 
te ", a da mudança da capital a sua "interiorização" no 
território brasileiro. 
Através das linhas que ali deixamos, fica bem claro o 
pensam•ento do autor, que, a seguir, como que abandona o 
tema, para fazer história, história da história, propria-
mente, e história de todas as disciplinas que informam o 
fenomeno social e político da mudança das capitais. Co-
meça, assim, o seu estudo, pormianorizadamente, pelo an-
tigo Egito. recantando a história do que foram Memphis, 
Thebas e Akhetaton, e já nessas páginas iniciais enfren-
ta e esclarece, em seus meandros mais íntimos, os pro-
blemas arqueológicos que, solucionados. deram margem 
às interpretações da vida que por ali passou. 

e velha 

---

o ..,., 

NÔV A DELHI - Planta de Sir E. Ilutyens. 1 - Palá-
cio do Governador. 2 - Secretariado. 3 - Parla-
mento. 4 - Avenida monumental. 5 - Esplanada. 
6 - Centro comercial• 7 - Estação. Em cima, a di-
reita, a Cidade Velha de Delhi. 

PEQUIM Perspectiva do Templo do Cé1t, 
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WASHINGTON - Esquema do planejamento de Washington, desenhado por L'Enfant 
e publicado, com anotações, em 1887. (Por cortesia da Biblioteca do Congresso dos 
Estados Unidos da América). 

S . PETERSBURGO Segundo Mapa de 1737• 

I 
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A influência de Versailles 
apresenta-se com maior nitidês 
na planta rádio-concentrica de 
Karlsnthe, um "esquema sen-
sacional" por ter sido levar/o M 
últimas consequências. Obra 
inegàvelmente a1·tística, ela é 
iniciada em 1715 pelo Margrave 
Karl Wilhelm de Baden- Dur-
lach, na província de Baden.Ba-
den, sendo completada sómente 
na metade do século seguinte. 
O objetivo era de reconstruir 
uma Residenztadt rmó.~ a.~ 
ca7Wpanhas de úuiz XIV. O 
palácio foi situado no limiar de 
uma reserva de caça, tomando 
o nome que ficou "Sossego de 
Carlos (Karlsruhe), em que se 
sente 11m éco de "sans souci". 
O cliché reproduz a planta pri-
mitiva. 

Vista de Ankcira, a antiga ci-
dadela focalizar/a do moderno 
Prado de cor1·idas. A capital 
é das mais novus do mundc> 
europeu, tendo sido fundada 
por Mustufá Kemal, em outll• 
bro de 1923. Representa, como 
o pensamento enérgico e cria-
dor de Mustafá Kemal, um rom. 
pimento definitivo com o pas-
sado do Império Otomano. Sob 
sua nova paisagem desaparece-
ram na Turquia o Sultanato e 
o Khalifado, ou seja, a face re-
ligiosa do poder temporal is-
lâmico. A cidade antiga, An-
gorá, a medieval, subsiste ain-
da em tôrno da nova cidade 
para se-rvil- como termo de com~ 
pai-ação, ent-re dois mundos: a 
nova e velha Turquia. 

Na velha Delhi, o Rashtrapati 
Bhavan, antigo Palácio dos Vi. 
ce. Reis da índia, e qae agora 
é residência do presidente da 
República, representa 1rni meio 
termo, si1n1ando-se a meio ca-
minho da civilização arquitftô-
nica do país. inserindo-se em 
811a história como 11ma inovação 
que a certos -respeitos ainda se 
condiciona elementos da linhn 
trndicional. 



A história arqueológica faz-se acompanhar de um vívido 
comentário acerca dos vários aspectos da civilização ocor-
rente, em seus elementos os mais vários, pois há faces 
5alientes em cada período da história humana e é à 
descrição dessas particularidades que se dedica a aten-
ção do autor. Akhetaton tem o seu fim. a ''Cidade do 
Horizonte" envolve-se nas dobras de um passado ilustre 
em que um rei, Akhenaton e a rainha Nefertiti, com 
toda a sua beleza, povoaram de legenda. 
Daí chegamos a Alexandria, segunda etapa de "Quando 
mudam as capitais'', e é à sombra da história que o au· 
tor nos introduz na explicação dessa transferência, uma 
.. Capital do Interior para o litoral do país", antecipando 
o caso de São Petersburgo, mas também invertendo o 
problema à luz do caso brasileiro atual. Dinocrates de 
Rhodes. foi o proiet.ador de Alexandria, colaborando com 
Alexandre, e mila as qualid<1des de cidade cosmopolita 
floresceram taPto que se tornou o maior centro turís-
tico da antiguidade. O brilho de Alexandria acaba ofus-
rado neoois pelo Cairo, situada onde fora a antiquíssima 
M-emnhis: volta o processo de interiorização. 
Chegamos ao século quarto de nossa era para estudar o 
caso de Constantinonla, de oue o autor nos abre um pró-
logo. record;,ndo a história ilustre de Ravena. Só então 
se chega a Constantinopla, que enche com o seu prestÍ• 
gio tr$s énocas: a clássica, a bizantina e a otomana. Essas 
três cidades ao mesmo tempo uma só, são estudadas pe-
lo autor, que desce a pormenores interpretativos, à des-
cricão minuciosa dos monumentos. das ruinas, da sua 
cronolo~a, de sua importância no transcorrer dos tem-
pos. Em Constantinopla, marcou-se a conversão do 
Imperador. separa-se a Idade Antiga do nascimento da 
Europa. 
Segue-se Pequim e o urbanismo chinês, sendo Pequim 
"a metrópole onde se concentram e se refletem os as-
pectos multiformes de uma civilização milenar", centro 
básico, a "mais extraordinária das cidades do Orienve ". 
É sob o reinado de Kublai-Khan. imperador mongol. que 
Pequim pela primeira vez se tornou capital da China. 
Sua geografia política explica as razões estraté~icas do 
renascimento de Pequim, a sua ascenção à maior cate-
goria urbana da China: era Pequim, e~plica-nos o autor 
de .. Quando mudam as cidades", "a Chave da Muralha". 
formidável entroncamePto de rotas estraté~icas ''! Pre-
feriu.a ePtão o neto de GenE?is Khan. A planta de outras 
cidades estudadas acomnanha a argumentarão do autor, 
mas a planta de Pequim merece um registro especial. 
Fotos do autor esclarecem asoP.ctos pouquíssimo conhe-
cidos da capital da China. Uma erudição que é dis-
cretament-e utilizada nos permite ter uma idéia bastante 
da civilização, de sua evolucão religiosa-filosófica. 
Passamos, então ao caoítulo das mudancas ocorridas no 
Japão. de Nara para K ioto. desta para Tóquio, ocorrendo, 
paralelamente uma de.cricão em profundid!id-e ria his· 
tória do urbanismo e da arquitetura japonesa. ao influ· 
xo religioso e sob os imnerativos da consolidacão do 
Império. Toda a vez oue se torna ooortuno. desce o au-
tor ao caracter. aos costumes dos povos estudados, e nes-
te capítulo as informações sôbre a vida japonesa são, 
realmente, preciosas. 
Uma terça parte do livro foi dedicada, assim, ao mundo 
antigo, com reflexos no presente. Madrid é o primeiro 
caso da história moderna, estudada pelo autor, seguin-
do-se·lh·e os estabelecimentos metropolitanos de Versa-
lhes e São Petersburgo. Daí, particulariza a história de 
Washington e de Ottawa, na América, a de Pretoria na 
Africa do Sul, que já fazem parte da história contempo-
rânea. 
SE:gue,se o levantamento da história de Delhi. sob o a· 
guilhão da Idéia dominante, que floresce depois de toda 
a história moderna da índia. Ankara -e Camberra ocu· 
pam os últimos capítulos. 
Através de toda essa demonstração, o autor demonstrou 
que, se predomina o fator geo-político, todo um conjun-
to de imperativos, estabelece a conjuntura da mudança 
da capital, que é essa em que nos encontramos. Ele é 
um partidário decisivo de se acabar com a vitrine que é 
o Rio, como metropole brasileira, em benefício da de-
finição de Vallaux: o que faz uma Capital é "a posi-
ção de um'\ cidad·e em relação ao conjunto do território 
.. à linha de fronteira". Só do centro do país, de Brasí-
lia, o Brasil começará a sua vida, começará a "sentir" 
as suas e as alheias fronteiras em redor de todo o hin• 
terland nacional. E o deslocamento das "fronteiras eco-
nomicas". da atração imantada do litoral para o interior, 
será, afinal, um fato. 

Cr . ~sz= 
Pretoria, Vista do Centro Administrativo da ccipital sul•africana. As ár-
vores no primefro plano são jacarandás. Magnífico pa1·que com exem· 
piares da flora 1iativa. 

Os jardins de Vcrsailtes, Gravura da época. 

Ottawa, vista geral, segundo o modêlo para a remodelação da cidade. 
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A ln·eza da coberta de!!ligada está t'isível ao menor 
e.rame. 

A1iarentementr, 11m rancho colocado em plena natureza. 

Casa de fim de semana em Guarujá 

Exemplifica este projeto o objetivo que o arquiteto teve 
em vista: uma casa em que a ventilação fosse razão pre-
dominante. Situada no Guarujá, esta moradia que deve 
servir ao descanso de fim de semana, t<'ve, pois, orientado 
para esse propósito, um e:squema s implificado ao ex-
tremo. 
A ~ala de estar abre sôbre dois terraços cobertos, que 
tornam assim o interior ligado ao ambiente externo cir· 
cundante. Um do,., terraço~ é orientado para o sul, e o 
outro para o norte. A diferença de temperatura entre 
os cfois terraços concorr<' para produzir a ventilação de· 
scjada no interior da sala de estar. 
Como se verifica, a sala de estar é o eixo aberto de 
toda a organização, mantida aos lado., pela seção dos 

nrq. Cario B. Fongnro 

dormitórios e pelos serviços. Alguns pormenores da 
construção, estruturalmente, interessarão. 
Os pisos, para exemplificar, não est.ão em contato com o 
teneno, o que responde a um princípio de arejamento 
também. Por seu lado, o teto e o telhado são susten-
tados por colunas de macieira. que os isolam da alve-
naria, sempre visando o mesmo intuito da "casa fresca··, 
ventilada ao extremo. Resultará, portanto, do projeto, 
uma residência em que a leveza extrema da construção 
permite um máximo de arejamento, dominada em todos 
os sentidos por uma constante ventilação. A aclimata-
ção do homem no Guarujá, particularmente nos meses 
quentes, reclama todos estes dispositivos, sàbiamente co-
locado., em ordem a produzir um resultado total. 

O piso desligado do chão, os elrnu•ntos 
construtivos cm inteira evidêiicia. 



r-

/ m 
' 

J\:4.f/ 
.•, -- -- - - - .. -

1 • 

1 

1 1 

1 

A cobertura desligada da alvenaria, o ôco da sala de es- 19 
tar se abre entre os dois terraços. 

s. 

Dois aspectos do sistema. de ventilação, pelo meio da 
C(IBU e sob o teto e o telhado. 

l/p1t t ¼te,ü, 
'----' -=.-----

Planta baixa da 1·esidê11.Cia. 
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Fotografia da maqueta na perspectiva da frente. 

Sede do Serviço Técnico Especial de Lagoas 

A sede do Serviço Técnico de Lagoas, do Distrito Federal, 
departamento municipal, constituiu, mesmo na simplici· 
dade de que se reveste, como planta e construção, um 
problema arquitetônico, inteligentemente solucionado pe-
lo arquiteto Affonso Eduardo Reidy, do Departamento de 
Habitação Popular. Cabendo, ainda. no mesmo espaço, 
dar guarida à Sociedade Amigos da Lagôa Rodrigo de 
Freitas; o plano distribuiu-se na dupla função do es-
paço em que as atividades específicas do Serviço Técni-
co não colidissem com a iniciativa, os trabalhos e as reu-
niões daquela entidade. 
Pela sua própria localização, a sede do Serviço Técnico 
de Lagoas comportava uma arquitetura simplificada, tan-
to na planta quanto na escolha de materiais, e o feitio 
de um galpão fechado foi a idéia adotada, embora com 
excelente e minucioso tratamento. Sob todos os aspectos, 
deu-se a essa construção uma ~Iara distribuição de li-
nhas e elementos, na predominância da madeira, como 
material. O isolamento dos pisos do terreno úmido, a 

Fotografia da maqueta na parte posterior da edificação. 

arq. Affonso Eduardo Reidy 

criação de espaços externos como plataformas adjacentes 
às entradas, uma dupla proteção na cobertura, não ex-
cluin.do a segurança da leveza que mantém tôda a edi-
ficação, bem relacionada, na aplicação de módulos har-
monisadores, tais foram os elementos que o arquiteto 
aplicou. Fica assim a sede do Serviço Técnico de La-
goas do Distrito Federal, projetada pelo arquiteto Reidy, 
uma pequena mas brilhante composição de eficiente ar-
quitetura. As quatro faces do projeto foram estabele-
cidas, como se vê, pelas suas características funcionais. 
determinadas pela planta. 
O exclusivo rigor dessa concepção de um simples es-
paço favoreceu uma correspondência formal entre as 
partes. 
Releva de tal projeto a orientação fundamental de que 
qualquer programa arquitetônicamente tratado constitue 
sempre uma preocupação a ser racionalmente determi-
nada. 



Planta da Sede do 
Serviço Técnico de 
Lagoas. 

Fachada Noroeste. 

Fachada Sudeste. 
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Fachada Sudoeste. 
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Corte A-A. 
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Localização longitudinal 
voltada para a Lagoa Ro-
drigo de Freitas. 
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Um auditório de Eero Saarinen 

Para o lnstilulo de Tecnologia de Massachu~ells, o arqui-
teto Ecro Saarinen efetuou esta notável solução de au-
ditório em que uma dupla concepção arquitetônica está 
presente: o fecho do espaço abrigado, ao mesmo tempo, 
como abertura e vedação, constituido por um só elemento 
construtivo,· fixado em três pontos em bases de aço, e uma 
interessantíssima sub-.stituição da parede por vidro, que 
imprime transparência à volta tôda da construção. 11:.sse 
auditório é subdividido. Pode abrigar tanto ]234 pcssôas, 
quanto pod·e funcionar como p·equeno auditório, para 218 
pessôas. É o chamado Kresge Audiioriurn, porque só 
foi po-.ssíve1 a sua construção, mediante uma doação da 
Kresgc Foundation. Ao lado do auditório, o mesmo ar-
quitéto construiu urna capela, Ambos os edifícios comple-
taram o "campus" do Instituto de Tecnologia de Massa-
chusetts. 
Inequivocament:e, esta é urna das obras características do 
estilo de Saarinen. na conciliação entre o construtivo e o 
plástico, que êle sempre procura, atendo-se necessária-
mente a uma boa coord·enação funcional, que no seu caso 
não fica em simples indicações, mas vai aos pormenores 
C! os discrimina, ordena e compõe, para os resultadoo mais 
eficientes. A forma do Kresge Auditorium é marcada 
por uma original grandeza entrosada a uma formulação 
de uma pureza de desenho raramente encontravel. A 
grande casca em cimento sobe do chão corno um ele-
mento natural, num abrigo naturalment-e formado. Mas 
é uma obra de arquitetura e por isso adquire uma im-
portfu1cia tamanha na numerosa obra de Saarinen. Re-
gistramos estes aspectos como uma homenagem à manu-
tenção dos princípios construtivos e plásticos que orien-
tam as concepções deste notável arquiteto contemporfu1eo. 

O Kresge Auditorium, do Instituto de Tecnologia de Mas-
sachusetts, com a -~ua cobertura apoiadci em três pontos 
de aço, desenvolvendo-se em concreto armado. 

Urna visui interna do auditório de Saarinen, mediante 
mna fotografici óomiada d.,15 gambiarras de sonoplastia 
(Jue se situam .~ôbre o palco e dão mna insólita visão da 
irua funcionalidade. 

A coberWra, uma 01sca de cimento, emerge do chão 
como um elemento construtivo natural, definindo uma 
ccnstrução naturai; mas é tim excelente exemplo arqili-
tctônico. 



O auditório Kresge, e uma parte da capela circular, de tijolos à vista, circundado 
por um lago em cujas águas se reflete. 

A lanterna circular deixa, de dia, transparecer a luz 
solar; de noite ilumina eletrônicamente a tela moderna 
atrás do altar de mármore. Este pode ser usado para 
várias finalidades (Capela do In.stituto Técnico de Mas-

sachusetts. Cambridge, U. S. A.). A esquerda, a tôtre de 
cima da capela. 
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A Biblioteca ( arquiteto assistente F. S. K night), vendo• 
se a entrada e a parte inferior, à esquerda, que é o sa-
lão de Leitura. 

Lado esqu:erdo da Biblioteca, na parte do fundo. 

University College, lbadan, Nigeria 
Por determinação do secretário do Estado para as Co-
lonias. após terem sido consideradas as recomendações 
da Comissão de Estudos Superiores nas Colonias do Oes-
te da África, conhecidas como o Relatório EUiot, foi man-
dada construir a primeira Universidade na África Oci-
dental: a University College, de Ibadan, na Nigeria. 
O planejamento foi entregue aos arquitetos Maxwell Fry 
e Jane Drew, bastante conhecidos, e que acabam de cola-
borar com Le Corbusier, no planejamento e construção 
da cidade de Chandigahr, na India. Localizada nas proxi· 
midades da cidade de Ibadan a área escolhida, junto a 
rodovia para lagos, com um espaço de cinco milhas 
quadradas, foi decidido planejar-se a edificação perto 
da estrada de rodagem precisamente pelas facilidades 
de transporte e comunicações. 
Adotado um plano em que o princípio da concentração 
dos blocos arquit:etônicos foi venc-edor, a fim de se re-
duzirem as vias de circulação, chegou-se a um plane· 
jamento muito flexível, proporcionando-se a melhor 
acessibilidade aos edifício-., resid-enciais. O problema d-e 
ventilação determinante, dos ventos de sudoeste, foi so-
lucionado nessa organização. Os edifícios -escolares de 
ensino, propriamente, ficaram agrupado:, em tôrno cios 
blocos administrativo-.s, que compreendem também a bi-
blioteca, um auditório, o Trenchard Hall. para cerca de 
mil pessoas, e a tôrra que simboliza os ideais da Univer-
sidade de Ibadan. A instalação inicial prevê um total 
de quinhentos estudantes, mas pode, pela própria elas-
ticidade do plano. abranger o dobro, em fuluro próximo. 
Os blocos resid·enciais compreendem um número de 160 
es tudantes por conjunto de dormitórios, seguindo-se as 

demais instalações como refeitórios, espaços para reu-
niões de médicos -e maiores. visando- s-e em tudo obter 
uma descentralizada forma de disciplina e incentivo ao 
estudo. 
A topografia de variado nível da área foi aproveitada e 
utilizada, como uma dimensão no alinhamento geral das 
alturas dos blocos, quanto na ligação d-e grande número 
deles, mediante terraços externos, escadas. degráus. ram-
pas suaves, criando aspectos de uma exibicão geométrica. 
Essa preocupação geométrica se reflete, aliás, em aspec-
tos internos das instalações, com um módulo amplo. dan· 
do uma certa "veracidade biológica ao conjunto". Por 
toda a parte, a liás. a mesma preocupação de padronizar 
os elementos se distribui pelas instalaçõ-es variantes ou 
fixas. 
O núcleo central da administração ficou. assim, rodea-
do por um grupo de quatro edifícios escolares, cabendo 
notar que -essa parte e-entra] é ocupada por uma suces-
são regular de edifícios da Faculdade de Artes. que se-
guem em escala descend-ente, ligada por uma marquise 
servida por degráus. O bloco mais baixo é o que contém 
o Teatro de Arte, com 300 lugares, bem iluminado e ven-
tilado. A construção desta instalação visou conferências, 
sessões de teatro e cinema, de função toda diferente do 
outro grande auditório, o qual serve a muitos outros fins 
como. por exemplo, possui um amplo assoalho adaptáYei 
a reuniões dansantes. 
A ala da biblioteca que fora primeiramente projetada no 
centro do esquema geral, com d·ez andares e ar acondicio-
nado, no remanejamento, devido ao seu custo, foi pro· 



Corredor da Biblioteca, vendo-se a proteção em conct·e-
to, qu.e separa a parede externa das salas de estantes de 
livros. Ventilação, sol, lu.z, no estio; nos períodos 
chuvosos, isola-se do exterior toda a parte da livra1·ia. 

Ponnenor d.a c-ntrada da Biblioteca, ao fundo, com a 
marquise protetora. 

Fotografia de u.m cor-
redor interno da li-
vraria. em relação ao 
corredor externo que 
a circunda. 

Fotografia de um can-
to do gradeamento de 
concreto, desenho fun-
cional e plástico• 
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Aspecto do interior do refeitó1·io num edifício residencial 
de almws. 

Trecho de um dos edifícios residenciais, a observar o are. 
jamento obtido com vários elementos decorativos ex-
ternos . 

Um conjunto de edifícios residenciais pa?<-1 alunos médios e maiores. separados pelos páteos que aproveitam as 
diferenças de nível do terreno. 

jetada em quati-o andares, e a proteção aos livros con-
siderada sob o ângulo de uma organização que propor-
cionass-e um arejamento capaz de manter o ar seco, tor-
nando-se esta uma das sol uções mais interessantes do 
projeto, pelo emprêgo de aberturas decorativamente tra-
madas num gradeamento de concreto. Estas trabalham 
em função de um espaço até a jan-elas internas, que na 
estação chuvosa e úmida são conservadas fechadas. Um 
aparelhamento elétrico entra, •então, em função, para 
preservar as eGtantes e os livros. A ilustração pode me· 
lhor exemplificar os elementos aquí descritos. 
As alas dedicadas a estudo foram construidas em blo-
cos de cimento, baixas e bem arejadas, assim com,o todas 
as iootalações referentes a serviço dos alunos. Cada 

conjunto possui seu correr de balcões externos, em cada 
andar , d-efendido por balaustradas em cimento. 
O sistema é o primeiro a ter, na Nigéria, um desenvol-
vido abastecim~nto de água, próprio. 
Há, também, urna vila ampla, destinada, na parte norte, 
ao pessoal da Universidade (pessoal de nível inferior pa· 
ra a manutenção dos serviços). 
O caso da Universidade de Ibadan ilustra b-em as soluções 
preconizadas pela especialização de Maxwell Fry, em sua 
"arq_uitetm·a pa~a áreas tropicais", já objeto de um 
livro. Como se vê, informado pelo custo da obra, que 
é relativamente baixo, foram conseguidas ~nstalações 
qu-e não podem sofrer qualq'llier !"E!b""trição, quanto à 
eficiência funcional. 



A tôrre, que é o ''pivot'' d-0 con;wnto que constitui o 
Trenchard Hall, no plano da Universidade. Trenchard Hall 
está construido, mas a tôrre ficou para posterior edifica-
ção. 

Plano da Universidade, nu.ma foto aérea da maqueta. À parte superior sôbre as quadras de jogos assinala os 
edifícios da Biblioteca, salas de leitura, arquivos, escritórios. A parte inferior nos mostra os edifícios em alas, 
destinados aos cursos de física, qu.imica, zoologia, botânica. O pequeno edifício retangular junto às vias de 
comunicação é o teatro. Seguem-se os conjuntos em grupos grandes destinados às várias instalações. 

Trenchard Hall, com as instalações administrativas ao 
fundo. Ao alto distingue-se a parede exte1·na do foyer, 
que consiste num V em concreto, formando uma parede 
respiratória. As paredes são revestidas de pedra local, 
as colunas pintadas de branco, estruturais e plásticas. 

Edifício da administração ( Ar-
quiteto assistente R. J. Silves-
ter) fotografado pela frente, 
vendo-se a entrada. 
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l~n~cnharia e arquite tura 110 século XX 

A e11g,mharia e a arquitetura SP diferenciam ern u111 pon-
lo e;,o;encial; o produto da engenharia 1,erve .iptmas a 
função para a qual é planejatln e exeC'utado; a ohn1 da 
arquiletura tem, ao lado dt>bba função, a tarc,fa de mor/1_ 
/iN11' n honwtn O produto da 1•ngenharla torna-se a111i-
quado eom o correr do wmpo e perde a sua ui ilidade, A 
obra de arle é sempre cot1C'ebida por IPmpo ind,,fenldo 
e qu;,nlo mais imporlanle é, tanto mais tempo l!on~erva 
a atualidade 
Em Lodo:, m, tempos da evolução hislé1 ica existiu a cons-
trução funcional e foi $empre tarefa do arquiteto 1esol-
ver de tal modo o prnblema da função ligada a um o\J 
jetivo, que se cria~,;e um valor exemplar incapaz rle per-
der-:se com o dei,apal'ecimenlo da função. 
Assim como O!! cai,telos e forlificaçõeb medievais, tam 
bém, mai~ tarde, as pontes de Roberl Maillarl, os han-
gareb para zepelins 011 aeroplanos de Freysine!, Nervl 
011 Wachsmann, os laborat,órios e salões de exposi,,:ão 
de Candeia, T01•1•oja e lluckmlnster-F'uller quPr ain-
da em uso ou não evidenciam todo:s a situação esp,ri-
t11al do nosso tempo- Nele;, se manifestaram os valore:i 
esp1n!uais de nossa culfura ião )wm quanto nos quadros 
rle Mondrian e Kan.dine,ky, nas com1Jo:1icões de Schon 
berg e S1rawin11ky ou nas poesia:; de Kaílui e .Toycf!, 
Sao a expresi;ão verdadeira da época, uma vez oue ser-
viram perfeitamente aos ,seus objetivos e propó:sifos 
"Há um;i classe de homens", escreve HPnry van de Vel-
1le no ano de 1901 , "a quem não mais podemos recusar 
o 1ítulo de a1•lis!as. Seu trabalho se baseia, de um la-
do na utilização de materiais 01Jjo emprêgo era anles 
de~conhecido e, de oulro, numa ousadia tão fora do co-
mum que chega a 1,uperar a audácia dos consl1·u.tores 
das caledraL,. f<>..stcs arlialai;, criadorl's da nova arq111t<'tu-
ra, são OI! engenheil'OS," 
Essa observação :se aplica Ptn verdade aos grandes en-
genheiros do século XIX, oi, Labrouste, Collenoin, Pa~-
lon Eiffel e Roebling I' sPrve lambém para o século XX, 
cor:i a con!lnuação ela linha de grandes engenheiros. Na 
rPalidade, a dh,llnção entre arquiteto e engenheiro não 
é agora tão ampla quanto no século XIX, quando as 
realizações do arquiteto be desenvolviam à parte daque· 
las do engenheiro, O século XX procurl\ a unificação de 
ambos o-.s ramos de atividade A cooperação tornou-se 
uma necei,sidade e a unificação de ambas as disciplinas 
é con:;iderada como o objetivo a ser tomado em conta. 
Daí se origina, á um novo tipo do homem criador, como 
já se faz no!ar em personalidades como Nervi e Duck• 
minsler Fuller, Catalano e Candeia. 
Roherl Ma1lla1 t é um dos geniai~ pioneiros da 11nqenha-
ria moderna. O concrelo annado, descoberto e provado 
pela primdra vez no séci1lo XIX, foi por st•u intermédi? 
levado ao mais alto aperíeicoamenlo, De 1908 a 1910 foi 
por êlC' l,s1urlado é desenvolvido o princfoio do teto sem 
vigas de animo, quo em J!lJO foi realizado pela primei. 
ra vez em um armazem em Zuel'ieh-Giesshühel. fsso 
veio mPlhorar considP1·àv'-'lmenle a constru~ão dos IPtos 
t!ll1 forma de cogumelo do americano Turnn, simplifi-
l'1111do-se ao mesmo tempo o seu sistema complicado e 
po11c-o econômíeo, 
Embora o sist,•ma apP1' f(•íçoado do Leto em forma de co-
gumelo hC Jenha difu1111ido por todo.s os paíse:;, a ve1'd11 
,leira hnportância de Maillarl está nas suas pontes, que 
110 sérulo XX !linda nao foram superadas no que se re-
fe1·e à construção técnica, IAn acabarn,enlo artístico, ao 
cálculo !'con6mico 11 à maneira como i;e Adaplnm ao !ra-
Ç<Jdo da1, 1 uas para da1• evasão ao lráf Pgo Na verdade, 
apenas poncos rle ~l'Ub genial,; fll'ojetos fornm exeC'1tta 
dos, tendo sido prnfo1•ldo,;, na maioria doi, 11asoa, eiiho-

quo oflolah11011te p1t1 l'Cíam mal:, represPnlnfivos. li: 
po1· umu groleS!'ll Ironia que as pontes de Ma!llarL fo-
r<1m f!/JnHtnildut1 quase torln:; em !'eglõel! remotas e ve]P;; 
llfllltárloH pnh, nealPS eusos RS J.lllllbeS do/j fini;nc,fadorllH 
di; <'Oll~(;·uqão e1•11m limlfad11s t' tornav11 be neC'e,;;sário 

recorre, a otc•rli, maib b&rn!a "Vemo,;; daí que l't>la eC'c,-
nomia forçada ope1•a em favor da c•stHlea, e que é ju,;;la-
menti, ,, ell:fl emo senso de ec•o11r1mia que produz r,,, 1e-
:mltad1Jb a, li~licamt:n!e m,ib v;,lio50;," (Max Bill) 
A~ mais 1101ávei,;; ponll'i; de• Mailla, f :,ão a de Salg1rmtu, 
IJC'I Pm Seh1er.-; (vão ,-,,la, apôiob dl' fl0rn /, a de Schwand 
bach, dr Ho:,sgn,]Jt;II Pm Sd1warzenbung, de T,•s:iin 
enlte Giub1asco e Semenlir,a, de 1'hur em FE:hiegg, da 
Aa1 i> em lnnertk1,·chen, rla A1·ve, em V1:.,,,y G&nel,ra e 
88 pontes em Ga1 :.t&tl e Alten,101 f 
Nelai, encontrou Mai!lart, l•m parte, n<)V(JS método:i fun-
damentais de Mn~Ln1ção "Stab!Jogenhrti<'k•· ", ''Zwillings-
;;l,mgen)Jrti,.ke", "RalkenlJJ"ücke", •·zwilling.,kablen-
b1i.icke", "Dn•1gelenld,og1mhrücke", método;, éss<•s que 
foram os pioneiros para um mais amplo ,f.,;;envolvlmPn-
lo da const1·ução de ponfes, e que até hoje não for&m 
superadoi,. A OSC'ilação curva, que frequenlemenu, mal 
toca o solo, é a realização inim1t1hel de um génio, " 
marca de um ind1v1dualísmo ctiador Embora algwr1ab 
1,ontes de Maillarl tPnham sido modificadas por &uto11-
<ladPs construtoras pouco judic1osai; e tenham com b:;o 
pai;sado a deixar dúvidas quanto à :,ua bele.,,u técuica, 
suas obrns prima;:1 são técnicamente tão per!eitab que 
podem ser avaliadas pelas mecl!das da t'stétlca l', assim, 
como 1,ímbolo$ ele arte, podem con:itiluir um valor iso-
lado 
Como Maillart, também Eugene Freyssim,t con:,lruiu 
pontes de grande beleza pela sua pn·foição técnica. Sua 
obra-prfm.a, entretanto, é o hangar para 7epelins cons 
truiclo em Orly em 1916, &ta obra, quP abriu t,o;:;sihlli 
dades inteiramente novas para o concri,to armado, é, i,m 
,sua fonna de curva parabólica P t:wla rejeição incondi-
cional de qualquer detalhe superfluo, uma olll'a prima 
da engenharia moderna, Assim como as coni;truçÕC•s 
de origem difPt·ente do)l a lemãe:;s Peter Behrens, Hans 
Poelzlg e Max Berg, encontra Fr11yssinel uma novfi for-
ma criadora na concepgão do abaul .. mento. A:s.sim, parn 
o h11ngar de Orly não valem mais ;;s diferenças ubu&is 
en tre parede e telharia, entre as partes da conbtrução 
que ;:1e1•vem de sustento e as que são ~ustentada.s, Aqui 
o todo se lransforma em uma unidad!' indis,,olúvel " as~ 
sume, um significado Px.emplar pat'a a arquitetura im-= 
rllat.a, 
Para o engenheiro e arquiteto italiano Piei Luigi Ne1 vi 
o ohje!lvo, como éle mf'Smo exprimiu uma Vl!7. eom re-
lação a uma de suas últimas consltuções, é ''demon:sl.-ar 
as pos•,ibilidarle;; da oon:..tru,:ão pura, o planeiame-nto cla-
ro e a poesia que se pode encon!rar nas linha1:, de uma 
ei,trulura rrislalma criada p1•la mão do homem '' Sua 
univ<•rsa!idade, que .se mostra na constru('ao de ginásios, 
salões de exposição, piscinas, prédios admin1,lrativo;, e 
arranha céus, é o sinal para nm novo li1lo de engenheiro~ 
mei,tre-de-obra;i, a ser tomado como modêlo pelos jo• 
vens arouilelo;:1 rle todos os países, A nova conePp<'ào 
da arouiletura dinâmi<'a enC'0nlra aqui, como também 
11m Freysslnel, as :suas p i 1meiras manifestações, ,le 
granclP genialidade, Si-us quatro pontos, qu11 µrocuram 
sintetizar as alleracõPs sofridas pela técnica de eon~lru-
ção, dev1:riam exprimir as concap,;õe.i da nova geração 
1. lníl'io e desenvolvimento da teoria da estrutura, a 
qual com rwecisão suf'ciente e 1:omplr>la certeza pen,1ite 
esbo{'flr a multiplicidade da mesma estrutura 2, O uso 
compre1•11sivo do., malel'iai.,; de maior fôrça. como o aço 
e o concrelo, de aeôruo com a evolução industrial dos 
matPriai1:,, 3 A novidade e a grande1a das novas 1:on~-
lruções, ao!'lerndas pela nossa evolui:ão mdustrial, pe 
los 1101:,sos novoH e rápidos nwios de comunli:>aç .. o (fábri~ 
eas, pontes íerroviárlus, v;aduloll, aerodromo~, hallguries) 
e tornadas nece;;sál'ias p,1l0 pro~t•e,:,~o ~ocial (grande~ 
li'al1·0s, t•inemas, e»ládio:-1, nov11s plantas d,, ei,!ud,•,i), ,! 
O valor orescenll• rio fn101 econõmíco, 
'l'amhém Rwhard Tiuckmin1>ler li'111ler, o ploneho n1,w 
1 iceno cri11do1 rle novus forma~ de 1•11sa:, ,, tipos de ron,. 



Carlos Raul Villa,weva, 
Tribunas 110 Estádio O-
límpico da Cidade Uni-
versitária. Caracas. 

--

Paul Schneider-Esleben, 
Garage, em Dü.sseldo11-

1 

:J 

Felix Candeia, Laborató-
rio para pesquizas de 
raios, da Universidade de 
México. 
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Pier Luigi Nervi, hangar com estrutura geodética, 1939- 1941. Torre del Lago, Itália. 

Richard Buckminster-Fuller, Casa em metal, 1946, Wichita, Kansas. 

Hugh Stubbins, Maqueta do PaviLhcio Internacional de Conferências- que será construido 
em Berlim como oferta dos Esta,dos Unidos à Alemanha. 



Eero Saarinen, Caixa d'água no Centro Técnico da General Mo-
tors, Detroit. 

Richard Buckminster-Fuller, Cúpula geodética na Trienal de Mi-
liio, 1954. 

trução, nos dá um modêlo exemplar da nova concepção 
dinâmica. Para êle, também, foi superada a concepção do 
cubo como forma básica da casa, ainda mesmo antes de 
ating;r, ao fim de vinte anos, a sua maior fama. A Dy-
maxion-House, suspensa a uma coluna de aço e pivota· 
da segundo o correspondente ponto de solstício, data já 
do ano de 1927 e deve ser considerada como um parale-
lo aos esboços mais ou menos contemporâneos de Rasch 
para casas suspensas- Mas até após 1945 ficaram bastan-
te desconhecidas as experiências de Buckminster-Fuller. 
Em 1946 êle construiu para si uma casa redonda de me. 
tal em Wichila, Kansas, que pode girar segundo o sol. 
No ano seguinte acumularam-se os pedidos para pavi-
lhões de exposição, restaurantes e residências. Especial-
mente as suas cúpulas geodéticas demonstravam ser a 
solução ideal para várias finalidades, oferecendo, em tro· 
ca de um mínimo de material e tempo de construção, 
um máximo de utilidade. Bàsicamente, tôda a arquitetu-
ra moderna é um livre dispor da estrutura e a sua trans-
formação em um valor formal significativo. Os valores 
formais, porém, nunca devem ser acrescentados do exte-
rior aq edifício, mas devem ser desenvolvidos da própria 
construção, ou, para melhor dizer, devem ser a própria 
construção. 
Walter Gropius disse uma vez, com relação aos compo· 
nentes técnicos de sua McCormick-House em Chicago: 
"as partes mecânicas de uma construção ocupam de ano 
para ano um lugar cada vez maior e muitos arquitetos 
procuram escondê-las, em vez de torná-las uma parte 
orgânica da construção toda. Mas essas partes téçnicas 
são funcionais e não há razão para não fazer delas um 
componente visível, e até mesmo decorativo, do todo ... ·• 
Os projetos para hangares de Konrad Wachsmann, que 
trabalhou contemporaneamente em Chicago com Mies 
van der Rohe e em 1956-57 lecionou como professor convi-
dado no Liceu de Ulm, preenchem perfeitamente êsse 
princ1p10 Da execução técnica de um único ponto, o 
ponto de união de três, quatro ou mais associações de 
barras, forma-se um sistema de telhado que no centro 
é sustentado por dois pilares homogêneos e em cima é 
fechado com um teto pouco espêsso. Origina-se assim a 
forma da arquitetura de telhados desenvolvida dos com-
ponentes tradicionais clássicos, à qual se podem contra· 
por as formas românticas de Freyssinet, Nowicki, Ca-
talano e Buckminster-Fuller. 
Às melhores realizações da engenharia moderna, que 
exibe um sem-número de excelentes representantes, dos 
quais podemos apresentar aqui apenas uma pequena se· 
leção pertencem as obras de Eduardo Torroja e Felix 
Candeia. Ambos obtiveram do concreto armado possibi-
lidades que até então eram impraticáveis. Torroja, que 
ensinou na Universidade de Madrid, já tinha adquirido 
fama com construções precedentes, como a arena em 
Madrid e a pista de corridas em Zarzuela. Hoje, espe-
cialmente graças às suas audaciosas experiências, tem 
êle grande influência sôbre a nova geração, enquanto 
que Felix Candeia, graças às suas numerosas fábricas, 
igrejas e construções particulares no México, faz parte 
dos construtores mais significativos da atualidade. 
Mies van der Rohe formulou uma vez a idéia de que a 
arquitetura e a engenharia chegariam um dia a con-
fundir.se e de que uma poderia conseguir a sua ex-
pressão através da outra. Há uma observação de Eduar-
do Torroja que pode servir como expressão dessa idéia, 
mostrando o quão largamente se tem progredido nesse 
sentido: "Há uma exigência na arquitetura, é que os 
espaços e os volumes devem exprimir o verdadeiro ob-
jetivo de cada parte ou, pelo menos, a êle corresponder. 
O exterior deve sugerir o interior até mesmo as carac-
terísticas funcionais mais importantes. E' um fato que 
em nosso tempo, a relação entre forma e função tem 
prioridade, enquanto que outras tentativas simbólicas 
foram cerceadas. O homem chegou à conclusão de que 
a estrutura deve ser apenas ela própria, sem necessida· 
de de acréscimos decorativos. Porém, isto não pode ser 
integralmente pôsto em prática apenas à base de con-
siderações econômicas, embora êsse fator seja agora 
mais significativo do que antigamente. Acima de tudo, 
essa é a exigência primordial para uma solução perfeita 
de todo o problema estético ... " 
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llustraçiio para um catálogo da firma Eknian. 
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Casas pré-fabricadas 
"Nada ele quanto existe pode satisfazer-me". Essas pa-
lavras rle Baudelaire não são um mero paradoxo poético, 
mas drscrevem o espírito do próprio século passado, o 
insaciável ansêio de novidades, a insatisfação com ludo 
quanto era conhecido, predisposto, regulado. As mara-
vilhas rst.avam aí, prontas para serem desvendadas pe-
la faculdade mágica da imaginação que se manifesta nas 
maneiras mais diferentes: visões fantasmagóricas dos ar-
tistas ou realizações práticas dos inventores• 
O século XIX foi o .,éculo das invenções, do renovamento. 
A arquitetura não se tem apal'lado na exceção; pelo 
contrário, as descobertas da técnica e da engenharia 
concorreram para o surgir de uma nova personagem, o 
arquit.cto-engcnheiro. precursor de quanto há de mclho1· 
neste campo, em nossos dias. A fantasia romântica e as 
possibilidades técnicas em constante aumento correspon-
diam ao desejo ele se realizarem milagres. O lema era 
a "novidade"; conseguir isto, significava dar a sensação 
de vitalidad-e ou melhor, da própria vida- A "Enciclo-
pédia de arquitetura de chalês, casas rurais e palace-
tes" de J. C. Loudon, dos anos por volta de 1840, é o 
melhor exemplo das tentativas de renovação, partindo 
do ponto de vista que estilos do passado podiam ser mo-
dificados com resultados agradáveis, embora à custa da 
atribuição histórica correta. Folheando essa enciclopé-
dia, encontram-se inúmeros exemplos de criações que 
se situam no limite entre o ultra-racional e o fantás· 
tico. Vejamos a casa de madeira pré-fabdcada qur 
pi-ecedc de mais de um século o ideal cio americano de 
construir s6z.i.nho, com sua habilidade manual, talvez com 
a ajuda de algum membro da família, ludo quanto é 
necessário ao habitar. Esta casa, construida por um tal 
de Manning por volta de 1830 era a realização comercial 
de quanto as necessidades láticas e mili tares haviam su-
gerido na emergência a um cngenheil·o do exército de 
Napoleão, duranbe a passagem dos Alpes. Pai e filho, 
cm mrnc,.; ele duas hora~, podiam montar a casa pré-
!abricada, destinada sobretudo aos emigrantes e expio 
radorns . 
Alguns anos mais tarde, cm 1872, um pavilhão seme-
lhante tornára-se o maior atrativo da seção suéca na 
Exposição de Copcnhague• A êste gênero de construção 
não faltava o intuito de libertar-se daR impressões do 
materialismo: 11H formas elegante-.; e estudadas abriam 

todo um mundo imaginário para os compradores român-
ticos, que podiam encontrar um completo castelo con 
dicionado numa embalagem d·e 90 metros quadrados. O 
pavilhão de Copenhague havia sido construido pela fá-
brica de Pehr Johan Ekman e cle--,enhado pessoalmente 
por êste arquiteto que bem personificava a fantasia téc-
nica da época. Nos anos de 1844 a 1849, Ekman torná-
ra-se conhecido com a construção da Bolsa ele Valores 
de Goteborg, uma das melhores realizaçõe.;; arquitetô-
nicas da Suécia no século XIX. A constante pesquisa 
nesse campo, levara Ekman a instalar sua fábrica em 
moldes de produção mecânica racional, e durante o me-
lhor l_)eríodo da indústria, Ekman exportava igrejas ri-
camente decoradas e chalés requintados para os coloni-
zadores da América, além ele um holel parn o rei da Es-
panha, de um completo hospital para o Sultão turco. e 
de uma cidade de chalés para o Príncipe Nizano de Hy-
derabad. 
Em São P aulo também chegou, por volta de 1890, um 
chalé de Ekman. Chegou no entanto com um descen-
dente do próprio arquiteto. 
Há sete anos quando êsse chalé leve que ser demolido 
para dar lugar a um prédio de apartamentos, foram en· 
contractos, para grande surpresa, tábuas com o carimbo 
da firma Pehr Johan Ekman da Suécia. Descobriu-se 
então que essa casa era um remanescente de São Paulo 
do século passado. Do tempo em que a "gente bem'' 
encomendava seus chalés suíços e "cottages·• inglê,es 
na Suécia, por t>elégrafo. Bastavam poucas palavras e 
depois de algumas semanas fundeava no estuário de San-
tos, um navio carregado de fardos, caixas e pacotes. Era 
a casa. O lote lodo era remetido para São Paulo, onde. 
depois de ai:Yertas as caixas, su~·giam portas, janelas, te-
lhados e assoalhos, com seus numeras de ordem para a 
montagem. E dentro ele pouco tempo a casa estava pron• 
ta, e bem montada. pois apesar de ter alraves:sado o ocea-
no, ês&e chalé linha permanecido intáclo e finne em 
seus alicerces, depois de mais de meio século E du-
rante êsse tempo lodo, suas linhas européias da.vam uma 
graça peculiar ao baino aristocrático de São Paulo. on-
de poucos metros mais longo era feita a muda das pa· 
r~ ll~as dos bond-es de burro. A velha casa da Suécia as-
s1~tira a troca dos bondes tle burro pelos bondes ('le-
l ricos, e permaneceria ainda firme, niio foosl' a picareta 
das modernas companhi.is imobiliárias. 



As formas elegantes e engenhosamente compostas, cujo intuito era li· 
bertar a mente da "imaginação do 711,(1,terialismo" e abrir o mundo da ima-
ginação, foram produzidas em fábricas mecanizadas. Por itm preço de 
7020 coroas suécas era possível obter-se uma vila de 7 peças com co-
zinha e duas ante-salas, 3 terraços, 5 balcões e 8 armários. Quando em-
pacotada, a casa media 90 m 2 e pesava 36 toneladas. 
A ilustração ao lado é do chalé que foi trazido para o Brasil por um 
descendente do arquiteto suéco. A casa, após meio séc<ulo não aparentava 
mais que 10 anos. Era constituída por 2 andares e um porão além de 
possuir um elevador de carga, que funcionava por engenhoso sistema de 
contrapesos. 
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Como foi dito na "Encyclopedia of Cottage, Farm and 
Vílla Architecture ·• o sentido de novidade .faz o homem 
sentir-se vivo. Nesta opinião, variações de estilos de 
évocas passadas, criam um agradável efeito de n.ov_idade 
at!ualmente. Nas cadeiras que vemos acima. percebemos 
a estreita conexão entre a imitação dq estilo1<, e a vro· 
cura de "novos e maravilhosos nascimentos'' imediata-
mente se torna clara. Olhando-se estas cadeiras do pon-
to de vista antiqua.rista, elas são confusas e contradi tó-
rias, mas se são vistas co,mo sendo o fruto da paixão pe-
la novidade, elas tornam-se uma familia harmoniosa e é 
fácil aceitar a aparência da "racional'' cadeira de cano 
de alumínio que data de VJ.r anos atráz. A peculiar mis-
tura de técnicas e fantasia, muito apreciada na época é 
ilustrada pela foto do "carro de passeio impuJsionado 
por engenho a vapor'', que foi p-nblicada em 1826 no p2. 
riódico suéco "Magasin for Konst, nyheter och mode" 
(Revista para Arte, Novidades e Modas). O novo mtt -
terial, de ferro, quase sempre aparecia v estido de "gó-
tico". 

Casa de verão na Suécia datando de 1891. 

Chalé pré-fabricado em S. Paulo . 
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1besa 

Os pormenores da iluminação para tão peqmmo espaço 
contaram com a. multiplicação que o espelhamento rea-
liza. Dividindo o teto, donde emana permanentemente a 
luz, para o ambiente constrito, a. trama de polarizante 
e a composição das aberturas do teto conseguiram uma 
boa cominação de fatores. A luz fria é aqui empre-
gada. funcionalmente, para servir ao duplo fim da cla-
rificação do meio e do enunciado objeto. 

A nova loja "Gelomatic" 

O arquiteto Zalszupin organizou em pequeno espaço a 
loja da Gelomatic, na rua Marconi, dando, imediatamen-
te, pelos elementos que empregou, uma idéia bastante de 
desdobramento do ambiente. A separação de vidro que 
liga a loja à rua, estabelece inteira contiguidade entre o 
transeunte e o interior, e nêste um jôgo de espelhos, 
realiza, por duas vêzes, a ilusão visual de um espaço 
restrito. Uma parede de seixos coloca outra ampliação 
de dados, do chão para o alto, onde uma trama de plás-
tico polarizante faz incidir uma iluminação bonita e do· 

sada até o meio da loja. A iluminação indireta torna-se. 
na segunda parte do teto, mais discreta, já que uma 
arbitrária colocação de aberturas quadrangulares ali se 
distribui. com uma pesada contrastação de elementos. 
Pode-se dizei· que houve uma judiciosa harmonização de 
fatores na decoração estabelecida pelo arquiteto. Ne-
nhuma nota mais viva, nenhum recurso de teor mais 
agressivo. Tem-se a impressão de que a loja atinge a 
um gôsto cuja elegância é tôda feita de medida, sempre 
no plano da arquitetura decorativa. 



Os profetas do Aleijadinho 
obras - primas? 

monstros ou 

Para a maioria dos críticos, as estátuas de Congonhas do 
Campo, as 66 figuras dos Passos e as dos doze profetas de 
esteatite do adro, constituem o apogeu da obra do Alei-
jadinho como toreuta. No entanto, os primeiros via-
jantes Europeus que chegaram à Minas Gerais no sé-
culo XIX, não demonstravam o mesmo entusiasmo. Saint 
Hilaire acha os Profetas muito mal feitos, embora não 
lhes negue certa grandiosidade. O barão de Eschwege 
os descreve como "geschmacklos und unproportioniert" 
(sem gôsto e desproporcionados). Outros viajantes le-
trados, John Luccock, Richard Burton, faz-em observa-
ções idênticas. 
O visitante hodierno, geralmente predisposto, a admirar 
sem reservas a obra do desventurado escultor, não con· 
segue reprimir um primeiro movimento de espanto, qua-
se de reprovação, d iante de erros gritantes de anato-
mia. A maioria dos Profetas apresenta mãos deformadas, 
com os polegares defeituosamente implantados. Os bra-
ços de Isaias, Jeremias, Amos, Baruch e Jonas são atro-
fiados, desprovidos de cotovelos. Amos é macrocéfalo, 
Jeremias, pela maneira de segurar a pena, é canhoto, e 
quase todos os demais têm o corpo desaprumado para 
trás, o pescoço nascendo muito abaixo da sua posição 
normal. 
A primeira reação seria, pois, de considerar estas obras 
de pouco valor e s•eu autor desprovido de recursos téc-
nicos e de conhecimentos anatômicos. Outros detalhes, 
porém, conduzem a uma apreciação diametralmente o-
posta. Fica-se pasmado diante das fisionomias expres-
sivas, dos panejamientos largos, movimentados, do aca-
bamento primoroso da pedra sabão, exatamente dos por-
menores onde um artista de poucos recursos teria fatal-
mente tropeçado. O contraste é mais flagrante ainda nas 
estátuas de madeira dos Passos, onde soldados romanos 
grotescos cercam imagens do Cristo e dos Apóstolos da 
mais pura tradição renascentista. 
Indiscutivelmente, deparamo-nos com uma contradição das 
mais enigmáticas, e, como era de se esperar, todos os 
críticos e historiadores que de perto ou de longe se 
interessaram pela Aleijadinho, têm-nos propo--,to solu-
ções para o caso. P oder-se- ia classificar estas solu-
ções em três grupos, que chamaremos: a) responsa-
bilidade limitada b) expressionismo c) patologia. 
O leitor há-de esperar que a nossa conclusão, de acôr-
do com os melhores preceitos da d ialética, seja uma sín-
tese bem equilibrada das três hipóteses. Infelizmente, 
teremos que decepcioná-lo neste particular. 
A primeira solução, a da responsabilidade limitada, é 
de longe a mais difundida. Alicerça-se, aliás, em do-
cumentos de indiscutível valor histórico, como sejam os 
arquivos das Ordens do Carmo, de São Francisco, e de-
poimentos orais recolhidos por Bretas, o primeiro bió-
grafo do Aleijadinho. De acôrdo com êstes documentos, 
o artista sempre contou com a ajuda de vários auxilia-
res os seus escravos Maurício, Januário e Agostinho, 
e de Tomás de Maia (no desbaste dos blocos de estea· 
tite para os Profetas) . Deviam ser bastante competen-
t;es, já que o mestre chegava a dividir o ordenado com 
o escravo Maurício. A tese defendida por Fernando Jor-
ge (Notas sôbre o Aleijadinho), Gustavo Penalva (o 
Aleijadinho de Vila Rica), Heitor Pedroso (A vida in-
tensa, e desventurada do Aleijadinho) e sobretudo José 
Mariano Filho (Antônio F11ancisco Llsbôa) é que a maio-
r ia dos defeitos deve ser atribuida aos discípulos. Che-
ga-se assim a discriminar as estátuas "autênticas", o 
Cristo dos Passos, São Pedro adormecido, o bom ladrão, 
Maria-Madalena, quando muito um ou dois profetas, 
Daniel e talvez Isaias. Tudo o mais seria obra dos a-
judantes, já que o Aleijadinho, alquebrado pela doen-
ça dificilmente poderia ter executado em 4 anos 66 es-
tátuas de madeira em tamanho natural. tste argumento 
porém não cabe quanto aos profetas, em número de 12, 
e realizados entre 1800 e 1807, sem a ajuda de Maurício, 
falecido durante a execução das imagens dos Passos. 

R ic hard Kohn 

Torna-se também difícil explicar porque a mesma está-
tua, a ele Amos, por exemplo, apresenta alguns detalhes 
excelentes e outros fraquíssimo--,. Chega- se então a con-
jecturar que o trabalho tenha sido feito por partes, cada 
oficial encarregando-se de determinado elemento, quer 
o panejamento, quer as cabeças, quer os membros das 
figuras, obtendo-se assim um resultado bastante hete-
rogêneo. A explicação é hábil. levando-se em conta o 
desejo de salvaguardar a fama do artista cuja obra se 
admira. Não parece, entretanto, apoiar- 5'-e num estudo 
pormenorizado das estátuas, cuja unidade de concepção 
e de acabamento salta à vista, nem um conhecimento 
aprofundado da técnica do ofício de escultor. Vemos, 
aliás, esboçar-se nos últimos tempos, um movimento de 
reação contra tais discriminações, por exemplo, nas pa-
lavras de J osé Casais: "Nenhum grande artista da plás-
tica exectutou jamais integralmente por si só, as obras 
completas. Na inspiração, na concepção, é que não ca-
bem ajudantes". Em quase tôdas as estátuas, quer dos 
Passos, quer dos Profetas, podemos observar as marcas 
do estilo inconfundível do Aleijadinho, os olhos amen-
doados, o tratamento dos cabelos e sobretudo da barba 
em madeixas isoladas e retorcidas, a posição defeituo-
sa das clavículas, muito unidas na frente e sem H;ação 
com os ombros, os olhos "facetados", ou seja com a 
pupila e a iris achatadas, a lém de outros pormenores. 
Em tôda a história da escultura, cujas obras raramente 
são assinadas, pouquíssimos artistas são tão idiossincrá-
sicos e por conseguinte tão fáceis de identificar quanto 
o Aleijadinho. Sôbre a autenticidade da obra de Con· 
gonhas, cremos não ~aberem mais dúvidas. 35 
Falt~-n~poré~, já aue oleit<>,imos a intei,·a resoons:i-
bilklade artística de Antônio Francisco Lisbôa, explicar 
s-enão justificar as anomalias anatômicas de determina-
das estátuas. Nesta altura surge a teoria que chamamos 
de "exoressionista" e cuio principal representante no 
meio literário tem sido Mário de Andrade (O Aleijadinho 
e Álva1·es de Azevedo) . "Com a doença, escreve êle, 
o sofredor insofrido vira exo1·essionista". Noutras pa-
lavras. deforma para traduzir determinados impulsos, rai-
va, impaciência. sofrimento, ou simolesmente para infun-
dir no espectador sentimentos de ódio (para os torcio-
nários de Jesus), de simpatia (pelos Santos) ou de res-
peito e de mêdo (pelos profetas). É aparentemente plau-
sível esta tese, sobretudo se levarmos em conta exem-
plos da arte contemporânea. Cabe porém perguntar se 
historicamente o Aleijadinho podia participar das mesmas 
teorias estéticas do que um escultor da 3.ª década do 
século XX. Não será acaso excessivo exigir de um ho-
mem de pouca cultura. (sabia ler e escrever, relata Gusta-
vo Penalva, e não consta que tivesse frequePtado alguma 
aula além da de primeiras letras) que tenha advinhado 
com um século de antecedência o movimento cubista e 
,,s subsequentes escolas dadaistas e -expressionistas? 
Diga-se de passagem que o século XVIII sabia perfeita-
menbe traduzir o ódio, a dor, o respeito ou a simpatia 
por meio de expressões fisionômicas e de atitudes, sem 
recorrer a deformações anatômicas. 
Convém pois encarar uma terceira hipóte5'-e, a que qua-
lificamos de "patológica". O Aleijadinho teria deforma-
do para criar obras à sua semelhança. Sabe-se que 
aproximadamente aos 47 anos contraiu a doença à qual 
se lhe prende o apelido. Sôbre a natureza exata desta 
doença ainda hoje pairam algumas dúvidas, embora a 
maioria se incline para o diagnóstico da lepra. Fato 
curioso, esta doença era conhecida na época, e no entan-
to, nenhuma crônica nos descreve o Aleijadinho como 
leproso. Falam, isso sim, em "zamparina" doença de 
caráter venéreo, o que leva o Dr. Gastão Penalva a 
diagnosticar a bouba, doença aparentada à sífilis, hipó-
tese que nos parece mais provável. Seja como fôr, o 
Pe. Heliodoro Pires não vacila em explicar as anatomias 
disformes como 'reflexos da própria deformidade do au-
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tor". Acrescenta Fernando Jorge, citando o Pe. Júlio 
Engrácia: "não t inha o Aleijadinho idéia do belo huma-
no, ou queria reproduzir em tôdas suas estátuas a 
sua figura defeituosa". Isto equivale dizer que o Alei-
jadinho tinha inclinações narcisistas com tendências pa-
r:; o auto-retrato. Um exame minucioso da obra do 
artista parece indicar ex.atamente o contrário. Sabemos 
que era mulato, filho de Manuel Francisco da Costa 
Lisbôa, e da escrava Isabel, e no entanto, não consegui-
mos encontrar em todos os seus trabalhos uma única 
estátua que tenha feições negroides. Suas criações des-
tacam-se pelos nórdicos, as vêzes (devido aos olhos) 
mongólicos: lábios finos, barba cheia, narizes alongados, 
a ponto de nos levar a crer que certos recalques o im-
pediam de reproduzir o próprio tipo racial. Mesmo após 
ter adoecido, nunca chegou a mutilar os dedos, os pés, 
as faces das suas estátuas. Se houve repercussões da 
doença sôbre a obra do artista, estas devem ter sido de 
caráter diferente, relacionados sobretudo com conceitos 
estéticos. 
Na juventude, Antônio Francisco Lisbôa era de tempe-
ramento alegre, despreocupado, extl·overtido. Nada o 
predispunha para a aceitação resignada do terrível mal 
que o acometeria, e quando os dedos dos pés lhe caíram, 
obrigando-o a andar de joelhos, os das mãos se lhe pa-
ralisaram ou caíram (não se sabe ao certo), quando o 
rosto se lhe tornou disforme e repelente, o artista de 
alegre que era, tornou-se irritado, arredio e misantró-
pico. Escondeu-se das vistas de todos para trabalhar e 
viajar, e no seu isolamento deve ter desenvolvido estra· 
nha filosofia estética: Já que a própria desgraça se 
prendia à fealdade, bastaria enfeitar determinada figura 
para torná-la inapelàvelmente antipática. E já que a 
doença lhe mutilava as extremidades, seria lícito convul-
sionar o mais íntimo da estrutura humana, conferir, por 
exemplo, aos soldados da Via Crucis aquêles narizes 
enormes, aquêles queixos bipartidos, pernas sem liga-
ção com o corpo, pés retorcidos para fora e para trás 
que tanto nos surpreendem. O mesmo raciocínio, po· 
rém, não se poderia aplicar aos Profetas que são, afinal, 
figuras ven,eráveis da Bíblia. Não inspiravam decerto 
ao Aleijadinho a mesma simpatia que os Apóstolos, po· 
rém nada indica que lhe deviam infundir ódio ou des-
prêzo. Quando muito, podiam parecer- lhe exóticos. Se 
nos limitamos a relacionar as deformações com o desejo 
de provocar antipatia, carecemos de uma explicação vá-
lida para os Profetas. 
E' pol' isso que nos vemos obrigados a introduzir uma 
interpretação baseada nos costumes >e modo de trabalhar 
dos escultores do período colonial, e que chamaremO's 
de "perspectivismo". Na ata das suas deliberações, a 
Mesa da Igreja do Carmo de Sabará justifica nos se-
guintes têrmos a preferência dada ao Aleijadinho: "O 
melhor meio que se achou para fazer as obras com a-
quela perfeição e pureza segundo os riscos era ajustar o 
mestre e oficiais, e assentaram que só o Mestre An-
tônio Francisco Lxa. e seus costumados oficiais poderiam 
fazer com tôda a satisfação''. 
Donde se desprende que já por volta de 1770, quinze 
anos antes da doença ter-lhe mutilado as mãos. o A-
leijadinho, embora escultor e arquiteto, não projetava 
integralmente as obras porém obedecia a riscos forne-
cidos por terceiros. Em Congonhas, a presença de um 
orientador, de um Íil'SPirador anônimo do conjunto pa-
rece indiscutível devido a uma série de fatôres: As 
capelas dos Passos constituiam uma novidade. um fato 
único na arquitetura religiosa de Minas. As procissões 
do Calvário com suas 14- estações tradicionais somente 
em 1731 haviam sido instituídas oficialmente pelo Papa 
Clemente XII sendo provàvelmente de origem germânica. 
Estátuas de profetas quase que só se vêem em catedrais 
góticas, como Ami,ens, Bamberg, e nunca ornamentando 
escadarias. Devemos pois atribuir sua aparição em Mi· 
nas a uma pessoa de rara cultura e conhecimentos his-
tóricos que pode ter sido Thomas Maia Brito, o supe-
rior do Santuário, ou mesmo algum humilde sacerdote 
cujo nome a História não consignou. Certamente não 
foi o próprio Aleijadinho. Basta para certificar-se disso, 
atentar para a vestimenta dos soldados romanos e dos 
profetas, que hoje nós parece um tanto anacrônicos, 
mas que para a época representava um real esfôrço de 
fidelidade histórica. Os trajes dos profetas são tipica-
mente orientais sendo os gorros os mesmos que se usa-
vam no século XV no norte da Africa e as vestes as 

que ainda hoje se vêem nos trajes tradicionais do Tur-
kestão ocidental e de Bakhora. Quais teriam sido as 
fontes documentárias do orientador de Congonhas? Tal-
vez gi·avuras de Diirer (Os caooleiros do Apocalipse, 
Oriental com sua espôsa) ou reproduções da Via Crucis 
de Adam Krafft, de Nuremberg. Com maior probabi-
lidade, cópias de pinturas italianas como a Adoração dos 
Reis Magos, de Mantegna ou O Triunfo de São J<rrge, 
de Carpaccio. Sabemos hoje que muitas pinturas de 
Manuel da Costa Ataide foram inspiradas diretamente 
em reproduções de Ghiberti (Sílvio de Vasconcelos, Re· 
vista d.o SPAHN). Tudo por conseguinte nos leva a 
crer que o Aleijadinho obedeceu não somente a fontes 
históricas e artísticas, mas ainda a desenhos pormenori-
zados que lhe foram fornecidos por terceiros. As mãos 
doentes deviam dificultar-lhe sobremaneira a arte do 
desenho embora lhe permitissem a prática da escultura 
que depende principalmente dos punhos e dos braços. 
Por outro lado conjuntos de muitas figuras como O 
Passo da Santa Ceia requereu um projeto, um plano de 
conjunto, um "risco" como se dizia na época. E além 
de mais, A Ceia foi concebida e executada para ser a· 
preciada sob um único ângulo, desde a porta da capela. 
Isto se pode observar nas figuras dos Apóstolos e do 
Cristo da primeira capela, sentados atrás da mesa, des-
providos de pernas e de costas. O "risco ·• devia ser, 
por conseguinte, um desenho em perspectiva. É neste 
pormenor que conseguiremos encontrar uma explicação 
lógica para muitas deformações anatômicas. Observan-
do os braç~ dos soldados romanos, vemos que, cada 
vez que um deles é paralelo à porta da capelinha, não 
sofre deformação na sua proporção anatômica. Logo, 
porém, que um membro é visto do tôpo ou de lado, a-
cha-se encurtado na escultura. Dificilmente, as foto-
grafias tomadas de frente, permitem observar o fato. 
Basta, porém, que o observador se desloque em volta das 
estátuas para que perceba deformações notórias, como 
no caso do braço da mulher do povo com criança do 
Caminho do Calvário. Noutros casos, a observação é 
imediata, mas pode ser atribuida ao arranjo defeituoso 
das figuras que hoje não se encontrariam na ordem em 
que o artista as tinha concebido. Vinte anos após a 
conclusão das estátuas de cedro, Saint Hilaire relata 
que somente uma capela estava concluída e por conse• 
guinte as figuras guardadas nas dependências do san-
tuário na mais perfeita desordem, provàvelmente. Seria 
talvez interessante basear-se nas deformações "em pe-rs-
pectiva ., para tentar reconstituir o arranjo original, e 
remeditar à atual impressão de confusão que muitos 
Passos nos oferecem. 
Para chegar a compreender o processo técnico das de-
formações em perspectiva, é preciso considerar a obra 
de, A1'eijadinho, anterior à Congonhas. O que sobressai 
nesta obra em matéria de grupos de figuras é principal-
mente o admirável conjunto de baixos relêvos dos púl-
pitos nas Igrejas de São Francisco de Ouro Preto e do 
Carmo de Sabará. Mesmo as estátuas em alto relêvo, os 
anjos dos lavabos de Ouro Preto, os querubins das por-
tadas, não chegam a destacar-se intei ramente do fundo 
da composição escultural. 
Ora. o baixo-relêvo é uma técnica que acompanha os 
contôrnos apa1·entes do modêlo. Quando foi chamado para 
trabalhar em Congonhas, o Aleijadinho possuía pouca 
prática em matéria de "rond-bosse ••. Doente e bastante 
idoso, não teve provàvelmente a plasticidade suficiente 
para adaptar-se à nova técnica e procurou utilizar pro· 
cesses de baixo- relêvo tôda a vez. que o desenho original 
parecia sugerí-lo. 
E' verdade que, várias estátuas dos Passos estão rigo. 
rosame~te em proporção, sob todos os ângulos. Trata-
se das imagens de Cristo, dos Apóstolos, de Maria-Ma. 
dalcna, do bom ladrão e do Anjo. Em tôdas elas o de~ 
talhe da anatomia, as veias dos braços, a musculatura, 
os cabelos, formam um contraste flagrante com a rela-
tiva imperfeição dos comparsas. É fácil explicar estas 
diferenças, atribuindo-as à presença de um modêlo vivo 
para determinadas figuras. José Mariano Filho obser-
va com muita propriedade que as estátuas de Cristo de-
vem te~ obedecido a dois modêlos devido a diferença de 
anatomia e de rosto. Pode-se também explicar porque os 
soldados e os profetas visívelmente não foram executados 
dessa maneira: É que o artista não dispunha de trajes 
orientais ou romanos com os quais pudesse vestir os mo-
dêlos e se viu obrigado a acompanhar fielmente o dese-
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nho fornecido, até nas imperfeições, como no caso das cou-
raças dos legionários que apresentam saliências onde de-
veriam ter reentranças (má interpretação do sombreado). 
Quanto às figuras dos Profetas, o desenho que as ins-
pirou deve tê-las mostrado de baixo, como quem encara 
estátuas imponentes, erguidas no tôpo de uma escadaria 
monumental. Basta, para certificar-se disso, focalizar 
os Profetas de uma altura de aproximadamente 50 cm 
do chão, e ver todos os defeitos anatômicos desaparecerem 
como por encanto. E' o que faz, aliás, instintivamente, 
a maioria dos fotógrafos. 
Compreendemos assim porque os braços de determina-
dos profetas são atrofiados: É que a perspectiva não 
permitia ver-lhes a articulação do cotovelo, e por isso 
o artista não a representou. As cabeças excessivamente 

inclinadas para a frente, os corpos desaprumados para 
trás, não passam de deformações comuns com pontos 
de fuga celestiais. Quanto às mãos deformadas, já as 
podemos encontrar em Ouro Preto, no., púlpitos de São 
Francisco, e deve tratar-se . . . bem . . . simplesmente 
de um êrro do Aleijadinho. 
No mais, êle não quíz, ou não soube rebater sôbre pla-
nos de frente os elementos que o desenho apresentava de 
tôpo ou de perfil, e assim criou estátuas, que mesmo 
encaradas de cima, ainda parecem de certo modo vistas 
de baixo. 
Talvez algu,m dia se chegue a considerar essas deforma-
ções sistemáticas como um grande achado, uma inova-
ção genial, o que faria do Aleijadinho um precursor, 
a nosso ver involuntário. 

Foi " espontaneo o aparecimento do barroco? 

Há uma diferença fundamental entre a colonização es-
panhola e a portuguêsa na América do Sul. 
Os conquistadores espanhóis encontraram impérios es-
tabelecidos e civilizações avantajadas que deviam con-
quistar e vencer. Dois mundos, o espanhol e o aborí-
gena, estranhos no seu conteúdo e forma, enfrentaram.se. 
A fôrça venceu o índio, porém os rasgos fortes de sua 
raça, a tradição artística bem definida, reapareceram 
lentamente e chegaram em muitos casos a produzir uma 
indianizac;ão do europeu. Foi diferente o que receberam 
os portuguêses. Selvas impenetráveis, terras generosas 
que ainda não haviam sido cultivadas, habitantes de pele 
desnuda que viviam em estado de primitivismo. Pos-
sivelmente, a isto se deve a enorme diferença que há 
entre a arquitetura colonial espanhola e a portuguêsa, 
coisa que bem podemos apreciar principalmente nas igre-
jas construidas com a introdução do cristianismo. E foi o 
estilo barroco. trazido da Europa quando começava a sua 
decadência, o que encontraria na América nova vitalida-
de, adaptando-se a novas formas e a novas concepções. 
No Brasil colonial de 1700, uma descoberta influiu for· 
temente no seu crescimento. A região que correspon-
de hoje ao Estado de Minas Gerais, invadida certo dia 
pelos bandeirante. Marchando em grandes grupos, le-
vavam como emblema uma bandeira ao vento e abriam 
as primeiras estradas no interior do país. Procuravam 
ouro e diamante. As areias do rio das Velhas, que du-
rante séculos conservavam seu segrêdo, aos poucos fo-
ram mostrando todo o tesouro que se escondia no seu 
leito. E os homens enlouqueceram de cobiça. 
Todavia a colônia era pobre, e dependia exclusivamente 
de suas fontes agrícolas. A descoberta do ouro provocou 
uma desorganização febril. Cidades foram despovoadas, 
engenhos abandonados, soldados desertaram. De todos 
os pontos do país chegava gente ávida de ouro e dia-
mante. Escravos foram peneirar as areias dos rios. Po-
voados surgiram, cresceram, transformando·se em cida. 
des. Vila Rica, Mariana, Sabará, São João dei Rei e 
Congonhas do Campo nasceram. Eram as cidades de 
ouro. 
Vila Rica prosperou mais do que as outras. Foi sede 
do Governador do Reino, e ali instalou-se a Casa Real 
da Fundação. que se encarregava de coletar para a Co-
roa a quinta parte do ouro encontrado e do diamante 
de mait; de vinte e quatro quilates. 

Grnciaoa Rojas (Revista "Easo") 

Dia a dia se construiam mais casas. A cidade prospe-
rava. Cada ordem religio-,a construiu sua igreja. Um 
luxo pomposo brotou freneticamente. Adquiriram-se os 
mais ricos ornamentos e de cidades longínquas chegaram 
artistas de renome para esculpir imagens, erguer cha-
farizes para as praças e adornar os interiores das naves. 
Foram os missionários jesuítas que introduziram os pri-
meiros modelos barrocos no Brasil. O estilo havia sur-
gido na Europa em fins do século XVI, conseguindo 
seu esplendor na arquitetura sacra do século XVII e 
decaindo no século seguinte. Usado principalmente por 
aquela ordem religiosa, tinha tomado o nome de bar-
roco jesuíta. Sua característica de "fascinar a vista 
pela riqueza e variedade de motivos" produzia atmosfera 
policrômica intensa que impressionava a alma dos fiéis. 
A natureza do país e o temperamento exuberante de sua 
gente careciam de um meio de expressão de conteúdo 
fascinante e por isso foi espontâneo o aparecimento do 
barroco nas terras do ouro. A forma encontrou nova 
forma. A linha destacou outras ondulações. Ao excesso 
juntou-se mais excesso. Os interiores coloridos das i-
grejas desprendiam uma alegria que expressava um sen. 
tir religioso ingênuo e claro. 
Subitamente a febre foi dominada. Já não se encon-
travam fàcilmente as pepitas maravilhosas no leito dos 
rios e era inútil remover as areias. Os aventureiros fo-
ram deixando as cidades, indiferentes e decepcionados. 
O silêncio e a vida pacata ficaram e integraram-se noo 
seus muros. A poucas distâncias dali, a civilização im-
punha avanço dinâmico, porém em Minas Gerais o pas-
sado ficou absorto e, hoje, somente um nome sobrevive 
do silêncio, o do escultor sacro Antônio Francisco Lis-
bôa, a quem o povo chamava de Aleijadinho. 
A formação técnica do Aleijadinho foi feita no ateliê 
ele tiieu pai e do .s-eu tio, o entalhador Antônio Francisco 
Pombal e aprimorado depois em serviços diários feitos 
para os mestres, então empregados na construção de 
obras sacras. Se teve algum contáto com êsses artistas 
que chegaram a Vila Rica. foi esporádico e exíguo. Via 
o que êles faziam e aprendia com sua própria experiên-
cia. Ao mesmo tempo, entrando em contáto com as or-
dens religiosas foi-se iniciando como ornamentista sa-
cro. Durante sua longa experiência artística alrnvés 
de quarenta e cinco anos, tratou sempre de temas re-



Púlpito, famosa obra de Aleija-
dinho, executado em pedra-sabão. 

ligiwos. Êsse contáto foi decisivo para sua formação. 
Dos livros sagrados, às estampas e às gravuras da Bí-
blia, Aleijadinho pôde produzir sua obra. 
As lendas sôbre o artista o descrevem naquela época 
como homem de temperamento alegre, vivedor e apai· 
xonado. Sua vida de então deve ter sido alternada en-
tre seu trabalho e o gôzo do seu próprio viver, aten-
dendo a compromissos em Vila Rica e cidades vizinhas. 
Uma existência despreocuoada ., feliz até o momento em 
que apareceram os primeiros sinais da doença que nun-
C<> mais o abandonou. Alguma moléstia de origem here-
ditário-sifilítica foi. pouco a pouco, tomando conta do 
seu organismo, deformando seus braços, além de lhe 
provocar violentas dôres. Perdeu alguns dedos dos -oés 
e das mãos. Caminhava apoiando-sP aos ioelhos. S--,u 
ai-necto inspirou temor e renulsa. Devido a êle e ao 
ódio que nasceu em seu esoírito, ocultava·se numa ten-
da para trabalhar. Mais do auP nunca se afastou dos 
seus semelhantes. Estava com 30 anos. 
São Francisco de Assis de Vila Rica abre a primeira 
página de sua carreira artística. Durante muito tempo 
dedicou-se à ornamentação de igrejas, deixando, tanto 
nas portas como nas arcadas laterais e nos interiores 
um estilo pessoal que está presente em tôda a sua o~ 
bra, seja nos ricos retábulos nos telhados dos altares. 
·mor, quer seja nos variados conjuntos de santos escul-
pidos. Foi o primeiro a utilizar a pedra-sabão, vari·edade 
de esteatita abundante da região, de côr azulada. Ficou 
sendo sua matéria-prima favorita. 
A igreja de São Francisco de Assis representa uma de 
suas mais completas obras de ornamentação. Embora 
sua concepção geral venha diretamente do barroco, ê!e 
imprimiu em cada tema rasgos de sua própria inspiração. 
Por causa do efeito conseguido pelo seu trabalho na por-
ta do templo foi constantemente solicitado por muitas 
irmandades religiosas que desejavam para suas igrejas 
frontispícios do mesmo gênero. Muitas ostentam estas 
portas de pedra-sabão, que, curiosamente, parec-em res-
pirar independência do resto da construção. 
Na igreja do Carmo (Sabará), através de suas estátuas, 
notam- se perfeitamente as deficiências de sua preparação 
técnica, particularmente nos conhecimentos elementares 
da anatomia humana. Sem dúvida, porém, é justamente 
nas estátuas ond·e sentimos mais puro o espírito do ar-
tista. Às vêzes, nas figuras contrastadas e desproporcio-
nadas, há um sentir humano expressado rudemente. 
As expressões faciais dominam. No seu primitivismo. 
emocionam pelo sentimento artístico presente. 
Congonhas do Campo esperava Aleijadinho. Descansando 
entre as serras, ela estava destinada a guardar a obra 
mais comovedora do escultor. Seu espírito solitário en-

controu finalmente a calma e criou naquela natureza 
tranquila as dramáticas e impressionantes figuras que 
atormentavam sua imaginação. 
Dul'ante 30 anos estêve realizando trabalhos para as igre-
jas das cidades mineiras. Cansado e sentindo a doença 
alastrar-se pelo corpo e já com 58 anos, foi chamado mais 
uma vez para executar no povoado uma importante obra 
para o Santuário do Bom Jesus do Matosinho: esculpir, 
em tamanho natural, cenas do Calvário de Cristo e exe· 
cutar também doze estátuas, em pedra-sabão, dos profe-
tas bíblicos que adornariam o adro da igreja. Durou 
8 anos seu trabalho. 
Contratou então numeroso grupo de auxiliares que de-
viam preparar-lhe os pesados blocos de pedra para ali-
viá-lo do trabalho mais forte. Dizem que grande parte 
de sua obra sofreu a influência dos seus auxiliares. não 
sendo possível determinar exatamente até onde foi essa 
contribuição. Isto está claramente visível nas cenas do 
Calvário: certo tom desentoante, produzindo um i:onjun· 
to irregular. Os críticos afirmam que Aleijadinho ocupou-
se apenas da execução de seis figuras de Cristo, de Ma-
ria-Madalena e de alguns apóstolos. Tôdas as demais 
são -desproporcionadas e disformes, embora nos rostos 
exista sempre uma intenção expressiva, às vêzes exagera-
da. Considerada em conjunto e como arte popular, a 
obra exibe uma ingênua dramaticidade. Com os profe· 
tas, Aleijadinho finalizou a obra mais importante de 
sua carreira. Tudo o quanto havia realizado antes desa-
parec-eu diante das figuras que esculpiu com seus dedos 
mutilados. Tinha já sessenta e dois anos de idade. Anos 
atrás morrera o escravo Maurício, seu auxiliar preferido. 
A obra deve ter significado grandes 1:sforços para o ar-
tista. 
Ficou deduzido também que sua participação naquele tra-
balho foi parcial. Nas figuras há uma notável diferença 
entre as metades sup,1rior e inferior dos corpos. As ca-
beças parecem ter sido tratadas com cuidado especial. 
É possível que Aleijadinho tenha se d·e<licado apenas a 
esculpir suas cabeças, a retocar e dirigir o resto do 
corpo, ou a disposição de suas roupas e ornamentações. 
O caminho da peregrinação ao santuário de Congonhas 
vai subindo suavemente a colina. Atravessa o jardim on-
de estão as figuras que descrevem o Calvário. E. con· 
tinuando pelo caminho de pedra entre a relva. alcança 
a e-splanada que rodeia a construção da igreja sôbre um 
terreno que se levanta a uns dois metros sôbre o solo, 
aproximadamente. Desde a subida impõem- se as figu-
ras dos profetas que se enfrentam silenciosamente, ca-
beças e braços erguidos, contrastando contra o céu em 
estranhas atitudes. Sente·se presente o -espírito do ar-
tista, vivendo em cada uma de suas figuras. F icou sua 
obra para a contemplação eterna dos homens. 

Trocaram~J oel por Jonas 

1 - Isaías 
2 - Jeremias 
3 - Baruch 
4 - Ezequiel 
5 - Daniel 
6 - Oseas 

7 - Joel 
8 - Amós 
9 - Abdias 

10 - Jonas 
11 - Nahum 
12 - Hababue 

Joel e Jonas es tão colocados errôn-eamente no adro do 
Santuário do Bom Jesus. As estátuas seguem a ordem 
cronológica da Bíblia (veja-se numeração do diagrama). 
Observando-se ambos (figuras 7 e 10) vê-se oela posi-
ção dos corpos e direção dos olhares, que não harmoni· 
zam com as 10 outras estátuas. Troquem as posições: 
haverá exata continuidade cronológica e também har-
monia. 
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Federico Borghini, Veneza. 

Federico Borghini 
Sempre pronto a registrar fatos da vida artística, HABITAT 
compraz-se hoje em assinalar a breve estadia no Brasil 
d-e, um artista ítalo-argentino, Federico Borghini, que 
apos uma longa viagem de estudos e exposições pela 
Europa, volta para Buenos Aires, onde reside. Federico 
Borghini não quiz deixar a oportunidade cle conhecer o 
ambiente artístico de São Paulo, que através de seus 
museus e exposições internacionais tem alcançado, além 
de um renome que vai pelas fronteiras afora, também 
o respeito dos círculo-., autorizados e tradicionais pela 
maneira dinâmica, quase que agressiva com que ataca 
os problemas da arte. Nascido na Itália, Borghini seguiu 
a família quando e-.sta se estabeleceu em Buenos Aires, 
frequentando aí a Escola Nacional de Belas Artes. Há 
dez anos exatamente que Borghini, ao completar seus es· 
tudos, enfrentou o público e a crítica, com uma expo-
sição individual. Desde aquela época \/'em se dedicando 
não só à pintura, como à crítica de arte, colaborando com 
a imprensa e radio da Argentina, para as quais redige 
notas culturais. Tem também executado inúmeras ilus-
trações. Em 1956 foi convidado a participar de uma sé-
rie de conferências e cursos sôbre arte etrusca em Pe-
rugia na Itália (ver HABITAT 47). 
Até aqui, a apresentação da pessoa do artista. Agora a 
sua obra. 
A origem intelectual do estímulo plástico e o senso 
linear com que se concretiza, levaram Borghini, num 
primeiro momento, à ilustração. O conhecimento que 
tinha de autores clássicos sugeria-lhe todo um mundo 
de imagens que seu espírito traduzia plàsticamente. Com 
as ilustrações de obras de Cervantes, Dante, Bocaccio, o 
po-ema do Cid e outros, realizou uma exposição em Buenos 
Aires, em 1951. Neste artista o progresso intelectual dá 
a razão de ser de sua obra plástica; todavia o sentimen-
to. às vezes nostálgico, às vezes tristemente irônico, 
aflora sempre, e sua presença impede que a obra se 
torne intelectualista. As duas tendências, a da inteli-
gência e a outra da sensibilidade, estão em antagonismo, 
como sua obra o evidencia. Na frente dessas figuras es-
tranhas que povoam seus desenhos, místicas e sensuais, 

Federico Borghini, Perugia. 

às vezes torturadas ou tocadas de leve ironia, surgem à 
nossa mente as esculturas das catedrais românticas e 
góticas e não podemos deixar de lembrar que Borghini 
conhece e admira a expressividade cheia de força da 
art-e etrusca. Todavia essas afinidades mentais não pas· 
sam de écos que suas obras despertam em nosso es-
pírito, facilitados pela tendência a relacionar o novo com 
as formas conhecidas. A sensibilidade do traço recria a 
forma humana, carregando-a de intenções: procura tra-
duzir num fato plástico a sua intenção metafísica. Esta 
é a luta do artista de estirpe que não concebe qualquer 
atuação artística divorciada do homem pensante, nem 
tampouco a subordinação do meio expressivo escolhido 
a d ivagações literárias. S~us desenhos mais realizados 
são o produto de um equilíbrio conseguido com muitas 
forças em tensão. 
Como diz o próprio artista, "o primeiro aspecto de vi-
vência numa criação artística, observada de um ponto 
de vista reflexivo, é o resultado de um conflito entre o 
livre arbítrio do artista e o impulso criador obrigatório. 
A criação para o artista não é nem livre nem de opção, 
mas pelo contrário, é uma força que o desborda cega-
mente. O artista não é um eleito mas sim um crucifi-
cado". 
A pintura de Borghini sugere, no entanto, algo de muito 
diferentes dos desenhos, estando nela latente as condi-
ções de expressão e d·e emotividade: as configurações 
são aqui francas, às vezes agressivas, reduzidas geral-
mente a uma única figura delimitada por um traço cla-
ro e contínuo, que empresta uma sensação de primi· 
tivismo ingênuo. Grand~s rítmos curvos delimitam zo-
nas de côr plana contrastada com valentia; no entanto, 
a repetição e a procura de alinhamento com as quais o 
pintor as define, tiram a estas o predomínio, que é 
deixado exclusivamente ao rítrno linear e ao arab<!sco 
com os auais descreve as figuras. 
A arte do colorista assemelha-se, em alguns aspectos, 
com a matemática e a música e esta granel·<! lei da har-
monia geral não permite o esvoaçar impulsl\·o nem admi-
te conhecimentos crus. Mas a pintura é uma evocação, 



Federico Borghini, Assis. 

uma operação mágica e, como diz Baudelaire, quando a 
personagem evocada ou a idéia ressuscitada têm sur-
gido e olhado para nós, frente a frente, não temos 
mais o direito de discutir as fórmulas evocadoras do má• 
gico. 

Federico Borghini, Figura triste. 

As paisagens de Borghini assumem, justamente, o as- F .?derico Borghini, A confissão. 
pecto ess-ancíal que tem emocionado o artista. As ar-
quiteturas, ricas de valor artístico e histórico, são vis-
tas por êle com respeito e com emoção. Para a pin-
tura de paisagens, como para toda pintura figurativa, po· 
de-se estabelecer uma classificação que :sa baseia sô-
bre os diferentes métodos empregados: temos paisagis-
tas caiaristas, paisagistas desenhistas e ainda os imagi- Federico Borghini, Cabelos vermelhos. 
nários. Borghini faz uma síntese d·asses métodos, fun-
dindo num acertado equilíbrio elementos de côr, dese-
nho e imponderável atmosfera, que resultam num cli-
ma sugestivo de capricho C'anográfico. Essas paisagens 
são talvez a expressão do sonho do homem. 
Todos compreendem, sem dificuldade, que se os artis-
tas que têm a tarefa de expressar sua visão íntima S'<l 
conformassem com regras pré-determinadas, a própria 
belez.a desapareceria da terra. porque todos os tipos, to-
das as idéias, todas as sensações s-e confundiriam numa 
ampla unidade, monótona e impessoal. A verdade, con· 
dição sine qu.a. non da vida, seria dessa maneira, apa-
gada. 
Nas multíplices produções da arte, há sempre alguma 
coisa de novo que escapa às regras e às análises da es-
cola. A surpresa, que é um dos grandes prazeres cau-
sados pela arte e pela literatura, é devida justamente à 
essa infinita variedade de tipos e de sensações. 

A beleza contém sempre um elemento surpreendente, al-
go estranho, de uma estranheza inconciente, não rebus-
cada, mas necessária, incontenível, que depende do am-
biente, do clima, dos hábitos, do temperamento do ar-
tista. E Borghini possue em boa dose êsse elemento, 
que constitue e define a individualidade, sem a qual a 
arte e a criação artística não podem existir. 
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Américo Braga, Musicistas. 

Américo Braga, Navio, 1958. 

Américo Braga 
Claudia H. Aodujar 

Américo Braga, ceramista português, tem em si o desas-
socêgo do artista que está sempre à procura de novos 
horizontes. Êle tem o agúdo senso de percepção e jul-
gamento do homem que sabe e conhece seu trabalho. 
Na cerâmica, sua expressão particular êle demonstra um 
grande interêsse pelas harmonias esculturais e arqui-
teturais além da procura de aperfeiçoar suas côres e 
esmaltes. 
Encontramos tudo isso e mais a procura de expressar 
sentimentos humanos corno alegria, sarcasmo, voluptu-
osidade em muitas das suas expressões, faciais e cor-
porais. Emoções que dão vida e caráter à obra de 
Braga. Êle está mais apto para sentir do que para cal-
cular em termos abstratos. Por natureza êle está mais 
próximo das formas básicas elementares do que da es-
peculação intelectual. Encontramos nêle a herança da 
técnica do ensino peninsular, o que é óbvio, tendo êle 
estudado em Portugal. Até 1953 Braga trabalhou e 
lecionou cerâmica cm sua terra natal, após concluir a 
Academia de Belas Artes em Lisboa. Seu primeiro 
interêsse pelas artes plásticas iniciou-se com a escultura. 
Sàmente mais tarde, quando se transferiu para Aveiro, 
o centro dos ceramistas, encontrou sua verdadeira vo-
cação, a cerâmica. 
Porém a influência da escultura ainda se faz sentir em 
suas obras de cerâmica. Podemos observar isto no 
"Vaso antropomorfo". Como diz êle, nêsses vasos hu· 
manos procura uma certa redondesa de formas que viu 
e admirou nas esculturas orientais. Mas, creio eu, 
o que mais desperta nossa atenção é a sutil sensuali-
dade do rosto da figura. Os braços e pernas são um 
tanto curtas para concorrer na função do objeto, tratan-
do-se de um vaso. 
Devido a isso a peça não é tratada corno escultura, mas 
sim como vaso com elementos de escultura. Em suas 
séries de músicos decorativos Braga já pensa mais em 
têrmos arquiteturais. Seu interêsse para expressar es-
tados de espírito e sentimentos está perdido. Sua aten-
ção é voltada para a harmonia arquitetural. dando im-
portância não à detalhes mas ao tôdo; simplifica suas 
figuras, desenvolvendo a concepção da coluna, a clás-
sica forma arquitetural. Como êle diz, é preciso eli-
minar o desnecessário. Em contraste com os opulentos 
e arredon<;lados vasos humanos e com aquêles não-fi-
gurativos, encontramos agora essas figuras estilizadas 
e longas. 
Nêsse ponto encontramos o artista em sua procura con• 
tínua para a purificação das formas. Uma tentativa 
disto é seu "Navio" onde, como êle próprio diz, não 
encontrou ainda solução satisfatória para a especulação 
intelectual. No entanto, esta tentativa expressionista é 
muito interessante. Podemos nos perguntar se êle não 
tornar-se-á algum dia um artista abstrato. Braga o 
nega. Talvez isso nunca lhe trará a satisfação que a 
arte representativa pode trazer-lhe, mas quem sabe? 
No Brasil, Américo Braga, entre outros trabalhos, exe-
cutou diversos murais. São pinturas em esmalte sem 
relêvo. Em Minas Gerais, Cataguazes, existem dois mu-
rais dêle, medindo 15 x 3 metros cada um. O primeiro 
é um desenho de Portinari, aplicado e interpretado num 
mural com base de esmalte, e o segundo, técnica .~eme-
lhante, é desenhado e executado pelo próprio artista. 
tendo como tema uma cena de mercado. Atualmente 
Braga está esperando iniciar um grande mural no Rio 
para o "Monumento dos Mortos da II Guerra Mundial". 
que constará de duas pranchas cerâmicas, medindo 9 
x 3 metros cada uma. Está se preparando também para 
exposições em São Paulo e no Rio e pensa em abrir uma 
pequena escola de cerâmica, com a qual acredito que 
terá sucesso. Tem um pequeno estúdio na Penha, em 
São Paulo que poderia ser lugar de inspiração para 
qualquer estudante ou fanático por cerâmica. Como tem-
peramento, é um tanto tímido e tem poucos contátos no 
Brasil, mas vale a pena conhecê-lo. 



Américo Braga• 

Américo. Braga, Vaso antropomorfo. 
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Quatro estudos de Pedro Américo, executados em 1887. 

Pedro Américo 
A disciplina dos desenhos científicos, precisos, registrado-
res dos fatos da natureza amazônica, executados na mo-
cidade não deixou de ter uma influência duradoura em 
tôda a vida artística de Pedro Américo. Vida movimen· 
tada esta, que de Areias levou-o para a convivência da 
sociedade da capital e à atenção do Imperador e daí, 
para os centros artísticos da Europa. 
Pedro Américo nunca há de ter ficado perplexo ante a 
necessidade, ou o prazer mais íntimo, de fixar em tra-
ços seguros e fluentes o vôo de um inseto, a atitude 
de um companheiro ou um gesto expressivo. Mais 
tarde, quando suas qualidades inatas lhe proporciona-
ram a tarefa dos pintores históricos, isto é, de perpe-
tuar os momentos decisivos de um povo, com a mesm.a 
facilidade Pedro Américo transpôs para a tela tudo quan-
to tinha aprendido na longa prática e uso dos instru-
mentos de sua arte. Em Paris estudou em diversos luga-
res; mas seu temperamento apaixonado, próprio de um 
país novo, desejoso de novidades e de experiências vivas, 
não podia ficar insensível à polêmica que naqueles anos 
dividia os intelectuais criadores e o público: o classi-
cismo de Ingres e o romantismo de Delacroix. Os de-
senhos de Pedro Américo, como esta página testemunham, 
estudam com fidelidade, diríamos hoje, fotográfica, os 
personagens que, no entanto, em suas telas vão se ani-
mar de vida intensa, de um entusiasmo envolvente, nu-
ma composição nem sempre rija e claramente deter-
minada, em observação rígida aos cânones do mestre. 
Pedro Américo é o representante da arte brasileira co-
memorativa do século passado, o autor de pinturas que 
conservam uma certa intensidade e vigôr. 
Em seu imenso estúdio em Florença, cobria metros e 
metros de tela com as cenas históricas de sua terra, 
que tinham vivacidade apesar da influência do cul tu• 
ralismo típico do século passado. 
A sala do Museu Paulista abriga um dos mais conhe-
cidos, "O grito do Ipiranga" que, ao lado dos dese-
nhos que reproduzimos nessas páginas, é, talvez, a me-
lhor testemunha da fusão das influências que conver-
gem na obra de Pedro Américo. 
O cÍassicismo e o romantismo nêle se complementam, 
fazendo-o um artista fiél à sua própria vida e época. 



A arquitetura de Veneza foi talvez o que mais desper-
tou, 110 inicio, a curiosidade do jóvem artista: a fantasia 
da<tuêles que construiram se-u.s pal.ácios e igrejas, os jo-
gos de luz e sombra numa mutação continua, as linhas 
caprichosas se recorrendo, intersecando, superpondo na 
harmonia. da composição, levarann Vasta às primeiras ten-
tativas de fixar no papel este mundo que embOTa real, se 
sittui. nos limites do imaginário. 
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Pau.lo Vasta, Pomba. 

Paolo Vasta 

Paolo Vasta é um destes artistas em que melhor se re· 
presenta o homem que veio realmente a conhecer o 
mundo quando êste se encontrava conturbado por todo 
um conflito de ideologias, interêsses políticos e econômi-
cos, e a essência de toda uma juventude que viu os va-
lores eternos das artes se desfazendo em pó por bombas 
e granadas. 
Conheceu Veneza, onde estudou arte, ameaçada de desa-
parecer. Aprendeu, então, a ver o dia de amanhã co-
mo uma possibilidade longinqua de existir. A Itália, 
na época, era toda um chôro convulso de dôr, humilha-
ção, de fome e de desespero. Dentro desse mundo tran-
sitava o jóvem Paolo Vasta. Em suas memórias se mis-
turavam telas de Tintoretto e os companheiros sacrifaca-
dos. Então, os "bombardeamentos a tapete" tornaram-se 
uma brincadeira, um espetáculo a mais. Era preciso vêr 
tudo. A sensibilidade precisava ser revestida de aço -
a prova de impactos. Somente, como derradeiro reflexo, 
a vontade de desenhar. 
Uma severa disciplina herdada de seus ascendentes, guia-
va seus passos até as classes, aos museus; êle negava-se, 

Paulo Vasta, Igreja. 

Luciano Maa.ricio 

por instinto, a perder-se nos labirintos absurdos da 
guerra. 
Terminado ê:sse período, urgia recomeçar tudo. O mais 
depressa possível. Todo um povo impelia-se para a re· 
construção. E como o povo, Paolo Vasta renascia para 
a arte. A humildade do artista e a paciência do arte· 
são afloraram em seus desenhos, a procura minuciosa 
da melhor forma de expre-ssão, o não contar o tempo 
para o traçado de uma linha, mostravam um outro Pao-
lo Vasta, bem diverso daquêle do período da guerra. Ao 
chegar ao Brasil, a descoberta de um outro mundo reple-
to de novos valores teria, como fato lógico, a promoção de 
um impacto que pouco a pouco foi se refletindo em sua 
obra. As expressões folclóricas, com suas formas iné-
ditas, fascinaram seus sentidos e então, nasceram uma 
série de desenhos e pinturas que antes de serem uma 
interpretação do espírito brasileiro, tocavam apenas na 
periferia das figuras. No entanto, a linguagem de Pao-
lo Vasta é antes de tudo, uma linguagem universal: es-
peramos que sua habilidade e sua invulgar capacidade 
de análise venha nos dar em breve uma obra das mais 
vivas dentro do panorama pictórico brasileiro. 
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úuta de veados. 

Cobra envolvendo um caboclo. 

Cerâmica de Fortaleza 

Com o nome ultra- curioso de Mondubim - Cascavel, os 
caboclos dos arredores de Fortaleza fazem peças de ce-
râmica cujas formas provém certamente da cultura az-
teca, que através dos países, das influências e recorda-
ções perpetuam uma simples temática enraizada na pré-
hi.stória. Isto é, arte sem cultura e absolutamente popu-
lar, com a expressão de quem repete sem compreender 
nem o fato artístico, nem aquêle anedótico. Essas terras, 
queimadas pelo sol, apresentam sempre, como nas cerâ-
micas de Pernambuco os carateres de caricatw-a, devi-
dos, não a uma intenção cômica, mas antes à incapacidade 
de reproduzir formas naturais. Por outro lado é fato 
conhecido que Rousseau Le Douanier queria pintar "tão 
bem" quanto os aquarelistas das figurinhas Liebig: da 
incapacidade de execução surgiu a grandíssima arte do 
mestre primitivo. Os caboclos de Fortaleza querem re-
presentar bem a luta do homem com a cobra, e desta 
prncura nascoe uma forma esquisita que se assemelha no 
entanto ao grupo inicial e que em seu pathos trágico, 
é natw-almente um fato artístico. Mais do que arte é 
documento, e como tal é aqui registrado. 



lndio. 

Cassio M'Boy, Lenço de tropefro. 

Cassio M' Boy 

Cassio M'Boy, depois de ter lido a nota de Dino Buz-
zatti sôbre a crítica de arte (HABITAT 46), enviou uma 
poesia hermética de sua autoria, composta em 1942: uma 
produção literária paralela às pinturas que o grande es-
critor italiano focaliza com sua ironia. 

lndio caçando. 

Só raramente os ceramistas populares fazem figuras de 
índios. 

Reverso 

A boca 
contorcendo blasfemias 
untou o piso da catedral 
de gargalhadas 
conspurcadoras 
ecoando em cílicios 
no corpo puro 
da palavra boa 
Os buréis 
encheram-se 
de iniquidades 
As mãos caídas dos altares 
convulsionando-se 
desesperadamente procuravam 
divinizcições 
para estrangular 
A realidade 
fez a música celestial 
voltar para a pauta 
vulgarisando-a 
em papel de má qualidad11 
Os paineis 
1·asgad.os 
mostravam os intestinos 
dos cadáveres 
das sublimações 
Na escadaria 
a pureza 
mo.ntída 
por aparelhos ortopédicos 
pedia esmola 
pelo amôr 
do 
amôr 
Os jornaleiros gritavam 
- tabu ... tabú• .. tabú ... 

e a corwprecnsão 
serenamente 

sorria ... 
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Eugenia Daneri, Barraca, 1.941. 

Eugenia Daneri, Pôrto. 

Artistas Argentinos 

Eugenio Daneri 

É suficiente olhar se:i auto-retrato. 
l::ste nos mostra um homem, como o encontramos ainda 
hoje entre os pescadores e trabalhadores: uma cabeça 
forte, olhar penetrante, voltado para frente. 
Somente as mãos não são as de um camponês ou de um 
pescador. Elas são as mãos bem talhadas de alguém que 
trabalha com a arte, mãos que poderiam pertencer a um 
entalhador de cobre ou a um cinzelador de Veneza ou 
Bolonha que lá vivia séculos atrás. 
Daneri, um dos "grand old man" da pintura argentina, 
somente há poucos anos chegou a se sobressair. Seus 
quadros, principalmente paisagens e naturezas mortas, 
não se esquecendo dos retratos, pintados sempre cm cô-
res fortes e marcantes, tornam-se modestos nas paredes, 
tanto como o é o homem Daneri. 
Embora tenha ligação com os Impressionistas (muitas 
vêzcs parecendo com Van Gogh) êle não compartilha com 
êles a alegda pelas côres luminosas. Seus quadros têm 

Eugenia, Daneri, Caminho para a chácara, 1947. 

Sigwart Bium 

sempre como fundo um farto marron. :Êsse marron, êle 
o varia com estupenda maestria. Olhando suas telas, 
nunca se tem a impressão de pobreza de côres. P elo 
contrário. A multiplicidade, a variação de suas côres 
prediletas (um verde quente ao lado do marron pro-
fundo) dão às suas obras uma harmonia, que vem da 
integridade de sua personalidade íntima. 
Talvês seja urna pintura de ontem, que não diz tanto 
às gerações jovens. Pode ser. Um inovador no sentido 
pictórico êle não é. Nem tem aspirações para isso. Mas, 
entre a pintura argentina êle tem seu lugar de desta-
que. Nascido no ano de 1881, pertence aos poucos pin-
tores de sua geração que ainda estão criando, e nos 
quais a velhice não minou a força criadora. 
Não foi por uma coincidência que justamente Eugenio 
Daneri figurou entre aquêles pintores que foram escolhi-
dos na Argentina para represE:ntá-la na última Bienal 
de São Paulc,. 



Ernesto Farina 
Ernesto Farina nasceu em 1912 numa aldeia da província 
de Cordoba. Tendo estudado na cidade do mesmo nome, 
partiu em 1930 para a Itália, terra de seus antepassados, 
ficando durante oito anos, dedicados inteiramente à pin-
tura. De lá, mandou-nos seus primeiros quadros para 
o Salão Anual de Arte Argentina, que foi o início de sua 
atividade para com a arte local. 
Com poucas obras suas já se nota a influência da arte 
italiana. Piero della Francesca toma parte nessa influên-
cia tanto quanto Giovanni Bellini, Filippo Lippi ou os 
contemporâneos de Carrá, Chirico, todavia sem o proble-
ma metafísico. 
Com poucas obras suas já se nota a influência da arte 
italiana. Piero della Francesca toma parte nessa influ-
ência tanto quanto Giovanni Bellini, Filippo Lippi ou os 
contemporâneos de Carrá, Chirico, todavia sem o pro-
blema metafísico. 
Assim transforma a paisagem, muitas vezes triste ao re-
dor da cidade de Cordoba. com suas montanhas des-
campadas lavadas pela chuva e os ranchos paupérrimos, 
em paisagens bíblicas, onde os anjos não faltam. 
Justamente o aspecto patético é que tentou esse pin-
tor talentoso, a elaborar o que vê e transformá-lo nu-
ma unidade pictórica. A simplicidade da paisagem tor-
na-se em seus quadros, habitada por elementos oue não 
su~erem nada e que servem como decoração. Uma es-
cada, uma porta aberta. uma ~aiola de pássaros, uma 
mesa ou uma harpa; às vezes é somente uma pequena 
árvore, que contrasta com o céu da paisa~em. 
As côres claras e luminosas de sua paleta, sustentam 
a lírica de sua pintura, que testemunham a beleza tran-
quila da paisagem. As composições de Farina são o ex-
trato da postura intelectual, que penetra através da cren-
ca na beleza e na bondade. 
Seus quadros, porém, não propõem nenhum mistério. 
Porque como homem, êle não pretende revolucionar, nem 
melhorar a humanidade. Farina é um pintor que se 
contenta em deix.ar penetrar sua fantasia numa paisa-
gem que não sugere nada, para mostrá- la assim como 
ela corresponde em suas leis de estética. 
Farina é um homem que, afóra da pintura, come e be-
be com prazer. Sente-se a harmonia interna em sua obra, 
que sempre brilha em sua tranquilidade, e que se trans-
fere para o contemplador. 
tste é o grande mistério de sua arte, fazer soar nas 
pessoas algo de que se sente falta intimamente. Visitantes 
da última Bienal de São Paulo, tiveram a oportunidade 
de ver obras de Farina. Como um representante da de-
legação argentina, deixou em São Paulo testemunhos de 
sua arte. 

Ernesto Farina, Anunciação. 

Ernesto Farina, O portão abe-rto. 
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Ernesto Farma, • Paisagem. 



Agnaldo dos Santos 
Quando tratamos de escultura africana sob o prisma dos 
artistas que se colocam sob a influência desta, vem 
imediatamente à nossa mente a idéia de escultura 
fetichista. Este ramo da escultura, que se desenvolve nas 
regiões habitadas pela raça negra, teve como principal 
interêsse a reprodução da figura humana, sempre im· 
pregnada de caráter místico. Considerada por muito tem-
po como sendo puramente bárbara, somente recentemen-
te atraiu a atenção de colecionadores e entusiastas, que 
vêm nela não somente o caráter exótico como também 
simplicidade e beleza de formas. 
Agnaldo, escu1tor baiano, é alvo da influência da escul-
tura negra fetichista e é com precisão que incute em suas 
madeiras, êsse elemento africano. 
Suas figuras, além de adquirirem o timbre exótico da es-
cultura negra, dão uma impressão de grandeza. que salta 
à vista do observador. Como disse Sergio Millet a seu 
respeito, referindo.se à sua recente exposição realizada 
em São Paulo: "A sensação que experimentei foi de es-
tar em presença de um dêsses indivíduos excepcionais, 
capazes de chegar à obra de arte pela intuicão e a 
sensibilidade, sem perda de sua inocência. Há nêle 
uma espantosa compreensão intuitiva do jôgo das 
massas e dos planos, do valor expressivo dos ritmos. 
Com uma temática muito pobre, inspirada nos cultos 
africanos e no cotidiano das favelas, chega Agnaldo a 
formas de grande beleza escultórica, validas em si mes-
mos, independentemente do que pretendem exprimir". 
Outra influência grandemente notada na escultura de 
Agnaldo é a expressão popular ba;ana: o ex-voto. lnfe· 
lizmente êsse elemento puramente folclórico está sendo 
substituido pela fabricação em série, mas Agnaldo sou-
be aproveitar bem os remanescentes dessa arte ingenua. 
A arte do escultor baiano florece em meio desta mistu-
ra de influências e adquire um caráter pessoal e incon-
fundível. Citamos novamente aqui algumas palavras de 
Sergio Millet: "Suas estátuas são estátuas antes de serem 
xangôs, ou socadores de pilão. Elas se equilibram e se 
amarram solidamente, assentando suas dis torções. num 
forte conjunto de rítmos e volumes". 
Uma outra qualidade de Agnaldo é a maneira pela qual 
êle trata o material empregado: a madeira. Aproveita 
toda e qualquer peculiaridade faz~ndo com que figu-
ras mudem de aspecto conforme o movimento do tronco. 
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Falemos de Jangadas 

Para a gente do sul do país, a jangada, cuja vigência ain· 
da persiste na área ao norte da Bahia, é uma embarcação 
envolvida em legenda, dramatizando a vida dos pesca-
dores, motivando a canção popular. 
Admite- se a idéia da jangada e do jangadeiro no plano fol-
clórico e etnográfico; os que a vêem nas orlas marítimas 
de Alagoas, Pernambuco, Paraiba e Ceará, nos "verdes 
mares bravios" de Alencar, principalmente, guardam-lhe 
as silhuetas leves e atrevidas, sentimentalmente. Aves de 
asas desmesuradas para o seu esqueleto, fixam-se na 
areia branca das praias e o itinerante assenta sôbre elas 
a objetiva. Mas como fotografá-las no mar, na mutação 
das ondas sôbre as quais deslisa e some, muitas vezes, 
entre paredões de águas, para surgirem, inpávidas adian-
te? 
Sentimentalmente, amam-se as jangadas, cada jangadei-
ro é um heroi. 
No entanto, esta reminiscência primitiva a inda inserida 
no quadro poético das paisagens nordestinas de areias e 
praias, sempre se reveste de um fim econômico. Janga-
da não é para coisa alguma além do que nos diz o seu 
emprego ainda nas águas do nordeste - a pesca. 
Por outro lado, é a imagem mais romantica, dos perigos 
que a envolvem, que cerca a vida do jangadeiro e a sua 
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Ilustrações de S ílvio Jaguaribe Ekman 

embarcação. E esse romantismo se enquadra na insepa-
rável condição do homem do mar, que morre no mar. 
No nordeste, então, frequente, febrilmente, sente- se a 
substância da canção praieira em que "é doce morrer 
no mar" . 
Toda uma literatura, principalmente muito má literatu· 
ra,deflui das condições em que a jangada conduz o pro· 
tagonista dos perigos do mar, até quando, um dia. pela 
luz da madrugada, a jangada volta só. 
"O jangadeiro é filho de jangadeiro. Um por mil, não 
tendo profissão fixada na familia, escolhe a jangada pa-
ra viver. O comum é ter nascido à beira mar e ajuda-
do, desde menino, a jangada a trepar nos rolos, empur-
rá-la para a maré, puxar o cabo da rede, pescar moréa 
nas locas, nadar com a mesma naturalidade de um ato 
respiratório", escreve o grande folclorista Luis da Ca-
mara Cascudo, em seu notabilíssimo estudo sôbre as jan-
gadas. 
Itinerante, o arquiteto Sílvio Jaguaribe Ekman, não re-
sistiu a registrar gràficamente as jangadas e os jangadei-
ros em trabalho- Daí os desenhos que ilustram esta pá-
gina e que servem a marcar uma reminiscência de via· 
gem, mas também um testemunho. - quem sabe - das 
últimas jangadas. Contra o emprego desse primitivo meio 
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da produção pesqueira, Ja surgiram pelas nossas costas 
as embarcações velozes, de longo curso, transportadoras 
de toneladas de peixes contra as quais não sabe mais 
a profissão dessa fidelidade ao mar, sobre as taboas le· 
vadas pela vela. 
Os registros gráiicos que aqui ilustram estas linhas tem a 
qualidade do flagrante !>Ôbre o trabalho dos jangadeiros 
no mar. Não podiam, evidentemente, fugir à marca da 
apreensão visual dos movimentos, quando os homens das 
jangadas aguentam a queda, com todo o peso do corpo, 
nos solavancos da navegação pesqueira. 
Cordas e posições, homens dependurados sôbre o mar, 
em cujas águas se vai a jangada, ressaltam destes dese-
nhos, que são também uma homenagem àqueles que co-
nhecem estes pedaços duros da profissão sem lucros, fa. 
mosa pelos raides e!>petaculares, de que a prosa da "Kon 
Tiki" fez um poema. No nordeste, esse poema da nave-
gação de jangada, da pesca em jangada, da marcha ao 
longo do litoral ou ao fundo do alto mar, essa proeza é 
vida diária, é monotonia do cotidiano, enquanto os pes-
queiro,; industriais não chegam. Mas chegaram e estão 
vindo. A costa brasileira perderá, no restrito âmbito em 
que ainda são usadas, a graça e a poesia dessas em.bar. 
cações primitivas· Os desenhos do arquiteto Sílvio Ja-
guaribe Ekman, servem de notações a esse futuro pro-
ximo, a essa extinção de um meio rude de trabalho, su-
perado pelas irrupções, sempre desconcertantes, do pro· 
gresso. 
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o • enigma da arte 

O primeiro enigma que a estética nos apresenta, é a mul-
tiplicidade de sentidos atribuída por nossos idiomas, à pa-
lavra "arte". Dizemos que a Capela Sixtina é wna obra 
de arte; mas o mesmo se fala também de um acôrdo di-
plomático, de um assado de vitela, de um bolo de cre-
me, do vestido de uma senhora, e até de alguns crimes-
Penso que devemos ser fieis à nossas linguas, e que esta 
fidelidade nos pede de ter em conta as indicações que 
elas nos oferecem. Dessa maneira afrontando-se na quali-
dade de filósofos ou estétas a definição da palavra "ar· 
te", por uma certa lealdade para com a língua, temos que 
evitar toda formula que, embora compreendendo a Ca-
pela Sixtina e a Nona Sinfonia, exclua o bôlo, o acôrdo 
ou o "belo crime". Em seguida poderemos naturalmente 
subdividir a nossa noção de arte, a fim de chegar mais 
perto de cada um dos sentidos nela incluídos. 
Parece-me que a definição mais geral poderia ser a se-
guinte: arte é o domínio dos meios necessários para con-
seguir nossos objetivos- Tomamos um exemplo que não 
seja por demais evidente. Talleyrand dirige-se ao Con-
gresso de Viena como representante de uma França en. 
fraquecida e não mais dona de seu destino. Tem à sua 
disposição meios medíocres. Consegue os maiores resul-
tados. Outro, em seu lugar, teria obtido muito menos 
para seus país. Onde está a diferença? Na arte de Tal· 
leyrand. Ele soube tirar proveito como ninguém teria 
conseguido, dos meios de que dispunha• Uma definição 
semelhante compreende todos os significados que a lín-
gua empresta, espontaneamente, à palavra "arte". Um 
delito, por exemplo, pode ser uma obra de arte se a 
maneira como é executado demonstra um completo do· 
mínio sôbre os meios que o criminoso tinha à disposição. 
Este modo de encarar o problema ressalta a amoralidade 
da noção de arte. E' evidente que se consideramos arte 
o domínio de uma determinada matéria para alcançar um 
determinado objetivo, a moral fica estranha a tal defi-
nição. E' cedo no entanto, para chegar à conclusão que 
arte e moral nada têm em comum. Todavia esta é uma 
doutrina cara a muitos estetas, e encontra sua expres-
são num famoso conto de Pierre Louys. Um artista que-
ria pintar um quadro: Prometeu dilacerado pela ave de 
rapina• Foi ao mercado e comprou um escravo. Este era 
um médico feito escravo após seu país ter sido vencido 
e era belo como um deus. O artista acorrentou-o a seu 
cavalete e tomou-o para modelo. De vez em quando fin-
cava no fígado dêste um ferro ardente, reproduzindo na 
tela as feições torturadas de sua vítima. O povo soube 
do fato e, indignado, correu para a casa do pintor a fim 
de castigar este delito. Mas,entre sua pessoa ameaçada 
e o povo, o pintor desvendou a tela terminada. E a mul. 
tidão convencida, aclamou a obra de arte. 
Não haverá aqui um sofisma perigoso? Não chegaremos, 
por êsse caminho, a justificar as experiências que os mé-
dicos nazistas faziam nos campos de concentração de Hit-
ler? E se não concordarmos com o ponto de vista de 
Pierre Louys, qual é a linha exata que marca nossa po· 
sição? Experimentamos, pois, isolar as belas artes• Mais 
uma definição. Não seria útil, nem de acôrdo com as re-
gras da lógica, uma definição de belas artes como artes 
que exprimem a beleza. E' necessário procurar alhures. 
Queria propôr o seguinte: belas artes são aquelas que 
tem a finalidade de comunicar um determinado estado 
de esprito. O artista seria portanto, no sentido comum da 
palavra , aquele que pode impôr sua vontade a uma de· 
terminada matéria e obrigá-la a exprimir um determina-
do estado de espírito. A obra de arte seria quase um ar-
co elétrico, aberto, a espera do indivíduo que venha fe-
:har o circuito estético, lendo, ouvindo ou olhando, quan-
to o artista aprontou para êle. A obra de arte comple-
ta.se só quando é apreciada por quem é capaz de co-
lher suas intenções. Antes disto, a obra de arte perma-
nece em estado potencial- A faculdade criadora consiste 
em formar possibilidades sempre prontas a se transfor· 
marem em realidade vivida no animo do leitor, ouvinte 
ou espectador. 

S. de Madariaga 

Se estivermos de acôrdo até aqui, o julgamento estético 
sôbre uma obra de arte deverá considerar três aspectos 
diferentes: a arte, a obra e o artista. A arte poderá ser 
mais ou menos vigorosa, o artista poderá revelar-se mais 
ou menos capaz de determinar a sua materia: côres, rnár· 
more, sons, palavras, etc., e isto, independentemente do 
valor mais ou menos grande que se possa atribuir à sua 
obra como tal.Deste ponto de vista poder-se-ia susten-
tar que um homem de letras não extraordinário como 
por exemplo, Oscar Wilde, demonstra ser um artista su-
perior a wn gênio como Dostoievski. 
A obra de arte, considerada como tal, quer ser julgada 
como um estado de espírito, como um "momento musi-
cal". A ela pedimos uma certa unidade, que é justamen-
te a exigência mais forte e instintiva de nosso espírito 
critico. Sem unidade não pode haver obra de arte. Pre-
cisa-se todavia compreender o que definimos como sen· 
do unidade. Eis um retrato de Ticiano: aqui a unidade é 
uma coisa simples• Menos simples é a unidade da mara· 
vilhosa Sant' Ana de Leonardo, pedra mais preciosa do 
Louvre. Menor ainda é a unidade daquelas belas formi-
gantes que Brueghel e Bosch nos legaram. Se nosso con-
ceito de unidade tem um valor geral, é necessário que 
justifique obras tão diferentes. A obra de arte deve ter 
wna unidade suficiente de inspiraç.ão, de invenção ou de 
estado de espírito. capaz de levar o observador, leitor 
ou ouvinte a trocar com o autor um olhar de entendi-
mento: "Sim, compreendí". Diremos, então, que há uma 
obra de arte, quando a matéria usada (cores, sons, con-
ceitos) realiza sua tarefa de ponte entre o autor e quem 
recebe. A obra de arte é uma ponte de matéria entre 
wna alma e outra. 
Mas já a esta altura, vemos surgir a possibilidade de 
um critério duplo- Esta ponte de matéria serve para 
transmitir um estado de alma ou de esprito. Portanto, 
uma obra de arte poderá ser mais ou menos de boa qua-
lidade, quando julgada por dois critérios diferentes: co. 
mo composição e como substancia. Ela pode ser enten-
dida, mas apesar disso transmitir um estado de espírito 
menos alto, profundo ou impressionante de outra obra, 
talvez menos feliz do ponto de vista da composição. Aqui 
se dá a transição entre o julgamento da obra e o julga-
mento do artista. 
Evidentemente, se a obra for um estado espiritual, seu 
merecimento depende do espírito que se encontra no e-,-
tado que a produz. Penso que é justamente neste ponto 
que a crítica tende às vezes a se perder sob o influxo 
de um falso liberalismo que pretende admitir e compre-
ender tudo. Uma obra artística perfeita exigiria um com-
pleto domínio da matéria, uma perfeita unidade de inspi-
ração, de modo a permitir o encontro de um elevado es-
tado de alma com um grande esprito- A grandeza espi-
ritual do artista é, portanto, um elemento essencial da 
obra de arte. Os três elementos do critério estético podem 
combinar-se de diferentes maneiras, o que explica a va-
riedade de opiniões e de gostos no campo da arte. AI-
tistas de grande maestria formal e compositiva, podem 
ser personalidades secundárias. Grandes homens podem 
não ter um domínio da matéria digno de sua grandeza 
espiritual. Cervantes é maior que Garcilaso, mas Gar. 
cilaso dominava mais sua arte. Goethe e Rilke estão nu-
ma relacão análoga. Deve-se notar todavia que as maio-
res obras-primas do espírito humano são aquelas que 
reunem as três qualidades máximas e que são, portanto, 
de autoria de grandes espíritos: a Capela Sixtina, por 
exemplo, a Nona Sinfonia, o Hamlet-
A este ponto, podemos voltar à história de Pierre Louys. 
Podemos, agora, indicar o êrro que a inspirou. Aquê-
le quadro não podia ser uma bela obra de arte. Basea-
va-se, talvez inconscientemente, sôbre uma idéia falsa, 
embora antiga e oficial a r espeito da arte: aquela que 
vê na arte uma imitação fiel da natureza. O pintor ate-
niense que Louys descreve, era um fotógrafo. Depois da 
invenção de Daguerre, o pintor, tendo acorrentado o pri-



sioneíro e preparado o ferro ardente, poderia ter joga-
do fora suas cores e tirado uma fotografia de sua vitima. 
Hoje, com a fotografia colorida, a imagem teria sido 
ainda mais perfeita do que a de um quadro. Louys não 
deduziu que a tela para ser uma obra de arte, devia 
ser a expressão da alma do pintor antes que daquela do 
modelo. E aquela alma era tão preta e asquerosa, que 
o quadro teria sido repugnante. 
Mas como? nos dirão: o artista deve servir à moral? Por. 
que não poderá então servir à política, ou ao Estado, 
ao proletariado, ou talvez à União Soviética? E' uma 
pergunta acertadíssima. Mas a resposta é clara. 
A obra de arte não pode ser produzida por um estado 
de alma puramente estético. Não há nada de mais enfado-
nho do que quadros, poemas ou estátuas que pretendem 
nos ensinar algo• Parecem figuras talhadas para servi· 

rem de lampadários. Não: se o artista não cria num es-
tado de pura sensibilidade, se no momento da criação 
êle não fôr o puro sacerdote da beleza, não conseguirá 
produzir nada de válido. Se naquele ato ele fôr espiri· 
tualmente um simples estéta, indiferente às mais amplas 
paisagens do espírito humano, êle não nos dará grandes 
coisas. Em outras palavras: quem apenas é, poder-se-ia 
dizer que até não é. Quem é apenas pintor, não é pintor. 
Seja a a lma do poeta quando ele compõe, como wna cor-
da que freme; mas se esta corda vibrante não é feita de 
um metal rico de valores humanos, quanto poderá valer 
seu som? Sob este interrogatório, avançado pelo bom sen-
so, morre a tése da arte pela arte. A arte não pode vi-
ver só para si mesma, porque ficaria isolada num cami-
nho morto, sem comunicações com a vida. A arte para 
a obra, então; e a obra para o espírito. 
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"South America" , Han s Mann 

Numa aprimorada apresentação gráfica foi publicado, pe-
la Thames and Hudson de Londres, o livro "South A-
merica •·, de Hans Mann, com mais de 200 fotografias 
em côres e preto e branco, 21 mapas e notas explicativas. 
Através das fotografias tiradas de ângulos inteligentes, 
encontramo-nos numa viagem pela América do Sul, que 
além de nos dar um panorama físico, nos oferece uma 
ampla visão da história e costumes de todos os países 
da América do Sul, 
Através dêste livro de Hans Mann, a América do Sul 
pode ser encarada como sendo o "continente do próximo 
século". 
Breves notas ilustram a divisão do território entre por· 
tuguêses e espanhóis, a descoberta do Império Inca, a 
influência civilizadora e humanitária dos jesuítas e ou-
tros fatos que concorreram para o engrandecimento dos 
países sul-americanos. 

Além das fotografias que muito bem ilustram a vida e 
os costumes dos habitantes dêsse continente, encontra-
mos mapas das diversas regiões com notas históricas 
e explicativas. Os tipos regionais de cada país são ilus-
trados por fotografias que dispensam efeitos, como por 
exemplo a fotografia do negro que ilustra a parte dedi-
cada ao Brasil e em particular à Bahia. Interiores das 
belíssimas igrejas de São Salvador que tão bem demons-
tram a riqueza do clero na época de sua construção, 
contrastam com. as ruelas que são um testemunho da po-
breza reinante nesta região. Os velhos profetas do A-
leijadinho são colocados lado a lado com aspectos da 
jovem cidade de crescimento que é Belo Horizonte; en• 
fim qualquer que seja a página que se folheie, encontra· 
mos o bom gôsto e a inteligência de quem conhece seu 
"metier" e sabe como aproveitá-lo em prol de um amplo 
público. 
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A "ema" do Bumba meu Boi. 

Candomblé. 

Considerações sôhre o 
Teatro Popular Brasileiro 

Wolfgang Pfeüfer 

O Folclore como arte fornece, sem dúvida, valores au-
tênticos para a representação cênica de danças, de can-
tos e de música popular em geral. Sentimos aquilo na 
maneira pela qual êt;tes espetáculos recebem uma fôrça 
convincente e humana enquanto se esvasiam diretamente 
da alma do povo, e como isso se origina de todos os 
seus componentes e grupos. Torna-os o folclore desta 
maneira para nós a mais direta e a mais sincera forma 
expressiva pela qual nós também podemos ainda parti-
cipar dos sentimentos íntimos do povo. É fôrça de 
grande importância esta, que se exprime por intermédio 
dos cantos, das danças, dos gestos, das máscaras. Grande, 
dêste modo, também a responsabilidade dos seus intér-
pretes, que vivem uma vida de idealistas, porque não 
se podem vender. :tles têm de cuidar rigorosamente 
da pureza e dos valores espirituais dêste folclore-
A fôrça civilizadora da arte do folclore empenha o seu 
papel puro, evidentemente em primeiro lugar, em países 
com população virgem e espalhada sôbre grandes ter-
ritórios. Aí o folclore ainda é a única arte existente, no 
setor da música e dança especialmente. Aí ela ainda 
não fica "superada" pelo show e o dancing, nem pelo 
disco e rádio, nem pelo cinema e televisão, os quais tra-
zem elementos de origem estrangeira, de outras civili-
zações. As grandes cidades, portanto, só participam ele 
uma maneira reproduzida do nosso folclore, elas tên1 
certa saudade, elas o apreciam só intelectualm•?nte-
Na maioria dos povos do mundo o folclore e a arte po-
,:ular desenvolveram-se num ambiente de população ho-
mogênea. Caso diferente então aquêle do nosso Brasil. 
Como de outro lado podemos verificar fato consumado 
dentro da evolução histórica, estão morrendo as civili-
zações de base puramente nacionalista, das quais po-
demos considerar eX'emplo, várias nações européias com 
os seus restos de ambições coloniais. Já nos países ame-
ricanos as populações agrupam-se de maneira düerente, 
incluindo elementos de procedência bem variada- Esta-
mos então em frente de novas agrupações humanas. Os 
novos conjuntos não encontram logo expressão compará-
vel àquela das velhas nações, até usando em boa parte 
as regras sociais e jurídicas dos anterioes. :tles têm de 
crescer em rítmo orgânico. Estamos certos que êles ga-
nham também novas formas de expressão artística; es-
peramos, entretanto, que conservem os valores positivos 
dos divarsos grupos de origem, das suas diversas re-
giões e componentes de sua arte popular- Pode ser que 
caminhem para 'Uma civilização mais igualada. mais 
universal. Esperamos que isso não empobreça a diver-
sidade do aspecto e, que não fique tudo nivelado por 
Hollywood. Nêste caso, justamente, a nossa situação 
brasileira tem posição importante e privilegiada pelo 
conjunto extraordinàriamente rico e variado do elemento 
humano, que contribue para a evolução da civilização 
do país e de sua arte vindo do próprio povo, não apenas 
de "elites" que se orientaram em Paris, Roma e Nova 
York. E' situação bem diferente e bem mais interes-
sante em comparação com aquela dos países de popula-
ção antiga e homogênea, que já fizeram boa parte do 
seu caminho-
Reconhecer todos os elementos e os seus valores e guar-
dar o aspecto rico e variado que êles apresentam é ne-
cessidade justa e natural. nesta fase. Seria êrro irre-
parável pensar que um ou outro grupo terá de vencer. 
Nem os portuguêses, nem os italianos, nem os africanos 
ou os japoneses são, nem podem ser. os únicos que têm 



de impor os seus traços culturals, aquí. Integração 
igual M todos os elementos, respeitando-se, é então o 
dever. Dêste modo ninguém precisa sentir-se envergo-
nhado, ao contrário feliz pela riqueza que o povo brasi-
leiro possue neste campo do folclore e da arte popular. 
do norte até o sul; nas partes indígenas e afro-brasi-
leiros como no caboclo e gaucho. Olhando de longe, 
como observador, percebe-se justamente quanto se deve 
a todos estes elementos e, especialmente aos mais hu-
mildes como os afro-brasileiros. A nossa africanização 
está de certo incluida nêste processo de evolução das 
novas agrupações, está incluida como fato tão impor-
tante como a integração de todos os outros elementos 
humaros e materiais. Êste processo é tão inversível como 
a tecnisação e mecanisação mundial, à qual assistimos. 
Esta fôrça africana pode ser até um elemento de gran-
de esperança entre nós, salvando-nos de certos "ameri-
cani~mos .. que estão industrializando as bases populares 
das artes entre nós. Os valores culturais e biológicos 
dos negros seriam uma fôrça geradora natural simples 
que qualquer esforço intelectual, capaz de superar os 
efeitos nefastos desta civilização tecnisada, que ainda 
não estamos dominando no setor sentimental. Porque. 
por certo, esta civilização está destruindo em nossa ter-
ra muitas das fôrças espirituais, e em primeiro lugar 
maternais da vida, fôrças tão necessárias para manter 
intacto o conjunto social da família e do povo em _geral, 
ela está tirando o místico de tudo quanto nos liga ao 
universo. A igreja sabe bem disso-
Ressaltamos aqui apenas o místico representado em nosso 
folclore, perante a materialização de um mundo que se 
entusiasma pelas pesquizas científicas e sonha com en-
genhos balísticos e satélites artificiais. Podem acusar-
nos de romantismo, mas os que acreditam no progresso 
enorme e não querem mais saber de Deus; justamente 
porisso êles são apenas de um romantismo mais pobre. 
não se deixando levar mais pela alma e os sentimentcs 
humanos na sua mais pura profundidade, como o povo 
que canta e dança suas canções originais. 
O folclore brasileiro não se limita a danças de festa 
onde os pares se encontram na roda; têm pelo contrário 
tantas formas que o ligam com um fundo religioso, em 
parte cristão, em parte de crenças ancestrais dos povos 
trazidos para cá. Êstes naturalmente, hoje chamam mais 
atenção pelo seu fundo místico, que nos enfrenta com 
a origem da dança à qual o homem se entrega. até ficar 
en trance, até ficar consumido totalmente. Uma inten-
sidade sem igual que, naturalmente, só é possível ex-
perimentar no lugar original. 
É crucial de fato, então, o problema da apresentação 
do folclore em espetáculo. e mais ainda a passagem do 
folclore para "arte teatral". É difícil pôr nas luzes dos 
refletores as coisas que viviam apenas debaixo do sol 
e da lua e junto das árvores- É importante divulgar e 
mostrar os elementos do folclore. Resulta, entretanto, 
numa perda completa a transformação do elemento fol-
clórico para o show - o qual apenas usa a parte deco-
rativa, vistosa e colorida do folclore para aumentar um 
exibicionismo barato. Já temos exemplos lamentáveis 
entre nós- O fator decisivo nêstes casos naturalmente 
foi a procura de melhor rendimento do espetáculo, o qual 
assim não deveria mais anunciar que está apresentando 
o folclore brasileiro, mesmo pelo mundo afora. De outro 
lado assistimos a luta abnegada e difícil de Solano Trin-
dade com o seu "Teatro Popular Brasileiro". Manten-
do a simplicidade e o sabor do folclore, este grupo se 
encontra em frente de um público patrício que se in· 
tert!Ssa em parte mínima e dos estrangeiros residentes 
aqui, que mais por curiosidade e exotismo assistem a es-
petáculos que mostram, afinal, para êles algo de típico 
do país, algo que em nenhum outro lugar do mundo 
podem encontrar igual. É de se admirar o idealismo 
e a pel"Severança de Solano e dos seus poucos fieis, 
que ainda representam a tão grande riqueza das danças 
folclóricas, com a maior pureza e autenticidade- Espe-
ramos que o próprio povo brasileiro não se entregue to-
talmente à apreciação do show vaudevitle, mas reco-
nheça a riqueza que possui aqui, um estoque de rique-
zas, que poderá ajudar muito na integração civilizadora 
de tantos elementos de sua alma pelo meio puro da arte, 
que sempre contribuiu para uma elevação espiritual por 
intermédio da criação pura de formas expressivas e sig-
nificativas. 

uucille Boy Sendrá e Zilda Mediei Hcvrnburger, nos pa-
peis de Orfeu e Eurídice. 

Uma cena do segundo ato. 

Orfeu e Eurídice 
Entre as manifestações artísticas realizadas em São Pau-
lo no primeiro semestre deste ano, deve-se ~essaltar n~m 
plano de destaque, a iniciativa da nova Sociedade Artls-
tica Koiere que apresentou "Orfeu e Eurídice" de Gluk, 
num esfôrço de reconstruir historicamente a estreia da 
versão francêsa da obra, dada em Paris em 1774· 
A obra foi levada à cena, integralmente, revivendo os 
fatoo do teatro na época de Luis XVI, conforme a con-
cE::pção originária de Gluck, no que diz respeito à interpre-
tação, indumentária, danças. A apresentação de "Orf.eu 
e E1uídice" teve em vista, sobretudo, restituir o caráter 
original, típico do século XVlII, qu.e espe!hava a so,cie-
dade da época voltada para a vida da Corte. Carater 
êsse que Berlioz. romântico que era, tinha desvirtuado 
com a reconstituição da ópera em estilo grego, ond•i! as 
bailarinas envergando túnicas gregas dançavam minuetos 
palacianos. 
O mito de Orfeu foi celebrado desde os dias de Píndaro, 
Esquilo, Virgílio e Homero, Como símbolo do bom pastor 
e da re-ssurreição aparece na inconografia cristã das Ca-
tacumbas, passando a lenda par11 a Idade Média e o 
Renascimento, quando os artistas dela se valeram no 
anseio de reviver o teatro grego. Orfeu foi, pois, uma 
fonte permanent,e de inspiração artística: a ópera, desde 
Monteverdi à ópera bufa de Offenbach focalizam o mito, 
até que em "Orfeu da ConcC>ição" a poesia e a música 
popular brasileira se unem pai-a 1·evivcr o amor de um 
Orfeu de côr para uma Eurídice mulata. 
Dirigimos, pois, um bem merecido aplauso à realização 
de Koiere e a Badia Vilató, diretor artístico do grupo, 
a cujo cargo estavam a cenografia, os figurinos -e a di-
reção de cena da ópera. 

57 



Ruth Todd. Stonehenge. 

58 

•' .. 
.., ') 

I 

.. :,, 
li Ruth Todd. Nuances. 

~,. 
~· . 

i. 
•• 

• 

Mesas 

As pinturas são montadas numa ar-
mação de mr1<1eira -~c,r. pés d~ metal. 

E' a primeira vez que temos notícia que o próprio artista 
destina seus quadros para fins utilitários. Trata-se de 
uma pintora que com frequência utiliza.se de temas abs-
tratos para suas pinturas. Aconteceu certa ocasião que 
a artista em questão, Ruth Todd, necessitava de uma 
mesa. Não tendo nenhuma ao seu alcance, lembrou.se d-e 
uma pintura abstrata que havia feito há tempo e que ti-
nha ficado muito grande para ser colocada na parede. 
Montou-a sôbre uma armação ele madeira -e cobriu-a de 
vidro. O resultado foi um sucesso muito grande, que tan-
to entusiasmou a inventora, que continuou a fazê-las e 
pô-las à disposição do público. Reproduzimos ne-.,ta pá-
gina uma de suas mesas. Para -esta, a artista inspirou•se 
nos monumentos megalíticos de Ston-ehenge. Na outra 
ilustração vemos um conjunto de mesas no estúdio da 
artista. Além de ser um ótimo elemento de decoração, 
traia-se, ao m-esmo tempo, de uma obra de arte. 
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Antonio Henrique Amaral, Xilogravura. 

Exposições 
Sucederam-se as exposições, nêsses últimos mêses, tan-
to no Rio como em São Paulo, nos Museus e nas galerias 
das duas capitais. Nessa resenha de nossos artistas, sur-
giram novos valores, aquêles que até há pouco frequen· 
tavam as escolas de arte ou os ateliês dos mestres ex-
perimentados. Outros foram se impondo, consagrados 
pela crítica nacional e internacional, pelos juris de pre-
miação. Outros ainda, mostraram o caminho feito, o en-
riquecimento ou os novos rumos de sua arte-
Entre os primeiros, colocam-se Antonio Henrique Ama-
ral e Ana Letycia. Antonio Henrique, aluno de Livio 
Abramo que se apre.santou pela primeira vez individual-
mente, possue em seu desenho uma fôrça, quase que 
uma violência e agressividade, que são justamente os com-
ponent-es característicos que emprestam um sabor bárbaro 
a seus trabalhos. A fervida fantasia, o senso de compo-
sição inato e na maioria das vêzes bem estruturado, com· 
pensam as eventuais influências externas, e as xilogravu-
ras de cunho expressionista denunciam os traços d·e uma 
personalidade bem definida. 
Ana Letycia, pelo contrário, já enfrentara a crítica e o 
público, mesmo por ocasião do IV Bienal. Agora, no Sa-
lão de Arte Moderna foi laureada com um dos prêmios 
mais ambicionados, o prêmio de viagem pelo país. É uma 
artista jovem, cuja carreira vai acelerada. Para quem já 
conhece sua obra, a rapidez com que vai galgando os 
planos evidentes da vida artística nacional não causa 
menor surpresa. A obra de Ana Letycia sempre foi 

Alfredo Volpi, Casas (Coleção 
Museu de Arte Moderna de S. 
Pau.lo). 

d•e uma constância comovente ante as mais severas res-
ponsabilidades, e se realiza com uma gravidade de téc-
nica e uma exaltação emotiva que fazem surgir exce-
lentes valores de forma, de tonalização, d·e construção 
e de texturas-
Fayga Ostrower e Alfredo Volpi mereceram nêsses úl-
timos mêses a atenção dos círculos artísticos internacio-
nais: a primeira pelo prêmio internacional de gravura 
com o qual foi contemplada na XXIX Bienal de Veneza, 
e o segundo, pelo prêmio Guggenheim nacional e esco· 
lha de uma tela que deverá concorrer ao grande prê-
mio Guggenheim de pintura. Fayga chegou àquele pon-
to que não precisa de elogios, é já um nome nacional 
e internacional que conseguiu, através de seu trabalho 
sério, sem compromissos, voltado para a pesquiza da 
técnica e conseguinte domínio absoluto sôbre essa e, ao 
mesmo tempo, para a compreensão sempre mais profun-
da dos problemas que a arte contemporânea enfrenta. 
Com lucidez e rigor intelectual. Fayga procura solu-
cionar a uns como a outro-s, decorrendo dessa fusão e 
equilíbrio, sua obra de alto valor-
Assinalamos ainda as exposição de Maria Leontina na 
GEA; de Djanira no Muesu de Arte Moderna do Rio de 
Janeiro, que seguiu àquela de Fayga, que por sua vez 
se apresentou em São Paulo; a mostra cohitiva dos alu-
nos de Livio Abramo no Rio de Janeiro; a seqüência de 
artistas na Galeria das Folhas cm São Paulo, que vêm 
a confirmar o acertado dêsse empreendimento e a ge-
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Fayga Ostrower, Gravura sôbre metal. 

Manabu Mabe, Composição. 

nerosa v1sao do jornal em dotar São Paulo de mais um 
centro para a arte. 
Nesta última galeria apresentaram-se nos últimos tem-
pos, Ernani Mendes Vasconcelos, Abraam Palatnjk, Ka-
roly Pichler, Clara Heteny, Gisela Eichbaum, Sa verio 
Castelano, Leopoldo Raimo, Marina Caram, Manabu Ma-
be e dentro em breve Marcelo Grassmann, Maria Leon-
tina, Alberto Teixeira, e Decio Ferreira, todos con-
correntes ao prêmio Leirner. 
Ernani Mendes Vasconcelos mostrou seus oleos mais 
recentes, em que, da figura que foi seu ponto de partida, 
êle conserva apenas uma essência, uma vaga sugestão, 
nas soluções sensitivas e convinc:antes e na procura de 
rítmos e de formas imaginárias bem organizadas. 
Palatnjk teve na I Bienal a oportunidade de r evelar sua 
imaginação com uma movimentação cinematográfica de 
valores no espaço. O que nos oferece agora é um tra-
balho sóbrio sôbre vidro, executado delicadamente den-
tro de uma compreensão rigorosa dos matizes e de 
um aproveitamento das formas-
As c-erâmicas de Karoly Pichler testemunham sua fôrça 
inventiva e seu gôsto indiscutível nas construções equi-
libradas dos planos, na euritmia dos movimentos. A 
matéria é bela, a técnica apurada, e o resultado é digno 
de consideração. 
Os óleos de Clara Heteny provam que a artista con-
tinua no caminho enveredado, em seu itinerário silencio-
so e tenaz voltado para a pintura em que os valores 
cromáticos, estruturais e de textura são buscados ao par 
da compreensão de si mesma- O resultado convence e 
faz-na, apreciar esta artista, tranqüila, sensível, que 
não desconhece todavia seu valor e suas possibilidades. 
Gisela Eichbaum, após um longo silêncio voltou a apre· 
sentar-se ao público, com uma série ele aquarelas. As 
peregrinações íntimas surgem agora com uma nova ex-
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Ana Letycia, Árvores. 

pressão, cm uma luminosidade de luz refratada, como 
se suas superfícies fossem uma composição mosaica de 
vidros coloridos- O conteúdo revela uma sensibilidade 
muito aguda, uma ternura pelo mundo de imagens trans-
formadas em irreais e, ao mesmo tempo, a seriedade da 
pesquiza que desenvolve nêste novo terreno. 
Saverio Castellano filia-se também ao grupo dos artistas 
novos que se apresentaram ao público, pela primeira vez, 
com a responsabilidade de uma mostra individual. Suas 
gravuras, sejam elas sôbre madeira ou sôbre metal, tes-
temunham a consciência com que êle enfrenta os comple-
xos problemas da criação artística: suas formas orgâni-
cas, nebulosas, têm grande tensão dramática e formam a 
contextura de uma visão plástica em que os elementos se 
movem, se atraem e se repelem dentro de uma atmos-
fera expressiva-
Marina Caram, a conhecida gravadora figurativa, expôs 
uma série já bastante conhecida de trabalhos, sugestões 
ele suas viagens à Bahia e à Bolívia, enquanto que Leo-
poldo Raimo apresentou o resultado de suas mais re· 
centes pesquizas posteriores à última Bienal de S. Paulo, 
quando pertencia ainda ao grupo do Ateliê Abstração. 
Raimo deixou agora a geometrização por uma organização 
livre. Dirige-se êle para uma paragem em que a sen-
sibilidade volta a predominar, tomando-se a pintura, me-
diante uma nova matéria, densa, voluptuosa e vibrante à 
medida que se despede de tôda reminiscência cerebra-
lista· 
Manabu Mabe tem o senso de composição que fica aci. 
ma de suas liberdades do arabesco, e que concorre para 
valorizar a experimentação pictórica. "tste artii,ta, que 
só aos 23 anos tomou gôsto pela arte passando daí a es-
tudá-la, tem entre as virtudes a de sua boa fatura, fir-
memente colocada, e a compreensão quase que intuitiva 
dos quesitos com que deparam os pintores de hoje. 
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llse 
Foi colocada recentemente, num dos belos jardins Jo 
Tremembé em São Paulo, uma escultura de Ilse Scherpe. 
A estátua encomendada devia representar São Miguel, 
pelo valor simbólico dessa figura. Como disse o 
próprio comitentc: "O anjo toma a semelhança do 
homem sem o ser. Sua aparência não paGsa 
de máscara para exprimir sua essência e sua missão-
Através da sombra do arvoredo, São Miguel surge à 
luz solar, inclina a cabeça como que preso à terra, e 
esterde suas asas. Suas extremidades douradas resplan-
decem ao sol que penetra através dos ramos da vegeta-
ção que lhe serve de fundo e contraste. 
Na terra estão se processardo revoluções sociais numa 
medida gigantesca- Formam-se novas camadas sociais. 
delineiam-se novas modalidades de convivência humana. 
Fôrças poderosas entram em luta entre si. Por tôda 
parte erguem-se demônios: luciféricos de cega paixão, 
arimânicos de intelecto frio• Lutando com êles, vem à 
tona o anelo de uma humanidade renovada, e por de-
tt-as de tudo isso, advinhamo-s a existência de um mundo 
espiritual, onde paira São Miguel com suas asas dou-
radas. 

Arte plumária dos lndios Kaapós 
Darcy Ribeiro e Berta C- Ribeiro têm publicado um be-
líssimo livro: "Arte plumária dos índios Kaap6s", que 
além de fotografias, apre-senta uma série de pranchas 
em côres de Georgette Dumas. Os dois conhecidos es-
tudiosos dos problemas dos índios, examinam neste en-
saio muito bem documentado. tudo quanto se refere 
àquela tribu em relação ao sentido decorativo, baseado 
essencialmente nas plumas dcs pássaros daquela região 
em que vive. Essa arte "decorativa", manifestação co-
mum a quase todos os povos primitivos, tem junto dos 
Kaapós um significado especial, sobretudo no que diz a 
respeito da técnica da confecção. Os dois autores exa-
minam justamente tudo quanto é possível relacionar com 
êsse assunto. 
Trata-se de um trabalho mais interessante para os es-
tudiosos especializados do que para o público, mas que 
se destaca entre os demais ensaios nêste campo, me-smo 
porque, apesar de inexplicáveis êrros de paginação, é 
um volume muito bem impresso em off-set. 

Um aspecto da exposição "Artistas, artezanato e indús-
tria" que foi .i7Jresentada na Galeria Ambiente com o 
concu,·so dos Vit.rais Conrado Sorge-nicht de São Pau-
lo. Esta exposição, organizada com o int1tito de mos-
tmr a possibilidade de colaboração entre artistas e 
indústria, reuniu cerâmicas de Helou Motta, peças de 
esnu:ilte de Renée e Daniel Sass01i, tecidos de Fayga 
Ostrower, Roberto Burle Marx e Paulo Becker, ta-
peçarias de Gena1·0 de Carvctlho e Han.çen, lâmpadas 
de bambú de Obayashi, jóias de metal de AméHa A-
morim Toledo, além elos espelhos oxidados e lajotas 
executados pela firma acima, segundo desenhos de Lul-
la Cardoso Ayres e Carybé. Na foto, ctlgumas cerâ-
micas ele I-Ielo11 Motta e um desenho original de Lulta 
Cardoso Ayres. 

Ilse Scherpe, São Miguel. 

Nova galeria de arte na Bahia 

Com uma expos ição de artes plásticas, inaugurada a 5 
de julho último, iniciou a nova galeria bahiana, Forte 
do Monte Serrate, a sua acolhida a mestras de arte, em 
promissora COOP'eração com os artistas da Bahia. A pri-
meira exposição reuniu escultura, pintura e cerâmica, 
com trabalhos de Mario Cravo Jr., Mirabeau Sampaio, 
Antonio Rebouças, Agnaldo dos Santos, Jenner Augusto, 
Kleber e Pochi Cornell; e finalmente trabalho,-, de Udo-

Hansen, Flôr de S. Miguel. 



Paul Garfmikel, Esperando a maré. 

''ln1agens do Brasil" 
Foi publicado pela Editora Cartaz S. A. de Curitiba o 
livro "Imagens do Brasil" de Paul Garfunkel com vinte 
litografias assinadas e comentadas pelo autor. Foram 
tirados 250 exemplares numerados com prefácio de Ber-
nard Hardion, embaixador da França no Brasil As 
litografias são acompanhadas por poesias e mostram os 
aspectos mais característicos do país• Sendo essa pu-
blicação uma inovação em nosso campo editorial, ressal-
tamos a louvável iniciativa do autor, que acompanhou 
dia a dia o trabalho gráfico. 
Ao lado da litografia sôbre São Paulo, publicamos a 
poesia que ilustra o espírito da metrópole na interpreta· 
ção de Paul Garfunkel. 

. ~-· . . : (~ ' " 
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Alberto Greco 
Foi realizada recentemente no Mu.seu de Arte Moderna 
de São Paulo uma exposição ele pintura tachista da au-
toria de Alberto Greco, jovem pintor argentino que ten-
do recebido uma bolsa de estudos do Govêrno Francês 
partiu para Paris, estendendo também sua viagem pol' 
outros países europeus• A exposição foi seguida de con-
ferências-debates, suscitando. sérias controvérsias nos 
meio;i cultura.is pau.Lista-nos. Largamente lllnalizado e 
finalmente aprovado com entusiasmo no decorrer dessas 
cc,n,ferências realiza.das em frente de suas telas, foi o 
pintor veemente discutido por colegas presentes que ne-
gavam considerá-lo verdadeiro "tachista". Entrementes, 
1.u.a defesa foi tomada por pessôas de r·econhecida ca-
pacidade artística e crí!ica que, embora compreendendo 
bem o eSpi.rito da controvél-sia, deixaram sem solução o 
asimn.to debatido, ou seja o "tachismo" 

Cidade das fila,,~ de ônibus 
Cidade dos ônibus malcheirosos, sufocantes, 
Cidade dos bondes estridentes 
Onde se acotovela a gente simples, 
Cidade que brinca de americana 
E que imita Paris 
E tem sua Bienal como V en eza, 
Seu festival de cinema como Cmines, 
Cidade orgulhosa dos paulistas de quatrocentos anos• 

Helou Motta 

Helou Motta foi convidada pela União Pan-Americana, 
para apresentar uma exposição na séde daquela orga• 
nização em Washington. 
A artista acaba de enviar uma série de esculturas de 
cerâmica, executadas para esta mostra, que será a pri-
meira nos Estados Unidos. HABITAT felicita tanto a ar-
tista pelo convite com que foi distinguida, quanto os di-
retores da União Pan·Americana pelo encorajamento que 
vêm dando, constantemente, num feliz acerto aos artistas 
da América Latina, proporcior>ando-lhes a oportunidade 
de ampliar seu público, em território americano . 

:Meles 

Encontra-se no Brasil o pintor holandês Meles, chegado 
recentemente da Europa, que fixou por enquanto sua re-
sidência em Pirituba, nos arredores de São Paulo. Tra-
ta-se de um paisagista no s:mtido mais comoleto da oa• 
lavra, de forte tendência expressionista nórdica: as telas 
que trouxe da Europa de côres sombrias, são uma tes-
temunha dos ambientes em que viveu. Todavia, os 
primeiros contátos com a natureza brasileira, têm im-
pressionado muito o artista, que Jogo conseguiu <'"lotar 
a atmosfera e a côr de nossa terra. Meles está atualmen-
te preparando uma série de oaisagens bra•.;ileiras que 
exporá dentro em breve em São Paulo. 

Meles, Paisagem da Holanda. 
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O. E. A. 

Esteve em visita ao nosso país o Dr. Juan Marin, antigo 
embaixador do Chile em vários países do Extremo Ori-
ente. Sua estadia no Brasil foi devida ao Festival 
Internacional do Livro realizado no Rio de Janeiro• A-
tualmente o Dr. Marin é diretor do Departamento de 
Assuntos Culturais da Organização dos Estados Ameri-
canos e se dedica sobretudo ao planejamento integral 
da educação• Diz o Dr. Marin que seu programa não 
é especulativo, destinado a crescer, multiplicar-se e ex-
pandir-se num vacuum. E' um programa de realizações 
imediatas, cuidadosamente planejadas e febrilmente rea-
lizadas, que obedece à necessidades imperiosas. A am-
bição do Departamento Cultural é de criar, promover fon-
tes e laços culturais, elevar níveis, organizar. coordenar 
e explorar tôdas as oportunidades em prol da cultura. 
Nas palavras do Dr. Marin, "o Departamento não desdenha 
ferramentas por mais humilde que sejam, para realizar 
sua obra. Educação é talvez a primeira entre elas e 
certamente a mais importante; a qual, após concentrar 
seus esforços na alfabetização de crianças e de adultos, 
aspira alcançar o mais alto grau de realizações educa-
tivas, isto é, as ciências abstratas"• 
Outro campo de atividade é a Divisão de Biblioteca. Duas 
são as esferas de preocupação e atividade de biblioteco-
mania: em primeiro lugar, satisfazer as necessidades da 
União Panamericana e de seus numerosos departamentos 
e pesssoal especializado, com uma biblioteca ampla e bem 
sortida, a Biblioteca Comemorativa de Colombo; e em 
segundo lugar, fomentar e estabelecer passo a passo 
uma vasta rede de bibliotecas coordenadas dentro de 
um Serviço Interamericano de Bibliotecas-
HABITAT dirige seus votos para uma feliz realização de 
tão altas tarefas, augurando que o-.s laços culturais en-
tre os países da América Latina se tornem sempre mais 
estreitos e compreensivos. 

Música no I. A. C. 

Dentre os novos programas que serão desenvolvidos pelo 
Instituto de Arte Contemporânea, consta uma parte de-
dicada exclusivamente à música. A Direção do Colégio 
Musical está constituindo um pequeno grupo vocal e 
instrumental para a realização de uma série de repre· 
sentações para o novo teatro da "Fundação Armando 
Álvares Penteado.,. O conjunto dedicar-se-á à apre-
sentação de concertos e, principalmente, de Óperas de 
câmara, estando já em estudo as de Pergolesi, Mozart e 
Cimarosa• 
Um dos próximos concertos da Orquestra Sinfônica Juve-
nil será dedicado à memória de Armando Álvares Pen-
teado como uma homenagem dos jovens músicos, CO!)Stan-
do o programa de música sacra, enquanto o Maestro 
Bruno Bettinelli do Conservatório "Giuseppe Verdi" de 
Milão, conhecido compositor e vencedor de importantes 
concursos internacionais, tem reservado à Orquestra Sin-
fônica Juvenil, a primeira execução de um novo traba-
lho sinfônico. 
O Instituto de Arte Contemporânea está organizando para 
dentro em breve um côro formado por cêrca de trinta 
elementos, a fim de permitir a apresentação de músicas 
sinfônicas-corais, com o conjunto da Orquestra Sinfônica 
Juvenil. Para o primeiro programa foi escolhida, entre 
outras, uma com.posição do compositor italiano Zandonai, 
escrita cm homenagem à Carlos Gome-.s. Outras peças, 
da autoria de Aa!'On Copland e de Virgílio Mortari, se· 
rão também apresentadas, em primeira audição· 
Devido à proposta do Maestro Villa Lobos, a Orquestra 
Sinfônica Juvenil iniciará dentro em breve o estudo de 
uma divertida e desconhecida "Suite" do ilustre com-
positor. Com. is to, damos um panorama das pr6ximas 
apresentações musicais que contam com o interêsse dos 
ambientes do país e do exterior. 
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Os cartazes premiados na Suiça. 

Cartazes 
Na Suiça, onde a arte publicitária tem uma hist6ria 
própria, onde nas praças e nas ruas fala ao povo e dela 
as autoridades cuidam reconhecendo seu entrosamento na 
vida cotidiana, são escolhidos. todos os anos, os doze 
melhores trabalhos executados pelas artistas gráficos. 
Publicamos aqui os cartazes que foram premiados no 
ano passado entre os quais figura um de autoria de uma 
jovem artista brasileira, Mary Vieira que vive atualmente 
na Suíça para onde foi há alguns anos com a finalidade 
de estudar junto de Max Bill· A sobriedade e qualidade 
do cartaz da Panair inserem-se de maneira muito feliz 
no meio dos outros trabalhos premiados, onde às possi-
bilidades do puro desenho se acrescentam àquelas da 
fotomontagem e da fotografia colorida. O cartaz sen·e 
para o uso cotidiano, deve ajudar a "vender" o mais 
possível, e portanto, no seu campo, deve harmonizar e-
xigências. não artísticas como as da arte: isto é alcançar 
o efeito prático mantendo-se no nível cultural. Essas 
exigências são mais fàcilmente salvaguardadas nos car-
tazes para propaganda cultural ou naquêles para fins so-
ciais ou humanitários embora os exemplos publicados 
mostrem a capacidade dos artistas gráficos em superar 
a limitação do tema com uma sÚ\tese acertada. 



German Samper, Catedral de Múrcia. 

"El arquitecto" 

Vários arquitetos dedicam parte de seu tempo à ativi-
dades artísticas que podem ser consideradas como com-
plemento de sua própria profissão. 
A semelhança de uma exposição realizada recentemente 
no Instituto dos Arquitetos em São Paulo. foi publicado 
um número especial da revista "El arquitecto '', contendo 
reproduções de desenhos e têmperas dos arquitetos da 
Colombia. Esta dedicação parcial à pintura e à outras a-
feições artísticas, é frequente nos arquitetos de diversos 
países. O., arquitetos pintores da Colombia, que exer-
cem a arte até o ponto de converté·la numa segunda 
profissão, também realizam suas obras a título com-
plementar. Esta vocação - oculta ou manifesta - está 
demonstrando em todos que a arquitetura, trabalhada 
com entusiasmo permante, é uma expressão sistemática 
dos temperamentos artísticos. São os seguintes os ar-
quitetos que tem reproduzidas suas obras na revista "El 
Arquitecto ·•, órgão oficial da Sociedade Colombiana de 
Arquitetos: Edgard Bueno, Enrique Cerda, Hans Dreus, 
German Samper, Fernando Martinez, Dicken Castro, Jo-
sé de Recassens. 

Manya Konolyi 

Um excelente livro de arte chegou ao Brasil: edição da 
própria artista Manya Konolyi (Sra- Arthur Bamwell), 
que reuniu numa bela apresentação gráfica 18 reprodu-
ções de suas obras. Desde cedo sentindo atração pela 
arte, começou seus estudos com Winold Reiss e em se-
guida com Munro Hulett, decorador do Metropolitan 
Opera House em Nova York. Com êste último, adqui-
riu vastos conhecimentos sôbre a cenografia que até ho-
je utiliza com grande êxito. Demonstra isso o seu qua-
dro "Don Quixote·• que é uma tentativa de representar 
gràficamente, valores literários num desenho abtrato. 
Os ensinamentos adquiridos com Winold Reiss estão em 
relêvo em seu quadro "Ornamento". 

Residência é mais que um teto 

No programa de Cooperação Técnica da Organiza-
ção dos Estados Americanos, o Centro Interamerica-
no de Habitação e Planejamento, que funciona em 
Bogotá, acaba de oferecer ao interêsse de administra-
ç&es municipais, planejadores e legisladores, arquitetos 
e construtores, o estudo de Beatrice G. Rosahn. "La 
vivienda es mas que un techo", tradução do folheto "Hou-
sing is more than shelter: an introduction to housing 
management '', preparado pela American University for 
Intemational Cooperation Administration-
0 objeto do trabalho é visar a boa administração das 
habitações, problema que quase desconhecemos, no em· 
pirismo a que se acha rel-egado o planejamento das ha-
bitações entre nós, o planejamento de comunidades, com 
os cuidados que lhes deveriam caber, isto é, a objetiva-
ção no projeto de condições para as gentes que ali vão 
habitar. 
É, pois, um livrinho de enorme interesse êste intro-
dutório à bôa administração das habitações populares. 
Para se ter melhor noção do que êle representa, ou-
çamos a explicação da própria autora : "Em pouca;; 
emprêsas podem se encontrar exemplos mais notórios 
de desperdício do esfôrço humano e dinheiro do que 
naqueles que se acham no caso de projetos de habita-
ções, que com o tempo se convertem em tugúrios de 
uma comunidade. QuP poderá se fazer para prevenir 
tal deterioração? (não se trata, é claro, apenas da de-
terioração material). Até o momento, os métodos conheci-
dos mais efetivos consistem em reconhecer prontamente, 
em um programa de residências, a importância da admi-
nistração e atendê-la adequadamente. Quando não se 
atende à administração de habitações, ou esta é deixa-
da ao acaso. ou ainda é insuficiente, as novas moradias 
tendem a deteriorar-se e os benefícios que se promete-
ram às famílias, aos donos dos projetos e às comunida-
des, não se concretizam''. 
Em oito capítulos, a autora trata do problema. desde 
a conc-epção do projeto às responsabilidades financeiras 
e de manutenção. 

"Architektur und Wohnform" 
Em seu número 4, de abril do corrente ano, a revista 
"Architektur und Wobnform" apresenta interessanb e 
original documentação da exposição Interbau de Berlim 
(1957), oferecendo aspectos e pormenores dos grandes 
projetos realizados no bairro Hansa, pelos arquitetos 
Jaenecke. Aalto, Pierre Vago, Gottwald, Senn. Baum-
garten, Jacobsen. Eduard Ludwig e Honow. Examina 
ainda essa notável publicação aspectos complementares 
da Interbau, nos seus setores culturais, industriais e 
de mobiliário, sendo como é, também interessada na de-
coração. Um artigo do dr. Udo Kultermann, de Bremen, 
estuda a obra e a escola de Mies Van Der Rohe, ilus-
trando exemplos do que foi a sua arquitetura. Pela 
boa apresentação dos trabalhos de arquitetura e deco-
ração que faz em seu texto variado, econômico, exempli-
ficativo, a revista preenche a sua função, como uma das 
melhores publicações que conhecemos· 

"Ornamento'', de Manya Konolyi; como um todo poliwi-
!.ente, a criação se encontra na Luz da publicidcul_e, ofer-
tada à crítica, mas também expo11ta à admiraçao. Há 
a necessidade de ser amada como uma jó·ia; esta é a 
única razão de sua existência. 
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Aloxnndro Nesbit: 
"The History and Technique of Letlering" 
F.,dité\r~11 : Oo,•<"r r ublic11 lions, l n<'., Nova York 

Esta é a única história completa do desenvolvimento de 
formas de letras do ponto de vista do artista ou tipógrafo. 
Abrange desde oo primeiros pictógrafos e hieróglifos até 
o trabalho de Larisch, Koch, Gill e outros desenhistas 
do século XX. Tudo o que é vital parn a compreensão 
do desenho de letras é ou descrito ou ilustrado, do tem-
po do maiúsculo romano clássico até o presente. 
Capítulos individuais são dedicados às primitivas formas 
de escrita; o minúsculo Carolingiano e tipos derivados 
dêle; escrita humanista e fontes derivadas; os séculos 
XVI, XVII e XVIII, a revolução industrial, e o século 
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XX. Em cada caso, as formas básicas são analisadas 
juntamente a sua relação com estilo., de tipo. O traba-
lho de homens como Barderville, Bell, Bodoni, Caslon, 
DeColines, Dürer, Elzevir, Garamont, Jenson, Jannon, 
Kilian, Koch, Stanley Morison, William Morris, Thorne, 
Weiss e outros, é considerado em texto detalhado que é 
acompanhado por ilustrações de escritura manual. As-
pectos técnicos são discutidos, e a posição estilística e 
histórica de cada estilo ou feição é cuidadosamente de-
talhada. 
A segunda parte deste livro é constituída por um curso 
prático de escrita de 65 páginas, que oferece uma forma 
suscinta de milhares de discernimentos e sugestões téc-
nicas. Discute a escrita como desenho. ecrita com pena 
grossa, roteiro, li1yout e integração, e desenho publicitá-
rio. Muitas ilustrações são providas para estágios de 
formação de letras e informações técnicas e artisticas. 
Este é um livro ideal para o artista que deseja aprender 
a história da escrita e quer ter em mãos um volume 
belamente desenhado dos estilos de escrita mais impor-
tantes, dos gregos até o presente. E' também valioso 
para o estudante que quer um texto suplementar não 
somente no que diz respeito à formas de letras, mas tam-
bém sôbre layout e técnicas similares. 
O volume consta de 89 alfabetos completos e mais de 
165 espécimes adicionais. 

Esporte e arte 
O Estadio Municipal do Pacaembú vai ter dentro em bre-
ve um vizinho mais ilustre: o Museu de Arte de S. Paulo, 
que está se transferindo nesses dias para o Pacaembú, no 
edifício desenhado pelo arquiteto Auguste Peuet. Espor-

Luna: arroja tu mácara en el agua, 
1·eparte tus harina.s, tus sában.as, tus panes 
entre todos los hombres. 
No seas sólo um pozo de lágrimas, uqn. témpano 
o un islote de sal, sino >um granero 
para el hambre infinito de la tierra.. 

''Moneda dei Forastero" 
Foi editado pela "CÕllection Terres Fortunées" o livro 
"Moneda dei Forastero ., do poeta equatoriano Jorge Car-
rera Andrade. Suas po<!sias são apresentadas tanto em 
espanhol como em francês. O livro, numa bela apresen-
tação gráfica, é acompanhado po1· uma serigrafia da au-
toria de Michel Lucotte, um jovem artista francês que 
se dedica à escultura, cerâmica e gravura, e cujas obras 
já haviam sido notadas há oito anos, na -exposição da 
Escola de Belas Artes de Dijon realizada no Pavilhão de 
Marsan em Paris, onde se destacavam pela técnica segura 
e sensível originalidade· 
Publicamos acima, junto a um trecho de poesia na lín-
gua original, -essa recente serigrafia. 

te e Arte: uma bela combinação que deriva do lema: 
mens sana in corpore sano. Não há dúvida que hoje 
em dia os frequentadores dos Estadio., são bem mais 
numerosos. 



Ar ch i t ek tur We ttb ewerbe 

Ed ição especia l d o Paço Mu n icipa l de _Marl. 

Com uma introdução específica do secretário estadual 
Dr. E. H. Konrad Rühl. 
1958, 64 páginas, 173 ilustrações. 
Pela prim~ira vez foi publicada, na serie de publ icações 
"Architektur Wettbewerbe ·•, uma edição especial que é 
dedicada inteiramente a um único concurso: o concurso 
para o Paço Municipal de Mar!, na Westfalia. 
Sabemos desta metrópole em evolução que está se es· 
forçando, "para formar sua feição através da arquitetu-
ra"· Um parágrafo importante neste esperançoso tra-
balho de construção é a abertura e decisão deste con-
curso europeu, para o qual foram convidados 12 arqui-
tetos. 
Um excelente juri de premiação conferiu aos arquitetos 
holandeses van der Broek e Bakema o primeiro premio e 
a Hans Scharoun de Berlim o segundo. Êstes dois pro-
jetos, que de um lado com semelhança básica e tem-
peramental diferem quanto ao aspecto arquitetônico, de-
monstram dificilmente em outros casos, tendên-
cias de desenvolvimento da nova arquitatura. A êsses 
dois trabalhos premiados juntam-se os projetos dos Ir-
mãos Conle e Günter Marschall, que tentam resolver 
o tema, como também os convidados Bemharcl Pfau. 
Sepp Ruf e Arne Jacobsen, com um prédio de adminis-
tração. 
A importância dêste concurso (junto à sua verdadeira 
missão, de fornecer aos cidadões de Marl um projeto 
pronto para a execução) e o significado desta edição 
especial da conhecida série de publicações, estão justa-
mente na demonstração e no esclarecimento das refe-
ridas tendências de desenvolvimento. Por isso foram 
publicados justamente perto dos trabalhos premiados e 
projetos comprados, (Conle, Marschall e Jacobosen) tam-
bém os projetos de todos os outros concorrentes (Alvar 
Aalto de Helsinki, Engelberger de Waimar, Kramer 
do Frankfurt, Bernhard Pfau de Düsseldorf, Sepp Ruf 
de Munique, Rudolf Schwarz de Colonia e Hans Schwip-
pert de Düsseldorf) . 
A pequena Mar! concretizou um concurso, que fica, em 
seu valor básico, muito acima dos concursos habituais. 
Por isso devemos considerar essa edição especial de 
"Architektur Wettbewerbe" de maneira diferente. 

Emblema rlo Prémio Reynolds, de 1958, criado por Jo-
sé de Rivera. 

O pavilhão dos Transportes em Bruxelas, desenhado p01· 
seis arquitetos belgas. 

Prêmio Reynolds de 1958 
A descoberta do alumínio data do início do século XIX 
e foram necessários nada menos de cincoenta anos para 
chegar- se às primeiras aplicações práticas. Entre essas, 
é interessante lembrar que Napoleão III valeu-se do alu-
mínio para o equipamento de seus soldados, que passa-
ram a usar couraças e capacetes feitos desse metal- Na· 
quela época o alumínio custava mais do. que o próprjo 
ouro. Ainda hoje o preço desse material. em relaçao 
ao custo do trabalho, representa um dCJ>.; maiores in-
centivos para estudar aplicações mais adequadas e refi-
nadas. Deve-se portanto resasltar a importância da ini-
ciativa da Reynolds Metal Company, um dos maiores 
conjuntos industr iais que se dedica à manufatura de 
artigos em alumínio que além de instituir um prêmio 
para o emprêgo mais adequado desse material na a rqui-
tetura, aprofunda cada vez mais as pesquizas quanto ao 
tratamento -a o emprêgo desse. A companhia tem tam-
bém publicado um trabalho em dois volumes de autoria 
de John Peter e Paul Weidlinger "Aluminium in Mo-
dem Architecture" (Ed. Reynolds Metal Company, Louis-
ville, 1956) em que são ilustrados e d·escritos mais de 
cem edifícios moderníssimos, onde o alumínio é ampla-
mente usado. Do ponto de vista histó1·ico, ressalta-se 
que a primeira vez que o a lumínio foi usado em cons-
t ruções, deu- se por ocasião do revestimento da cúpula 
de S. Joaquim em Roma, em 1897. O prêmio R. S. 
Reynolds foi instituído em 1956, em memória do fun-
dador da companhia, sendo confiada ao escultor J osé 
de Rivera a tarefa de criar um emblema que seria dado 
ao arquiteto ou arquiteto.; selecionados pelo Instituto 
Americano dos Arquitetos como detentores do prêmio de 
1958. A escultura será entregue este ano a seis arquite-
tos da Bélgica, H. Montois, R Courtois, J . Goosens Bara, 
R. Moens de Has-e e o casal Hoet-Segers, que executa. 
ram o Pavilhão de Transportes para a Exp05ição Uni-
versal e Internacional de Bruxelas, julgado como sendo a 
melhor obra arquitetônica em que há extenso emprêgo de 
alumínio. 
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Pequeno, Palácio do 
Esporte em Roma. 

P. L. Nervi 
"Arquiteto eu chamo a quem será capaz, através de a-
certada e maravilhosa razão e regra, reconhecer com 
inteligência e espírito e com sua obra levar a termo tô-
das as coisas que, por meio de movimento de pesos, con-
junções e acumulações de corpoo, podem com grande 
dignidade muito bem acomodar para o uso dos homens"· 
São essas as palavras de Leon Battista Alberti que me· 
lhor definem a qualidade do trabalho do arquiteto Pier 
Luigi Nervi e acertadamente citadas por Ernest N. 
Rogers na introdução do livro dedicado à esta persona-
lidade de nossos dias (Pier Luigi Nervi, Ed. di Comunità, 
Milão, 1957) . A recente inauguração do Pequeno Palácio 
do Esporte em Roma e a construção do Edifício da Unes-
co em Paris, projetado em colaboração com Marcel Breuer 
e Bernhard H. Zehrfuss, focalizaram o interêsse do gran-
de público que raramente vem a conhecer de perto um 
artista autêntico, sôbre a atuação desse arquit.eto. A boa 
arquitetura do século, por exemplo nas estruturas do 
Palácio de Cristal de Paxton, na Galeria das Máquinas 
de Cottancin e Dutert, na Torre Eiffel e na B iblioteca 
Nacional de Henri Labrouste em Paris. Nervi liga-se 
à essas realizações, pois o emprêgo do concreto trouxe 
novamente ao primeiro plano a figura do arquiteto-enge-
nheiro. Auguste Perret, autor do projeto do edifício da 
Fundação Armando Álvares Penteado em São Paulo, po-
de ser considerado o precursor das tentativas de cons-
truir esteticamente com o concreto- O próprio Nervi as-
sim se exprime: "Penso em poder afirmar que um 
bom organismo estrutural, estudado com carinho em seu 
conjunto e nos detalhes, é a condição necessária, mesmo 
se não completamente suficiente, para uma boa arquite-
tura". Publicamos aqui a escada de segurança de con-
creto do Edifício da Unesco em Paris e a cobertura do 
P equeno Palácio do Esporte em Roma realizado por P. 
L. Nervi segundo o projeto arquitetônico de A- Vitellozzi, 
que melhor do que qualquer comentário, ilustram os re-
sultados conseguidos por êsse arquiteto que, numa tra-
dição que data de Brunelleschi Antonelli, tem resolvido 
em termos puramente arquitetônicos o binomio ciência-
-criação artística. 

Os pintores teste munhas de seu tempo 
Cada ano que passa, cada manifestação que segue às 
precedentes, confirmam as razões de ser e o sucesso dos 
pintore., testemunhas de seu tempo, mas também aumen-
tam as dificuldades pela necessidade de ficar fieis ao 
programa, estendendo a importância para responder à 
espera do público. 
O sucesso extraordinário, em Paris, da última exposição 
sôbre o retrato, propôs novas dificuldades, principalmente 
na escolha do sujeito• Todavia o tema retido para a ex-
posição "O Esporte" encontrou uma acolhida das mais 
satisfatórias. Vários artistas. nessa ocasião descobri-
ram certos esport.es e os recursos que oferecem para 
uma expressão artística. A maioria não se contentou com 
pretextos fáceis, os artistas não escolheram entre telas 
que já tinham, aquelas que respondiam aproximadamente 
ao tema geral. Quizeram ver os esportistas em ação-
Retornaram, fizeram numerosos estudos e as obras que 
apresentaram ao público foram longamente elaboradas, 
sendo o fruto de observaçõe-.;; pacientes e não de im-
provisação. Os quadros feitos especialmente para a expo-
sição, dão de cada esporte uma imagem pessoal e exata . 
Assistimos então ao duplo fenômeno da influência do su-

Edifício da Unesco em Paris. 

jeito sôbre a obra e de uma interpretação da realidade 
pelo artista. Esta aceitação do tema, que implica tam-
bém numa aceitação de constrangimentos sem necessida· 
des artísticas, é um fato novo, muito característico. A 
exposição sôbre o esporte provou que as reticências se 
dissipam e que os pintores aceitam em tornar-se dora-
vante os observadores de sua época, de transcrevê-la 
em sua obra e de ser assim efetivamente as testemu-
nhas que o programa deste agrupamento tem anunciado 
há vári-os anos. Esta adesão vai aumentando diária e pau-
latinamente, faz com que o sucesso responda ao esfôrço 
perseverante perseguido há tempo, que as expo,sições se 
multipliquem, que a venda de catálogos se estenda e que 
o interêsse para os fatos artísticos se amplie sempre 
mais. Nessas exposições os artistas provam que assi-
milam as manifestações da vida atual, ao ponto de traçar 
grandes linhas estéticas e extrair uma síntese da mes-
ma forma como aquêles do passado fizeram com os as-
pectos da vida familiar; os holandeses do século XVII 
com a vida campestre, e os franceses do século XVIII 
com a vida da côrte . 

. .... . 
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FASE FINAL DO POLIMENTO DE UMA TORNEIRA 

de 8 em 8 segundos ... 
um produto DECA chega ao término do ciclo de fabricação. 
100.000 unidades por mês são produzidas na maior fábrica de 
metais s'anitários do pais. E sta produção em larga escala permite 
que a DECA mantenha, além de modernas instalações, uma equipe 
de técnicos especializados. O elevado padrão de qualidade dos 
artigos D E C A, já conhecido por todos os engenheiros e insta-
ladores é portanto .o produto destes fatores e mais: 

• Projeto racional de cada detalhe. 

• Utilização exclusivo de bronze do melhor qualidade. 

• Rigoroso controle técnico na fu ndição. 

• Usinogern de precisão em máquinas modernas. 

• Ensaios de funcionamento e vedação de cada 
peça produzido 

• Acabamento perfeito e cuidadoso inspeção. 

• Modernos processos de niquelação e cromoção. 

a venda nos melhores distribuidores da rama 

DRTEFDTOS DE METDL DECD S. D. 
Escr i tório : Rua Líb e ro Badaró, 582 
Fábrica : Rua Comendador Souza, 17 9 

11.0 andar 
São Paulo 
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